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SÍO PAULO 

E X P E D I É S T E 
Um anno . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro.- 30$000 
Bxtrã-ngeiro . 40J000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o sêú pagamento feito, 
adeantãdamente, ou á redaceSo, ou ás nossas 
Embaixatrizes, para isso devidamente autoriza-
das. 

CORRESPONDÊNCIA ^ respo^eSTs -
sim como a remessa de dinheiro em .vaie postal 
ou carta registrada com valor declarado) devem 
ser endereçadas á Secretaria da Revista, Avelina. 
de Souza Salles. 
ÀNNUNCIOS ' Pregos por vez: 
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Unicamen-
SECÇÃO DE- ENGOMMEN. te as nos. 
DÁS E INFORMAÇÕES «as leito-

ras, gosa-
rflo das regalias que lhes offereceinos com esta 
secçôo. Toda e qualquer encommenda de compra 

• nesta capital; deverá vir acompanhada da res-
pecitiva importância (em vale postal ou- carta re-
glstrada-com valor declarado). Quando feitas por 
intermedio das nossas Embaixatrizes, o paga-
mento" poderfi. ser feito apôs a entrega da en-
eonunenda. Todos os pedjdorf de informações de-

• vem yir acompanhados do sello para a resposta, 
Chamamos' a atten'ç3o das leitoras para a noti-
cia qne em outra parte inserimos sobre as van-
tagens da secçSo de Compras © remessas. 

— ASSIGNATURAS VENCIDAS — 
As assignaturas cujos prazos estiverem vencidos, 
pedimos encarecidamente. para regularidade da 
remessa da Revista, reformar suas assignaturas 
dentro do menor tempo possivel. Outrosim. caso 
mndem de residência, participar-nos com brevi. 
dade o seu novo endereço. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O DE 
COMPRAS E REMESSA8 

Continha- á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondencia que com este serviço sd rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte eu-
dereço "Revista Feminina" — SecçHo de 
compras — Rua Conselheiro Chrispinia-
no, 1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secçáo, que' ella fosse prestar tantos e in. 

. números serviços' ás nossas leitoras de todo 
Brasil. Com effeito, raro é o dia em que ao nos-
so departamento de compras e remessas nSo 
chèguem dezenas de encommendas de toda es-
pecie, quer sejam de perfumarias, ou de armari-
nho, quer de medicamentos ou brinquedos, ou 
objectos de arte. E atudo e a todos attenderaoa 
com a maxima presteza e de accôrdo com os 
desejos das solicitantes. Para conseguir tal fim, 
nSío medimos sacrifícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra. 
balho. só com o apreciar a utilidade de nossa 
SOCÇJÍO e o serviço que prestamos a milhares de 
leitoras do interior e dos Estados. Poupamos 
lhes. com a nossa iniciativa, uma série enorme 
de aborrecimentos e contrariedades. Atrazos na 
remessa, objectos inutilizados pelo mfin ncondi-
clonamento, desvios e má qualidade de merca-
dorias, preços exaggerados, e tc .— tudo isto se 
evita, tudo isso evitarão nossas leitoras fázendo 
sua3 encommendas por intermedio da nossa bem 
organizada secç&o. -

Ao auxilio e boa" vontade que,, sob todos os 
aspectos, nossas leitoras e amigas jftmais nos ne-
garam, devemos os melhoramentos e as reformas 
que dia a dia vamos introduzindo na "Revista 
Feminina, quer sob o ponto de vista redactorial. 
mier sob o de immediata utilidade, qual este 

, da creaçSo do Departamento de Compras, qne 
• em seu renero é o único existente eni nosso 
paiz. • 

O PROPHYLATIGO IDEAL PARA A TOILETTE INTIMA 
S E N H O R A S I 

PROCUREM EM TODAS AS PHARMACIAS 

ANT ISEPT ICO OYROL DESINFECTANTE 

EM CAIXAS COM 30 PAPEIS 
Hemedio soberano nas lnflammáçõès do utero e dos ovários, colicas uiorinas, etc. 

PREÇO DA CAIXA 5$000 

' M i / r . : . 
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A. Criação de P o m b o s 
Um casal ile pombos pCde (lar até vinte fi-

lhotes no correr de um mino. .Tá de quatro nie-
zes acasalam, depois de cerimonioso e poético 
namoro; um casalzinlio de pombos brancos av-
rulando significa qualquer coisa de complicado 
na edade em que se é atacado pela "moléstia do 
casamento", essa coqueluche, esse sarampo, es-
sa catapora. moléstias das quaes, antigamente, 
poucos escapavam e ainda hoje fazem numero-
sas vietimas ,apesar do futurismo da. época. En-
tre os pombos não são lá muito raros os divor-
cios -e as annullações de casamento. Os con-
quistadores são quasi sempre valentões. Em ge-
ral reina monogamia respeitosa. O casal, reci-
procamente inclinados faz, de sociedade, o ninlio 
(pie recebe dois ovhrlios sendo chocados com a-
mor pela esposa e também pelo marido. Entre 
o décimo sexto e o décimo oitavo dia do choco, 
picam os pintinhos cobertos de uma. pennugem 
niuarella que vae sendo substituída rapidamen-
te por pennas. 

Logo que os "velhos" vêem os filhos empena-
dos. no prazo de seis semanas, recomegam no-
va tarefa e lia casaes tão applicados 110 "po-
voamento dos ares", que ainda alimentando uma 
ninhada. já iniciam nova traballieira. 

São muito carinhosos para com os fillios em-
quanto pequenos. ínandando-os ás favas logo 
que podem tratar da vida por si. 110 que fazem 
muito bem. Não são pães de malandros toda a 

vida e mate seis mezes, 110111 se prestam a so-
gr.i criadeira de netos, como fazem os bipedes 
sem pènnas. *" " j i f f 

Não dão outros trabalhos ao criador a não 
ser cuidar da limpesa dos ninhos para evitar que 
sejam invadidos pela piolhadi e Me desenvol-
vam moléstias, revistindo-ox .a uiiudo para reti-
rar os ovos que goram, os filhotes que morrem, 
o esterco e os ninhos velhos. • Um pombal pode 
ser desde feito de caixões de kerozene divididos 
em duas e mesmo em quatro repartições cada 
um, ai té ser um quarto de cimento armado com 
prateleiras com cceitcnas de cellulas. ao correr 
•de uma passagem central, tendo cada cubículo 
uma saliida com 11111 curto puleiro do lado de 
fóra. Pelo corredor interno se faz a limpesa e 
as desinfecçfies. 

E' sempre preciso ter logares para aninhar, 
de sobra para se alojarem os novos casaes que 
se vão juntando pela lei dos "soviets" c para os 
e as peraltas que contraliem novos matrimô-
nios ainda em vida do outro cônjuge, — depois 
da .̂ ninhada adolescente. 

Oa pombos vivem muitos annos. sendo n eda-
de de our<? entre o terceiro e o sexto mino. 

Deve-se dar sempre uma ração pequena pela 
maaihan e outra á tarde, de milho ou feijão que-;] 
•brado, soja, milho de vassoura, quirera de ar-jj 
roz, restos de comidas, etc., para manter a que-l 
rencia. Os pombos não vão para longe, dalii." 
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ser possível ;i sua criação nas f.izendas e nos 
sítios onde as,vogas v» as hortas são distantes, 
pois aprendem a arrancar sementes, também a 
"picar" us espigas de milho e "bater" os-cachos 
de arroz, como as pombas selvagens. 

E' nma criação muito lucrativa para negocio 
quando se mora perto de cidade o um regalo 
para "reconfortar a alma" dispor do pomhi-
nhox ainda com um resto do topete de pennugein 
amarrlla. reduzindo-os a uma boa canja ou pre-
p:raiido-os mais ou menos complicadamente 
"em francez". ou mesmo "a la géca", sapecados 
na brazn. 

Em portuguez de Portugal os pombinlios no-
vos chawiam-se "borrachos", apesar de. em-
quanto carregam esse nome, nem ngui. belie-
rem: porque então esse nome feio? 

A agi.a limpa em farto bebedouro e em ba-
nheiro espaçoso. nas proximidades do pombal. é 
uma das condições para que o bando gose boa 
stude e se não alongue eiu viajadas distantes. 

Deve-se espalhar cal. que se molha e se deixa 
soccar. depois moendo-a grosseiramente, 110 ter-
reiro onde se dão as rações ou pôr em caijõezi-

. nlios, nas vizinhanças dos pombaeti. 
Conhece-se quando um pombo está doente pe-

la dejecção liquido e esverdeada, por minter o 
J>ico aberto e as asas meio derrubadas, em fim. 
'pelo geito encorujado. 

Separam-se- logo os pesteados recolheudo-os a 
logar abrigado e fie desinfecta o ninho. Aos 
doentes dá-se angu' ou arroz cozido sem sal e 
agua limpa. 

A\s'vezes*ha "epidemias" de dipliteria, de 

calharro intestinal, de pneumonia e de outras 
moléstias que arrasam o bando; dahi a necessi-
dade de manter rigorosa hygiene. E' signal de 
azar inveterado extinguir-ne uni bando de pom-
bos. diz a lenda. 

O esteiro de pombo é um adubo muito forte 
e. como tudo o mais que serve para fazer es-
trume, deve ir para o monte de"composto". Na 
França e na Italia. como no Oriente, criam-se 
pombas sô para obter esterco. 

A criação de pombas vem dos tempos em que 
o Diabo andava de botas e esporas; os indu"c* 
de Suclah e os egypcios do Boi Apis, já pos-
suíam vaç.is especiaes e applicavam o esterco de 
pombo com adubo. 

Os peristerologos. isto é. os estudiosos das 
pombas, apesar do não chegarem a aeeõrdo. 
dividem as pombas domesticas em certa de <lcz 
raças e oitenta sub-raças, (pie fizeni parle de 
quatro 011 cinco grupos. A família "Colnmbi-
dne" tem 50 generosconi :!."»() espe.-ies. 

Os ratos o os gatos são os seus maiores ini-
migos; os ratos atiram-se aos "borrachos" <• 
aos ovos; também as corujas se tornam freguc-
zas dos ninhos com sahida muito ampla. 

Para evitar os piolhos e outros parasitas da 
pelle, põe-se semanalmente u mpoueo de cinza 
peneirada com u 111.1. pitada de tabaco de fumo 
macalo, ou de p6 da Pérsia, no ninho, ou pulve-
risa-se o ninho e mesmo os pombos com cozi-
mento fraco de herva doce. 

Babylonia, a cidade de Semirainis. foi a cida-
de das pombas; hoje, Ispaliin ostenta mi Iha-
res de pombaes. E111 Méka ha bandos de pom-
bas selvagens que são alimentadas pelo povo. 

B E L L A COR é, sem duvida alguma, a loção da 
moda. usada por todas as possuas de apurado posto 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
l.a — Com quatro applicações, desapparecem as caspas, tornando os cabellos 

macios e lustrosos. 
2.a — Com seis applicações, faz bro tar novos cabellos na mais antiga calva. 

3.a — Com dez applicações os cabellos brancos ou grisalhos, vão ganhando 
rida nova, e a sua côr natural primitiva, sejam louros, castanhos ou .negros 

4.a — O seu perfume é muito agradável. O seu emprego muito simples, e 
pode ser usada por todas as pessoas em todas as idades. 

Bella Côr é o verdaiifeiro mensageiro da eterna mocidade;'é o melhor especi-
fico indicado contra todas as moléstias do couro, cabelludo. 

< 



Novidade! 
A AFAMADA FABRICA 

C. P. GOERZ 
para snlisfnzcr o <!o ê.j>> 
de muiUís ilos seus ad-
miradores resolveu a.uo-
ra fabricai ' lambem um 
apparelho com " f o c o " 

f i x o " , lendo esla cnmílra Photogrnphia tirada com Box 

uma oh jcc l i ra : : G o e r z " 

não é para admirar que cusle mais do i|ue us apparelhos da compelene ia 

com ol i jec l iva infer ior . 
. . u T E U P n n x !>. "Frontal*" (rum 2 nbjiT! i v:is) mim lente tio apiiroxiiiiação 
q [ ] J [ m I t N Ü U H " " i , i ,ra retratos. supporso para 1 ripe á SõÇ(Hll). nas lioas casas (Io 

rauio. Apparelho para Rollfilms. 
Peçam catalo^os com os Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & C.là 
Caixa do Correio N.o 94 S. PAULO 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FAÇA O FAVOR DE CITAR O NOME DESTA REVISTA. — 

! i ! 

W\\ 
1 I I 

! ; I 

C A M O M I L L I N Á 
P O C A L C A R E O PARA C R E f l N C A S 

£ P r e p a r a d o pelo Dn_Cicero de M^ran^a J ^ r ^ ã o Peatisia.S.PAllí 



RSE V I S T A F E M I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS :-: LETRAS 

A "(.'oiiIVrencla" revista que se 
puhlii-a cm Paris sob a direcção 

-da Snra. Ivonnc Karcey publicou 
o seguinte trabalho de Mr . l lei i-
ry de Monthcrlan sobre o espor-
te o a paz. 

0 A . /ii!ií 6 esportista c tem es-
crlpto l i v o s sobre esporte, mos-
tra que é sobretudo depois da 
guerra que o esporte tem aido a-
presentado como um Instrumento 
da paz. Mas esse " c l i chê " f o i rc-, 
produzido de maneira f renct ica 
durante os últimos Jogos Olym-
pidos de Pariz . 

No esporte ha essencialmente 
•luta. Esta evidencia impõe-se (lu 
tal mnneira que, por maior que 
seja q odio que elle tenha da guer-
ra, o povo espontaneamente em-
pregou termos de guerra para de-
signar certas coisas technieas dos. 
jogos. Pa ra não citnr senão o fu -
tebol, fala-se nesse jogo de ataque, 

' defesa, ala, abertura, bombardea-
mento do g o a l . . . 

Mas como velo a alguém a idéa 
de que o esporte fosse i rmão não 
da guerra, mas da paz? 

Houve, evidentemente, nos fun-
dadores dos Jogos Olympicos mo-
dernos, a recordação da trégua 
sagrada que constituíram os Jo-
gos Olympicos da antigüidade, 
durante os quaes as lutas entre 
os gregos f i cavam suspensas. Mas 
esquece-se que, cessados OB jogos, 
as lutas recomeçavam, de sorte 
ijue' € um máu sophisma compre-
honde-se " p a z " e " t r é gua " . De 
modo geral, f o i vendo a harmonia 
«pie se estabelece numa turma es-
portiva, que os espíritos generosos 
esperaram que a mesma harmo-
nia se estabelecesse entre • .uma 
turma e a sua adversaria. E ' f á -
cil comprehender-se o sonho da 
"paz pelo esporte " quando se 
vêm, como nos Jogos Olympicos, 

setq^uill atlilelas enviados pur 43 
nações destilarem diante da mul-
tidão, inclinando os 4.1 pavilhões 
para o juramento Olympico. Que 
grandeza ! Como. eram próximos 
uns dos outros, esses pavilhões 
E eis que todos os pavilhões se 
levantam, se misturam, se reco-
brem uns com os outros com o 
movimento de uma grande caricia. 

Esse desfilar nas nações, antes 
do torneio olympico, suscitou uma 

.bella illusão. Durante o torneio, 
entretanto, o que ellas f izeram f o i 
ura desengano. No futebol, bruta-
lidades commettldas no jogo, por 
turmas que queriam vencer a to-

H l l i Ut M I N I 
Preparaao cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gaoo contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis consequen 
cias. _ 

do preço. O A . v iu um . jogador 
f rancez morder um dos sous ad-
versários. A turma americana pre-
cisou ser protegida pela policia. 
A turma do Uruguay, vencedora, 
trocava insultos com a equipe hol-
landcza. A esgrima desenvolveu-se 
numa atmosplicra continua de 
aniosidade de raça, de reclama-
ções, de contesaçõcs. A Itál ia 
duas vozes retirou-se da luta, e os 
atiradores italianos esbofetearam 
os húngaros. Na luta e no boxe 
f o i a mesma coisa. No boxe, como 
um jogador iuglez f e z uma recla-
mação que a maioria do publico 

' e do jury julgava falsa, os ingle-
zes declararam incorporados que, 
se a reclamação não fosse accoitu, 

ellus rei li ariam os seus lmmeiis 
tio jogo . Diante do escândalo, o 
ComitO Olympico cedeu. Essa 
"chantage;" f o i depois empregada 
por todas as nacionalidades j»«-
lerosus sempre que quizeram im-

por a sua vontade. No " rugby " 
l o i ainda pcor. E o A . transcreve 
uni trecho de uma chroinca sua, 
um que refer ia a violência, os ex-
cessos a que teve occasião de as-
sistir. 10 ó assim, diz elle, que se 
f a z a guerra no melo da paz. 

A verdade é que, longe de tru-
bailiar pur uma penetração maior 
das nações entre si, o esporte tra-
balha pelo nacionalismo. O pensa-
mento das turmas que se prepa-
ram para uma competição nacio-
nal ií, vencendo, dar a idéa mais 
a l ta da sua patria. Dir-se-â que 
é Iastimavel e, em todo o caso, 
insii f f icientc, ju lgar um povo pe-
las suas turmas esportivas. Mas 
o fac to 6 esse. A grande massa 
tem necessidade de factos simples 
o rrisantes. Uma victoria olyrapi-
ca como a do XJruguay no fute-
bol f a z subir a cotação, a repu-
tação desse pequeno paiz do mun-
do inteiro. O esporte trabalha por 
esse nacionalismo que não 6 mau 
e talvez seja bom. Trabalha tam-
bém por essa caricatura do patrio-
tismo que ú o chauvinismo. A the-
sc dos nossos defensores da paz 
pelo esporte 6 que quanto mais 
os povos se conheçam, encontran-
do-se, mais se estimam. O A . in-
clina-se a pensar o contrario, ao 
recordar-se de certos factos dos 
jogos olympicos. Tudo isso, porém, 
diz elle, não é contra o esporte 
em s i : o que é discutível 6 o par-
tido que se quer t i rar do esporte, 
e que se vo l ta tanto contra elle 

como contra a paz. 

* 
J t f W t f v w v w y w t f w w v w w v w w w 

A g u a d e C o l o n i a R a n y 
E X T R A P E R F U M A D A 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 
ALGUJflAS G O T T A S P E R F U M A M @ B A N H O 

— - - — - - • • • w j w w v w g w u v j \ n j - j w - n J 



REVISTA FEMININA 

AS U L T I M A S V ICTORIAS DA 
SENHORITA W I L L S 

£ w ix roíif/fçtíM pluislrn« artuucu. 

— Probabilidades r/c um- encon-

tro com n campam francem. 

Nova York, Setembro ( 'J. I ' . ) 
— Helen Wills, a campean norte-
americana de la°n-lennÍB que con-
ta apenas dezenove annos de eda-
de é celebre i»elo sen tempera-
mento esportivo, mas n sua ex-
trema serenidade dentro do maior 
entbusinsiuo nunca se mostrou tão 
evidente como na série de tor-
neios que realisou durante esta 
estação 111» leste. Nilo fosse a sua 
grande disposição para a luta, a 
joveii californiaua não teria ti-
do o suecesso que teve, vencendo 
tres campeonatos suceessivos da-
do o sentimento geral do que a 
sua organisação pbysica é favorá-
vel a esses torneios de tennis. Ei-
la nejrou que não estivesse em 
boas condições physiens, mas tor-
nou-se bem claro que niio se acha 
tão bem disposta aetualmente co-
mo na ultima estação e « seu 
esporte é um dos que requerem 
maior energia pbysica c vigor. 

For occasião do convite para os 
torneios de Seagrigbt onde f o i ba-
tida por EUsabeth Ryan a antiga 
"estrel la" da Califórnia, num 
córte tão áspero que a senhorila 
Ryan f o i obrigada a tirar os sa-
patos, apanhou um forte resfria-
mento. Perdeu esse jugo porque 
lhe faltava a agilidade bastante 
para aparar os fortes golpes de 
sua adversaria e, alem disso, fal-
tava-lhe a força sufficicnte - para 
agir com destreza e energia. Nos 
jogos pnra a disputa da laça 
"Wightman' ' e no torneio de cam-
peonato .a falta de força era evi-
dente. quando elln enfraquecia, 
após, uma defesa um pouco mais 
rude. o que contradizia muito a 
audacia e a' energia com que igin 
durante o jogo. Ella negou outra 
vez em Forest l l i l ls que não esti-
vesse em boas condições, mas cs 
outros esportistas .da Califórnia e 
alguns dos seus admiradores do 
és te declararam que o seu jogo 
perdia de 20 o]o porque não era 
bastante forte para sustentar a 

posição que o Jogo requer. .Muitos 
chrnnistas esportivos exprimiram 
as suas duvidas durante os tor-
neios para a disputa do campeo-
nato recente quanto ás possibili-
dades di» vietoria da senhorila 
Wills, mas apesar de Iodos os fa-
e toros serem contra ella, não se 
fez tardar a vietoria e isso ape-
nas graças á sua força da von-
tade e energia moral. 

Após as primeiras exhiblções 
;;aiihundn o titulo neste anno, a 
joven estrella da Califórnia pare-
ce certa do que o seu reinado co-
mo campean será longo. Mlle. 
Langlcn 6 a única jogadora enro-
péa capaz de vencer a campean 
norte-americana e esta nunca ex-
primiu grande desejo de ter com 
ella um encontro. Os jogadores de 

tennis são bastante polidos para 
fazer qualquer comparação entre 
as suas jogadoras mas a senhori-
la Ryan quando' perguntada de-
clarou sem hesitar: "Mlle. Len-
glen é a maior jogadora de tennis 
do niuudo. Não ha ninguém que 
possa competir com ella. 

A senhorila Lenglen terá pos-
sivelmente um jogo melhor do que 
o de Holen Wills, mas falta-lhe. 
temperamento combativo o que 6 
uma das qualidades mais precio-
sas da joven jogadora norte-ame-
ricana. E ' muito duvidoso que as 
duas estrellas tenham um encon-
tro, mas no anno que vem mlle. 
Leg lm terá muitas difficuidiides 

cm fugir a um desafio. A "Üni-
ted States Lawu Tennis ABSOUÍU-
tion" mandará no proximo anno 
uni quadro á Inglaterra para jo-
gar com a turma ingleza cm dis-
puta da taça "Wightman" c está 
assentado que a senhorila Wills, 
participará desse torneio. 

A senhorila Wil ls declarou que 
touiuria parte no campeonato fe-
minino1 em Wimbledon. Espera-se 
que a senhorita Lenglen defende-
rá o seu titulo em Wimbledon e 
caso ella decline desse jogo se a-
presenturão algumas condições 
que lhe serão desfavoráveis. A se-
nhorita Ryan declarou que a "es-
trella" franceza era uma jogado-
ra de excellentes qualidades e que 
a causa principal das suas victo-
rias successlvas neste verão esta-

va principalmente na confiança 
que nutria pela sua própria capa-
cidade. , 

A despeito dos commentarios 
que têm sido feitos no sentido 
contrario, a senhorita Wil ls não 
acredita que o jogo da campean 
frauceza seja muito superior no 
seu. Em diversas conversas, a 
senhorita Wills tem insistido em 
que ella não tem -medo da senho-
rita Lenglen e que. ella deseja ar-
dentemente ter um encontro com 
elln. "Acredito que poderei apren-
der muita coisa disputando um 
encontro com uma "estrel la" de 

tal ordem", disse ella. 

* 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

a M E R C E T H Y L I N A é efficaz 
i FORMULA INDOLOR DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 
n O Sr. Dr. Nuno Assis, lllustre clinico, residente em Pitangueiras, 
| Estado de S. Paulo, assim se exprime, em relação á ilcrccthylina: 
I "Tenho verificado a acção notável do seu esplendido preparado 
£ M E R C E T H X L I N A . em vários casos de annexite e outras affccções das 
5 senhoras — e estou certo de que muita Intervenção cirúrgica se evi-

Ítaria com a sua applicação opportuna, ao mesmo tempo que cessaria, 
em sua maioria absoluta, toda essa série de Incommodos que tanto 

i aborrecem, af f l igem e desgostam as senhoras. 

| VENDE-SE NAS DROGARIAS E P I IARMACIAS 
| — Informações c literatura a quem as pedir â S. A. Merccthulina — 
0 Rua Carioca, -10 - 1.° — RIO. 

1 

( j u a r a m i d í n a 
Comprimi-

dos 
[ Soberanos 

para 
dores de 
cabeça 

GRIPPE, RESFRJADOS, NEVRALG1AS, COLl CAS DAS SENHORAS, etc. — Não contem u . 
pirina — Nío ataca o Coração. 
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D E C L A M A D O R A B R A S I L E I R A 

lU'Ullsoil-80 no salão (lu ,Liga 
Argentina do Damas CatholIcnH, 
antu anditorio Relccto, o recital 
da derlumudoru brasileira, Helena 
Magalhães Castro, que foi Nçlva-
niente applaudlda. Noticiando es-
xa audição. " L a K a c l o i i d i s s e que 
a acolhida assistência nílo rega-
teou appluusos A artista, que reci-
tou em primeiro- logar algumas 
poi ala», fazendo-o com grande na-
turalidade, reveladora dc seu es-
pir i to artístico e bem cultivado. 

Em seguida, a sra. Helena Ma-
galhães ( 'astro cantou, acompn-
nhnndo-se com guitarra, lindas 
canções brasileiras e de Portugal . 
<finfirniniido-se, assim, plenamente, 
a primeira impressão, que fo i das 
mais l isonjeiras. 

DO P A L C O AO C O N V E N T O 

Cma vx-"entrvlla" da scenu, irmã 

dc caridade. 

Paris, Agosto 1925. 

O aduglo popul.tr "«» que o ber-
ço dfi, a tumba o l e v a " nem sem-
pre se pode adequar u certos casos, 
o muitos factos certi f icam que 
temperamentos ba que, seguindo 
dnraíitc largo período uma rot ina 
para a qual pareciam predispostos 
<> destinados, mudam repentina-
mente de rumo e abraçam uma no-
va vida, de caracter e de princí-
pios diametralmente oppostos. 

Eve Laval l iére, a actr lz famosa, 
estrella dos meios alegres e pliau-

tastico® do Paris, rainha da ele-
gancin o üa formosura, 6 hoje lr-
mil de caridade num pequeno con-
vento soliturlo, ff ira do mundo o 
da vida, encravado num espesso 
iiosque dn cordilheira dos Vos-
g e a . . . 

Lavall iére, nascida em Totilon, 
de paes italianos vciu na edade dc 
quinze aimos para a grande capi-
tal, onde se estreitou como corista 
em vários music-lialls, ganhando 
então a módica quuntia de no-
venta francos mensaes. Mus l a -
valliére, com os seus lindos olhos, 
que nttruhiám, e possuidora de 
raros encantos pbysleos juntos a 
um extraordinário talento e voca-
ção para o theatro, depressa gran-
geou popularidade e breve conse-
guiu que o seu nome figurasse, nos 
cartazes, como "es t re l la " . 

Mas a vhla para a grande actriz 
f o i uma tragédia «p6s t ragédia ; 
todos os homens que delia se up-
proximavam eram perseguidos pe-
lo destino. Samuel, o celebre e co-
nhecido dlrector do M Var létés" por 
meio de uma bala poz ponto íi sua 
v i d a ; Ilarr.v Kragson, o incompara-
vel comico inglez, que conseguiu o 
af fecto da L iva l l l ê rc . fo i morto 
pelo próprio pae, e um dos secretá-
rios da embaixada da Al lemanha. 
«•m Par is f o i nvorto no campo fie 
batalha, no começo (la grande 
g u e r r a . . . 

No cmlanto, deve dizer-se que 
não sõ os seus dotes • physicos ex-
plicam o encanto e domínio que 

produzia sobre aquelles de quem se 
aproximava. Aparte aquelles, havia 
nella um curioso feiticlsmo multo 
feminino, mais poderoso do que to-
da a belleza o que é tão impossível 
d » def inir como dc rcBlstir-lhe. A 
taes dotes alliava-se uma voz de 
incomparavel doçura e harmonia, 
um espirito lnsinuante e vivo, uma 
conversação attrahente e culta, 
discutindo f i rme, sobre sólidos ar-
gumentos, os assumptos mais com-
plexos e variados, desde o theatro 
até m e s m o . . . fi theologin. 

Possuindo todavia todos os seus 
dotes physicos, mas cangada da vi-
da de fausto, de luxo e de adula-
ção que levava em Paris, retirou-
se pnra Thuilliéres, disposta a in-
ternar-se 110 convento da Irman-
dade dos Carmelitas. Mas o seu 
estado de saúde impediu-a de con-
seguir os «eus desígnios como de-
sejava ; o medico do convento acon-
selhou-a a não fazer unia transi-
ção tão rápida, a qual lhe poderia 
custar a v i d a . . . 

E assim Laval l iére rccolhèu-se a 
uma humilde cabana nas cercanias 
do convento e durante annos se-
guidos passou praticando o bem, 
levando o seu amparo a todas as 
desgraças, o seu carinho a todos 
os infortúnios, os seus dlsvelos a 
todos os enfermos, e repartindo o 
seu pão com todos 03 necessita-
dos. . . 

• No emtanto, depressa correu pe-
la pequena aldeia que Eva Laval-
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liére ora uma .artista de Paris, 
acostumada ao luxo e ao desre-
gra menti) duma vida f ebr i l e agi-
tada, c durante dois anuos sup-
portou cheia de estoica resigná-
- l o todas as blasphemias e calu-
mnias, todas as desconsiderações 
da parte daquellus a quem somente 
pretendia levar o bem e o auxilio... 

-Mas cheia de f é e de constân-
cia, luctando tenazmente para ad-
quirir a confiança do pequeno 

• meio em que vivia, acabou por 
professar e è hoje freira da Ordem 
dos Carmelitas. 

10, iio isolameuto do pequeno 
convento dos Vosges, perguntar-se-
á, quaes os pensamentos e recorda-
ções que atravessam o espirito da 
ex-rainha das festas, da • alegria 

e da vida de Par is 1 . . * 
* 

U M A G R A N D E P I A N I S T A 
B R A S I L E I R A 

Ha poucos mezes esteve em São 
Paulo a grande pianista patrícia 
senhorita Maria do Carmo Montei-
ro da Silva, que acaba de elevar 
na Europa o bom nome do Brasil, 
distingiiiudo-se de" maneira bri-
lhante em Par is como uma das 
maiores pianistas de quantas f o -
ram ultimamente aquella capital 
em busca de aperfeiçoamento e de 
lama. 

A Scnhorita Maria do Carmo 
começou os seus estudos com sua 
avó, a Exma. Sra. D. Maria do 
Carmo Palha Campos, matriculan-
do-se depois no Instituto Nacio-
nal de Musica como alumna do 6° 
anuo, do curso do professor Hen-
rique Oswald. 

Aos 14 aiinos obteve a primei-
ra medalha de ouro, por unanimi-
dade de votos, partindo logo a se-
guir para Par is , acompanhada de 
sua avíí. Admitt ida no Conservato-
rici, depois de um minucioso exume, 
começou o talento da joven pianis-
ta a impressionar fortemente os 
seus mestres e taes e tão bellos 
resultados obteve que f o i sem 
grande surpresa que se v iu a ar-
tista brasileira, 110 primeiro con-
curso em que tomou >parte, como 
detentora da lionrosissima distinc-
ção de um dos primeiros prêmios 
desse concurso, em que tomaram 
parte pianistas de quasi todas as 
nacionalidades, tidos como futuros 
virtuoui. 

Adeus Rugas ! 
3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. 
— E* faci! obter-se a prova em vosso próprio rosto e 

e em pouco tempo. 

EXPERIMENTAS HOJE MESMO O "RUGOL" 

Creme scieuíifico, preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, nille. Dort. Leguy, que alcançou o pri-
meiro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira transforma-
ção, vos embelleza e v o s rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes, sobre-
] tudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos póros da 
pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua compo-
sição . 

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de galli-
nha e faz desapparecer as sardae, panos, espinhas, cravos, man-
chas, etc. 

RUGOL —- Não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida po-
derá usal-o. 

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fa-
tigada, emprestando-lhe a apparencia real de juventude. 

G A R A N T I A ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella 
não tirou completamente as suas próprias rugas com duas semanas de tra-
tamento apenas. 

Mlle. Leguy of ferece mil dollares, a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 

Ml le . Leguy pngarfi ainda mil dollares a quem provar que os seus attes-
tados de curas não são espontâneos e authenticos. 

A V I S O — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores 
têm apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao publico 
que não acceite substitutos, exigindo sempre: 

RUGOL 

Mme. H a r y Vigier, escreve : 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muito descrente por 

toda a sorte de remédios, f icou agradavelmente surpreendido com os resul-
tados que obtive com o uso de R U G O L e por isso também assigna o attes-
tado que junto lhe envio. 

Mme. Souza ya l en t e escreve : 
" E u v i v ia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o ropto 

e depois de usar muitos cremes annunciados comecei a fazer o tratamento pe-
lo R U G O L obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas mo-
dificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade das pes-
soas que me conheciam." 

Encontra-se nas boas pharmaeias, drogarias e perfumarias. 
Se v. s. não encontrar R U G O L no seu fornecedor, queiro cortar o cou-

pou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a America do Su l : — A L V I M & F R E I T A S 

rua do Carmo n. 11 - sob. — Caixa, 1379. 
COUPON — SRS. A L V I M & F R E I T A S , caixa, 1370 — S. Pau lo -

. -Tunto remetto-lhes um va l e postal da quantia de 15ÇOOO, a f im de que me 
seja enviado peloSforreio um póte de R U G O L : 

N O M E 

R U A . . . . . ! ! ! ! ! 

C I D A D E . i . 

ESTADO *. " ' ' ' . ' " ' f ' ' ' [ . 

REVISTA FEMININA. 

PÓ DE ARROZ 
í : : : Adherente, Perfumado e 

ADHERE MESMO SEM CREME 

" R E N Y " 
M e d i c a m e n t o s o : ; : : 
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Htn audições do celebre profes-
sor Phi l ippe f u i sempre Maria do 
Carmo cnthusiasticamente uppluu-
didu e, mais üo que todas a » suas 
collegns, elogiada pelos presentes 
e pela crit ica parisiense, que, na 
sus- unanimidade, v iu nu joven 
pianista uma grande virtuoso fu -
tura, capnz da mais justa fama 
tuundial. 

Nos dois concertos que realizou 
na sala Erard, diante de um audi-
tório de éllto, logrou êxito verda-
deiramente triumphal, segundo re-
zam as chronicns da imprensa so-
lire esses dois memoráveis aconte-
cimentos artísticos. 

T a l 6 a art ista que t ivemos o 
fe l i z ensejo de ouvir, numa audi-
ção especial, realizada no Joycr 

do tlieatro Lyr ico , onde funcciona . 
a escola de aperfeiçoamento do 
mestre illustre Oscar Guanabarino. 

A senliorita Maria do Carmo, in-
disposta, l igeiramente grlppada, 
f o i para o piano bastante contra-
fe i ta o pezarosa. E ra impossível, 
dizia gentilmente, executar o que 
pretendia, com o sentimento, a te-
chnica, a satisfação, emf im, ne-
cessários a uma ta l prova. E j á 
começávamos a preparar o espirito 
para a benevolencia que taes cir-
cunstancias impunham, quando se 

iniciou a primeira hillludu do Clio-
pin. Logu em melo dessa maravi-
lhosa composição verif icamos que 
mais. fortes do que a passageira 
indisposição da pianista erum a 
excellenciu da sua arte, a vibra-
ção do seu temperamento, a vlbra-
ti l idade dos seus nervos, que sub-
jugavam os incommodos pbysicos 
pnra só deixar radiantes e fasci-
nndores o esplendor de uma touchc 

capaz dus maiores expressões e de 
uma technica equilibrada, justa em 
todas a sinais di f f ice is manifesta-
ções. 

Cliopin havia sido interpretado 
á maravilha, e tal f o i a impressão 
produzida, que não contivemos <» 
nosso enthusiasmo. Com paliuus 
calorosas fel icitámos a art ista que 
tão delicados momentos de refina-
do gozo espiritual acabava de nos 
proporcionar. 

A seguir, â deliciosa bailada ou-
vimos a Cliaconne, de Bach-Iíusso-
ni. A pianista dos coloridos ma-
gníf icos, das nuanccH cariciosas, 
das expressões f inamente sentidas 
e realizadas transformou-se na 
virtuose de bravura impetuosa, de 

sonoridade empolgame. qual s<- <>.-
seus pulsos fossem os de i'reid-
jnu n u ou Pndercwsky. As paisa-
gens de maior brillio, onde as dil-
f iculdades da technica se wnina-
runhnm u se atropelam, eram ven-
cidas como se nada fossem e u 
iScclisteiu cantava, empolgando-
nos, como animadu por mãos mas-
culinas de algum desses formidá-
veis pianistas de que a historia da 
ar te tão suggcs ti vãmente fala. 

Já não se pensava rtiais na in-
disposição da p ian is ta ; nem cila 
nem nós. EUa completamente trans-
f igurada pela tensão nervosa que 
sof fr imcntos pbys icos ; nós sob o 
a animava ao ponto de dominar os 
maravilhamento de uma visão de 
ar te tão pura tão commuiiicutlva, 
tão assoberbaute que só alguns mi-
nutos depois, passado o encanta-
mento, percebemos que eram ataca-
das as primeiras phrases dos •/£'•'-
flctn (luiis l'vuu, de Deljussy, um 
mimo de execução, de delicadeza, 
de perfeição, de sentimento, como 
são capazes de exterlorizar sómen-
te os il luminados . »s eleitos da 
grande arte. 

MARGA REGISTRADA 

L O Ç Ã O B 0 R 0 - I 0 D 0 S A L I L 
Poderoso' nriicrobiclda, antiseptice 

desinfectante e seccativo 

VERDADEIRO MEDICAMENTO PARA 
USO DOMÉSTICO 

Nüo é cáustico, irritante, nem venenoso. 
Não mancha a pelle e nem á roupa. 

APPLICADO COM GRANDE SUCCESSO 
NOStSEGUINTES CASOS: 

Frieiras, Queimaduras, Darthros, Feridas 
recentes ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas-
pa da cabeça, ou tinha, Purgação dos ou-
vidos, Pannos, Manchas, Sardas, Signaes de 
bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-ble-
pharites - Conjunctlvites e Ophtalmias, 
Aphtas, Inflamação e feridas da garganta, 
Flores brancas, Ozena, mau hálito, Sarna, 
Blenorrhagias ou gonorrhéa. 

W J V A r ^ W W J V . V J - W . V A V . - . V ^ . W . » . 

I Uma simples mancha no repinte 
| pessoal diminuirá os attractivos 
í da formosura. í 

13* fac to conhecido e veri f i -
cado freqüentemente o caso 
physlohnrico de miiitas mulhe-
res não terem consciência «lo 
cheiro de transpiração que é 
perfeitamente perceptível a nu-
tras. 

A transpiração excessiva de-
baixo dos braços deve evaporar-
se tão rapidamente cotno no 
resto do corpo. Mas as roupas 
e a curva do braço .tolhem a 
evaporação normal da transpi-
ração nos sovacos. 

COMO PODHM A S SENHOKAS 
L I V R A R - S E D E S T E IX-

COMMODO. 

Uma aguu de toiletto. deno-
minada .UAüJüj preparada se-
gundo a formula de um medi-
co, corrige sem o uiiuimo da. 
nino tanto a humidade como o 
cheiro da transpiração, sendo 
muito fác i l de applicar. 

Tome-se um cliumaço de pau. 
no macio, molhe-se em M.iGIV 
e passe-se brandamente por de-
baixo dos braços. 

Depois de seccar, deite-se 
por cima algum pó de talco. 

Appliquc-se regularmente duas ou três vezes 
por semana. Verifioar-se-á que os sovãeos per-
manecem seccos, l impos e sem cheiro, e na rou-
pa nunca uppurccerão manchas de suor. • 

Não vos priveis por mais tempo do auxilio do 
MAOIC. 

VENDE-SE N A S P R 1 N C I P A E S P H A R M A C I A S 
E P E R F U M A R I A S DO B R A S I L . 
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A nossa contribuição em prol da cultura paíria 
A BIBLIOTHiECA COR DE ROSA 

A incultura, (para amenisarmos um pouco 
a dureza da expressão) é, iafelizmente, em nos-
so paiz, um dos males sociaes mais profunda-
mente generalisados e de mais perniciosos ef-
feitos. 

Quando, em outros paizes, se organizam li-
gas contra o analphabetismo, associações etc., . 
para combater á ignorancia, para a propagan-

. da da cultura e instrucçao, isto sem fallar nas 
medidas de caracter official e que formam qua-
si sempre a parte mais importante dos pro-
grammas dos partidos, nós, cruzamos os bra-
ços num fatalismo verdadeiramente lamentavel. 

Foi no intuito de contribuir para o estabele-
cimentos de uma obra dê verdadeiro e são patrio-
tismo como é esta de soerguimento mental da 
raça, que resolvemos instituir as nossas biblio-
thecas a prestações. Compõem-se ellas de duas 
colleções: a "Azul", que continua a alcançar entoe 
nossas leitoras e apreciadores dos bons livros 
•m extraordinário successo, e a "Bibliotheca 
Cõr de Rosa" qu^ acabamos de organisar e que 
se encontra á vt da em nossa redacção. 

A 'Bibliotheca cor de Rosa" 
seguintes livros: 

compõe-se dos 

da bibliotheca de uma senhora que prese 
boas letras. Volume illustrado com lindas gra-
vuras. 

Ffores de sombra — "Flores de Sombra" 6 
uma verdadeira obra prima em seu genero. Um 
lindo volume, nitidamente impresso em papel 
glcó, com lindas gravuras e capa em trieho-
mia. 

Eu arranjo tudo — Outra esplendida come-
dia do mesmo autor. Bellissimo volume, de im-
pressão nítida e elegante. 

Calabar — E' um proflundo e empolgante 
drama, em cinco actos, onde se estuda a -figu-
ra histórica do celebre pernambucano. 

Christovam — Linda narrativa, num esty-
lo claro e preciso, devida a penna de Conrado 
Kruimmel. A traducção portuguesa, de Ancilla 
Domixti, nada deixa a desejar. 

Lições praticas de grammatica e ortographla 
— Obra didactica de grande merecimento, e a-
doptada em numerosos estabelecimentos de en-
sino. 

B, finalmente, as maravilhosa collecção da 
"Revista Feminina", correspondente do anno de 
1924. Só por si, esse volume representa um in-
negavel factor de cultura e um esDlendido ele-
mento decorativo de bibliotheca. 

Esta é a nossa modesta contribuição em pról 
da diffusão de bons livros em nosso paiz. Como, 
porém, não esquecemos a parte financeira, que 
muitas vezes impede a acquisição de livros co-
mo estes de que se compõem esta bibliotheca 
eis as grandes vantagens que offerecemos ãs 
nossas leitoras: 

l.o — A importancla de 80$000 que 6 o cus-
to da "Bibliotheca côr de rosa" nos será paga, 
20$000 no acto da compra e OB restantes . . . 
60$000 em prestações mensaes de 10$000. 

2.o — A toda a pessoa que prefira pagar a 
importancla de uma só vezj, faremos o descon-
to de 10 por cento sobre o total da mesma 
Terão direito a estas vantagens apenas as nos 
saa assignantes ou aquiellas pesoas que ao fa 
zerem o seu pedido tomem a assignatun da 
nossa revista por um anno. 

Toda a importancla que nos ÍÓr dirigida pa-
ra este fim, deve ser enviada, em carta regis-
trada com valor declarado, vale postal, ou che-
que para a "Redacção da Revista Feminina. — 
Rua Conselheiro Chrispiniano. 1 — S. Paulo". 

Magna Pecatrix — romance do tempo de Je-
sus Chrlsto. E' um dos melhores trabalhos li-
terários da baronesa Anna Von Krane. A tra-
ducção portugueza, é primorosa. Encadernação 
luxuosa e nitida impressão. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Siziag, 
onde o autor descreve, de modo impressionante, 
numerosos episodios da grande guerra. 

Joanna Eyre — Maravilhosa obra devida fl 
penna brilhante de Charlote Bronté (Ouavel 
Bell). Estudo magnífico de psychologia basea-
do todo elle em princípios instructivos e dome»-
tiCOB. 

O Signal Mysterioso — Por M. F. Wa-
gmann. E* um empolgante e admiravel romance 
de costumes norte-americanos, cujo episodios 
aescriptos com grande arte prendem o interesse 
do leitor do principio ao fim do livro. 

Quadros da Vida — E' um dos melhores tra-
balhos de Ancilla Domini, a distincta escripto-
ra fluminense. Um bellissimo volume encader-
nado. 

Pela mão de uma menina — Romance bra-
sileiro de actualidade, por frei Pedro Sinzlg. O-
bra altamente moral e vasada num estylo flu-
ente. constltue um dos melhores ornamentos 

PETfiLINfí 
A' BASE DE HENE' 

• — • i r ^ o r y w T f y v v r . » » * . »—.» " . w w M w •• • 
A MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS. — Não mancha. > 
Completamente inoffensiva — Cada tubo acompanha um projecto 

com instrucções para sua applicação. 
Preço pelo correio registrado "829500 S 

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO S 
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A melhor Tintura para ^ f i fe fc* . 1 
Cabellos 

I nião mancha — completamente inof- | 
% < i f fensiva- Cada tubo acompanha um prós- | 

- J pecto com instrucções para sua app'i- Ê 
1 ,. ! / ' c a ç ã o . Um tubo dá para muitas vezes. i 

I ( A ' . \ t % - 'j* Preço pelo Correio registrado.. 12SS00 | 
I r: ,v. •• y t^l s 
| . f ••./• Pedidos á redacção da "Revista Feminina-' = 

I HL"A UONSKUIKIIU) C l l l í lSPIXLWO. 1 | 

1 S. PAULO | 
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PEIflUWj 
A» BASE E5E KENE» 

AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

A H LfiCIEA NESTLt 
FICAftí LINDAS E ROBUSTAS 

MÃES!"" 3S nossas 

Brochuras e 
Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE ^ ^ . W V ^ A V A V A V ^ W ^ W W 

Corte este coupon e mande=o 
hoje mesmo á Cia. NESTLE' 

C A I X A P O S T A L 760 

R i O DE J A N E I R O 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra gra -
tuita da excellente FARINHA LACTEA 
NESTLÉ. 
Nome 
Rua N .o . . . . 
Cidade Estado 

(Revista Feminina) 

• - — _ _ ̂  
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communicações de nossas leitoras, bem 

como producçdes literarias que não excedam de 6o linhas em prosa* e 14 
em verso. 

E' nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras 
e facilitar-lhes uma correspondência util e interessante. As producções 
literarias deverão ser assignadas, sem o que nâo serão publicadas). 

DEVOLVENDO UMA CARICIA 

Quando, no meu recolhimento intimo, preten-
do devassar alguns segredos da Natureza, pro-
curando, ao mesmo tempo, comprelieuder os 
inysterios da vida humana, eu estremeço e curo 
ante uma expressão que, uma vez pronunciada, 
produz um estalido nas fibras do coração, dos. 
Iruindo, por completo, os mais formosos ifleaes: 
"Não sustento porque não posso, e não duvide 
qiie, amanhã ou depois, eu venha a fazel-o" — 
Torpe maneira de se jurar vingança a uma es-
posa, diante das menores finalidades 110 lar do-
méstico! Não sustento, o que? — perguntar-uie-
eis, benevolas leitoras — Imaginaes, pois, que 
não serei eu quem vos vá ferir a susceptibili-
dade, pronunciando o indecorôso deste sentido... 

Acaso, esta plirase terá poder do humilhar 
tuna esposa, conscia da aua. dignidade, altiva 
pelos domínio da sua moral sem jaça? Não! 

Só tem o poder de humilhar o que se origina 
do sentimentos ̂ iltruisticos, o que é inspirado 11a 
nobreza de car.icter. ( o que dispõe de elementos 
nobres, altivos e poderosos, sufficientes para 
calmarem a Inferioridade de instincl os mes-
quinhos e decadentes! 

EmquauTo a esposa 'procura embalar-se no s«"'io 
:unpIo da Natureza, de"ineandò, no azul do Fir-
ma monto, os seus mysterios ideaes. procurando 
11a fragraneia suavíssima da<iuelle ambiente, to. 
da a ternura de que sua alma necessita, 0111 a ca-
rteia 11 do uma florinha selvagem que se enlrea-
bre sorrindo, ora colhendo unia outra que, ma-
jestosa, «e ostenta 111. sua haste; aqui, d es; fo-
lhando um mal-me-qtter para recordar as pas-
sagens doces da sua juventude já morta; ali. 
estando os are .micos dai Natureza, vicejante e 
opulenta, o esposo, retrocedendo 110 cumpri-
mento do seu dever, procura, em dado e oppor-
.11110 momento, atirar nas faces da .sua esposa, 
a ameaça repellente de. um dii, partilhas das 

haixézas da miséria humana, ultrajando, pri-
meiro que tudo, a eua própria individualidade. 

Seria mais louvável. 11a promessa da affron-
Ia. se assim -'e pode chamar, a creação do um 
novo paraiso onde não se estudassem as três IV»-
resinsas, pujantes de virtude que também fa-
zem parte activa nesle meu scennrio de descor-
tinar (le idéas. 

F. Sobradinhó, Junho de 1925. 

Rita E. M. 

AlENTINA 

FIRME ATE' MORRER!... 

I . o . 

Mentina! Flôr de açucôna mimósa. que do<n-
brochou com o raiar de ditósa aurora de Maio! 

Itáio de estrêlla fulgurante, que aliara á sua 
luz, outra luz mais brilhante, a luz do amor e 1» 
fulgOr da esperança! Anjo, que descendo das 
plagas sideráefe', não podia se confundir com 
outros espíritos, com as mis-rias das plagas 
terrenas! 

Hem cêdo amou para bem cêdo conhecer os 
espinhos déssa paixão «• sentimento: para bem 
cêdo experimentar o agnillião do inforUmio; pa-
ra bem cêdo ser desgraçada ! . . . 

* # 

O pôvo fervilhava na rua. Subiam, pelos aros. 
algumas girándolas, espoueavam foguetes, si-
gnal manifésto do grande regosijo, cá. do Cen-
tro, e ouvia-se, ao longe, o som plaugente do 
uma tosca musica desafinada... Ia saliir a 
bandeira do Divino Espirito Santo, cuja festa 
anil uai ali se celebráva. 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E : 
MANCHAS DA PELLE 

! 

P o m a d a R e s n y | 
I N F A L L I V E L ] 



P a r a a s Doenças do 
ESTOMAGO 

Colicas, Empachamento, Fal-
ta de Appetite, Enjôo do mar, 
Enjôo da gravidez, Palpita-
çOes, Enxaqueca, Vomitos, 
Tonturas, Gazes, Prizüo de 
ventre. Mal estar depois da 
comida, etc. 

De effeito infallivel nas mo-
léstias do Figado, Baço 
e Intestinos. 

UM MILHÃO ile curado.-.! 
Ai» ulciincc de ioda ulgibeira! 
Premiado com MEDALHA DK OUKQ 

nu lixp. Intcr. ilu Roínu 11)23. 
App. D. N. S. P. Em 9-6-1910, 

Kn i A Ç f l F T Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do 
U Li A O K J E j 1-r mago. Util no crescimento das crianças. 

At* casas se engalnnavam o se 
alcatifavain de pétalas eheirósas, 
algumas, até com cortinas e eôl-
chás custosas, outras^ sumptuo-
snmente colgadaf». Aguardavam 
a visita do Santo c Divino amado. 

I). Ilerminia o esperava, irn-
paciente. o Mentiam, (le joêlhos, 
lá 110 ád.vto, 110 ora-túrio. perdia, 
se cm oração, em yréees e cm 
võtus fervorôsos!... 

A bandeira se desfraldou, íi-
uai mente, no seu antigo vexila. 
rio, o velho Ze Pedro, pançudo, 
carregando, Saiu', a *nlva em que 
se depositavam jóias e e§pôrtu-
las . 

'•Sem Zé Pedro e sem Saiu', 
Não ha quênga nem angu". 
Estes versos éram tradicio-

nais. Em quilato ipela sála de fô-
ra todos abraçavam e beijavam 
o divino pendão devocionalmen-te, 
respeitosamente, do dono da casa, 
filhos, creadagem, eis que na 
sala de dentro outra scêna se de-
senroláva: 

'"Então, ide facto vais nos dei-
xar — pergunta D. Herminia. 

— Definitivamente, minha madrinha, — res-
ponde. Carlos. — Aqui não passa de um peral-
vilho, <le*um toe.ulor de cavaquinho e um lyra 
da mêia nôite. como o Sr. Joaquim, vósso ma-
rido. me chama. E o engenheiro Wergne, me 
qnêr aproveitar: dá-me um emprego. 

— Mas. Mentina morrerá; tu' a esqueces. O 
que cura uma paixão, é outra paixão. O bem que 
perdes stqni. adquires acolá. 

Com a maiór facilidade se esquece um velho 
nmor. velha paixão, com acquiescencia de ou-
tra nflvn. Tu váis para longe, destrair-te-ás 
com outros rostos mais formosos; com outros 
olhárei-i mais seduetores, m.iis attrahentes... 
e . . . ai! de minha fillui! 'Mentina mflrre, 
môrre!... 

— Não. D. Herminia! Eu liypothôco minha 
palavra de honra, de cavalheiro. 

Outra feição não obscurecerá meu pensamen-
to; não arrancará de meu peito o nome, o amôr 
de Meutina! 

— Deixa êste desgraçado, minha mãi, —• diz 
Octavio. que entra. — Elle 6 tão infame, tão 
fementido como Oste nome de minha irmã, que 
principia Mentir... Mentir!... Ha muito que os 
seus galanteies, aqui, me aborrecem — Vái dár-
llie com o salto das botinas. D Herminia o de-

.tém, 
Carlos esertsve com o boccal do instrumento, 

que na orchestra fazia parte, por cima de uma 
talha, no alto da parêdc: 
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"Firme «té morrer!. . . " 
— Víii em firmézn. do que juro!" 

Cessou a musica, que esmorzava ao longe, 
sentindo-se a falta de um piston... éra o Carlos. 

E i. 'própria brisa que pela janélla. afflou.. e 
esgalhos gargantefiram no terreiro: 

"Firme até morrer ! . . . " 

Antonio Dantas Barbosa 

ALMA FERIDA 

Alma ferida pelas negras lanças 
Da Desgraça, ferida do Destino. 
Alma de que á amargura tóee o hymno 
Sombrio das cruéis desesperanças; 

Não desças. Alma feita das heranças 
Da DOr, não desças do teu céu divino. 
Scintilla como o espelho crystalino 
Das sagradas, serenas esperanças. 

Mesmo na dor espera com clemencia 
E sóbe ai sideral resplandenscencia, 
Longe de um mundo que só tem peçonha. 
Dás ruinas de tudo ergue-te pura; 
E eternamente, na suprema Altura, 
Suspira, soffre, scisma, sente, sonhaC 

i! • Cruz e Souza 

DEUS 

Deus ereou o Mundo; crcou a Humanidade; 
Deu ao Homem 
A alegria e a esperança; as tristezas e as dores; 
Dosabrochou na terra a gloria dos amores, 
— Ora sorrindo em flor, ora a chorar de sau-

<V:i. de— 
Que consomem 
As lioras, os dias. os/mezes. e os annos. 
Em carinhos, venturas, desenganos... 

Deu também ao Homem, triste e peccador. o 
Dom divino, 

De alliviar a dor, a magna, o pranto, e a. afflic-
ção: 

De transformar a treva em luz. as poeiras em 
astro, o odio em liyinuo; 

O soffrimento em goso; o mar.vtrio em resigna-
ção, 

Pela. gloria immortnl da Crença e da Oração, 
Scylla Q. Martins 

Outubro — 1925. 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse = 

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

Indicado, também, com efficacia nos 
casos de bronchites agudas e chronicas, as-
thma, bronchites arthmaticas e todas as af-
fecçSes do apparelho respiratório. 

Approvado pela Directoroa Geral da Saú-
de Publica. 

Este xarope teve seu apparecimento em 
1885, contando hoje 40 annos de p- ogres-
sivos successos!! E' uma das mais antigas 
especialidades da pharmacia brasileira. O 
augmento prodigioso do seu consumo é a 
prova mais evidente de seus maravilhosos 
effeitos. 

A' venda em todas as boas pharmacias e 

drogarias. 

CONTRA TODOS OS MALE-S DA^ 
D E N T I p \ C X 

c o m o s e j a m . - . - - s a s t p o -
e n t e T 3 i t e , d . i . a i ? i ? h e ' a s , v o -
m i t o s , m e n i n g i t e — q u e 
e ' o r e s u l t a d o d a S a s t r o -
e n t e P i t e , e d a s d i a p t t i e a s 
m a l g u i a d a s , ~ n a s m d i -
§ e s t o e s e e m . todas a s 
FEBRES QUE ACOMETTEM 

AS CRIANÇAS. 
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TRES SONETOS DE CRUZ E SOUZA 

'FLOR DE ESTUFA 

Araraquara 

Remetto ú inteligente desconhecida, tres so-
netos de Cruz e Souza, attcndendo assim o po-
«lido qne fez em o n.o 12S da Revista Feminina, 

E' tudo quauto conheço do poôta-uegro. 
Goriton? 

Riograndína 
Livramento. 

Gosta do meu Penteado ? 

X. da R. — Devido a um engano na pagina-
rão da Revista, somente neste numero saem pu-
blicados os seguintes sonetos de Cruz e Souza, 
romettidos pela nossa leitora Riograndína. Esta, 
bondosa como ó, saberá desculp:ir-nos. 

O ASSIONALADO 

Tu és o louco da imnvortal loucura, 
O louco da loucura mais suprema: 
A terra ê sempre a tua negra algema. 
Prendo-te nella a extrema desventura O 

Mas essa mesma algema de amargura. 
Mas essa mesma desventura extrema. 
FAZ qm» tifalma. alluclnada gema 
K rebente em estrellas de ternura! 

Tu íw o poeta, o grande assignalado. 
Que povôas o mundo despovoado 
De bellezas eternas, pouco a pouco! 

PASTILHAS AMERICANAS 
do DR. MALCOM 

0 MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO 
MODERNO 

J \ cura trlcnlHcn ilo Dr. Malcom deve dn-
rnr pelo menos dois mozes e por este 

motivo as suas pastilhas são entregues ao pu-
blico em tubos do HO ou 100. o que naturalmen-
te lhe elevn um pouco o preço, mas em com-
'pcniinçilo faz-se n cura sem necessidade do estar 
repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros priHlm-tns que custam appa reis te-
mente ni f i iox: são por in vendidos muito de in-
dustria em pequenos vidros, que obrigam o 
doente a repetir a despesa cada semana. De-
mais as Pastilhas Malcom niío são um prodin-t» 
c»iiimer<-iiil no qual se sacrificam ás vezes «-fr-
ias exigências «!«• t< •clinica, para diminuir o 
p!'e«;o. 

Para o desenvolvimento dos seios as P A S T I -
L H A S M A L C O M são extraordinárias, e temos 
em nosso poder centenas de attestndos de se-
nhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento 
tiveram resultado completo. 

Muito úteis nas convalescenças das moléstias 
debilitantes e para uso continuo das pessoas 
que Be entregam a trabalhos cerebraes exaurien-
tes e que necessitam de phosphoro. bem como 
para a fraqueza de qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pasti lhas Malcom 
sãos indispensáveis. Fornecem ao leite materno 
todos os elementos calcicos .necessários d for-
mação do esqueleto da criança. 

Preço: Tubo de 10o astilhas, 20$000 
Pedidos á REVISTA FEMININA 

1 — Rua Conselheiro Chrispiníano — 1 
S. P. MFG. DRUGGC C.o 

O penteado á la 
garçonne. encon-
tra nesle prepa-
rado o comple-
mento necessário 
e indispensável, 
pois fixa-lbe a 
forma o embelle-
za-lhe o estilo. 

Obtenho-ü 
com o us.j da 3 

O mais perfe i to as- 3 
sen t mlor dos cabellos. ' 
isento de substancias } 
gordurosas. — — -

venda nas perfumarias, barbcarlas, etc., etc. 
i - R A C I A N O & CACCUKI , rua do Carmo, M . 2." 
L O i ixa P«»sí«l. 2402 - Phone. Central. M 
Deposito g e ra l : DrogariaAmericana, J'™'-
Chiiiilvoa L. Queiroz - Uua de São B c t o . S.{. 

. Caixa, 2ur» b. 1 'AULO 

Na natureza prodigiosa e rica, 
Toda a força de nervos justifica 
Os teus spasmos immortaes de louco! 

Cruz e ouza 

DESCADENTES 
Riehepin. Rolinal! gritos sangrentos 
I)a carne a!vora<:adu. de desejos, 
Mosto de risos, lagrimas e beijos, 
Estertores de abutres famulentos. 

Desesperado frêmito dos ventos. 
De harpas subtis, pliantatsticos harpejos, 
Clarins de guerra, e cânticos o adejos 
De aves — todos os vivos elementos, 

Tudo flammeja e nas estroplies canta, 
Estruge, zune. em borbotões levanta 
Noites, luares, fulgurosos dias; 

Mas nessa ideal temperatura forte 
Tudo isso 6 triste como a flflr da morte, 
cjiie brota dentro de caveiras frias. 

Cruz eSouza 
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O maior encanto da mulher é a plastica perfeita 

de seu b u s t o . . . 
Senhora!... para ser esbelta como exige a 
moda actual, use V. Exa. o Cinto MAILLOT 

DA " C A S A L I M A " 
Esta nova e maravilhosa criação, obtida mediante 
iiciirndoH estudos scintificos, tem tido desde seu 
a aparecimento, o maior e mais completo anccesso. 

BASTA DIZER 

Que o CINTO MAILLOT SubstitUe 
com vantagem o collete, dando 
ao busto da mulher a maior 
pureza de linhas, sem o menor 
Inconveniente para a sua saúde. 

QUEIRA DIRIGIR.SE A 

C A S A L I M A 
RUA BOA VISTA N. 70 

Telephone, Central, 3944 

SÃO P A U L O 

Grandes o f f i e inas para o fabr ico de 

cintas de Glenarrt pa ia obesidade., 

quéda do estômago e dos rins, 

c o r r e d o r e s de busto. 

Ó P T I C A 
Orthopedia moderna (systema aperfei-

çoado pelo professor Hess ing ) . 
Execução rapida. 

C I R U R G I A 
Gulelaria fina — Per fumar ia . 
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M a e 
Mãe? Irei cantar esse i-nlc mais uma vez? 

Irei «lizor que. depois <lo Deus. ê o ente mais 
sublimo? Que ê a obra-prima do Creador. a 
primeira das eronturas? NA o . . . Direi apenas 
que ê o capitulo mais importante da sociolo-
gia. . . IMrci. mais. que uma só eonsii bastaria 
para que todas as questões sovlaes fossem li-
quidadas: lia<tarla que. pelos melhores meios, 
se atten «lesse tt formarão das mííes... 

A sociologia Irata de um rôr de cousas e 
metto-se na economia política, para procurar 
razões na prodiic<;flo das riquezas: na sua dis-
tribuirão c circulação: no capital o no trtu 
liallio. 

Ubiuezas .— eis o eixo de- tudo. 
Surgem as questões, porque uns são ricos 

e outros pobres: porque aquelles praticam ex-
ITS^NS «• solTrem as coiiscqucucias: e estes vêem 
ii caracter e a saúde se debilitarem á mingua 
de ri-eursos: porque aquelles prevaricam para 
aecumular mais pociitiia. e estes se exasperam 
assoberbados pela miséria: porque aquelles. 
escudados pela influencia «Io dinheiro, exploram 

os que d'elles dependem, e estes, irritado.» pe-
la injustiça social, se rebellam contra os ex-
ploradores: pontuo aquelles têm do mais e se' 
estragam pela plothora. o estes não têm nada 
e silo liquidados pela miséria: aquelles têm o 
coração nas algibeiras recheiadas o estes o têm 
no fundo do estômago vácuo. 

l»ois então. nflo parece • mesmo que a so-
lução das questões sociaes depende da solução 
do problema das riquezas? Kffeetivameute. 
parece. 

Mas parece apenas. Porém, a definirão do 
que seja questão social diz que não. Qual é es-
ta definição? Não sei como a formulam os de-
finidores seieutificos ou philosophicos. Enten-
do, por conta própria, que a questão social é 
essa eterna questão de duleificar um poueochi-
uho a vida: de arranjar cada um as suas cou-
sas sem atrapalhar as cousas dos muros: «Io 
concilir os interesses das diversas classes «pie 
dependem uma das outras. K. neste caso. já 
se vê que as riquezas estão para -i soluc;ão do 
problema assim como o sal está para o assu-

Vestidos 

e 

Chapéos 

Egnez li . 
Gracél 

Rua da Con= 
solação, 111 

SÃO PAULO 

Para as festas de 

NATAL e ANNO BOM 
Ri-cclieiims um f iramle c variado 
surlimrnlo ilc lirinqucdos finos 
l íonecas, Vnudores, Vollocij i i ídes, 

Carinhos o Auloinovcjis. 

ARTIGOS PARA PREZENTES 

PREÇOS BARATISS1M0S 

A O B A S T I D O R D E O U R O 
Rua de São Bento N. 28 A 

Telephone Central 2407 
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Modas para senhoras 
ISSPKUIAUPAJllí KM TAILLIÍI/HS 

ORANDE PRÊMIO E 
MEDALHA DE OURO 

AGCKÍIII eiioonimcn-
ilas a prüçns inu-

ilirns. 

w 
R. da Liberdade,74 

Teleph. Cent. 2043 

SÃO PAULO 

car; já se vê que as riquezas, applicadas para 
mitigai' o soffrimento social, só produzem of-
feitos" «raquelles que o opio consegue para as 
pessoas afflictas: delírios... 

Delírios que se desmancham e cedem o lo. 
«ar á exacerbação. Effeitos de palliativos que. 
si ás vezes conseguem procrastinar o mal. qua-
si sempre o aggravnm. 

Riquezas contra os males «sociaes é fogo 
contra incêndio. 

Não são os bens materiaes que faltam ao 
socego humano. 

Deus. (pie attende á subsistência dos irar-
eionaes. seria demasiadamente barbaro si só 
aos homens, imagens suas. sonegnsse*a manu-
tenção sufficiente. Não. 

lia na terra elementos b a s t a o u r a que 
a sociedade viva á farta. Si. entretanto, o des-
equilíbrio é patente, innegavel: si lia fome. si 
ha inopia. si ha miséria, não é ensinando eco. 
nomia, não é oppondo leis truanescas aos des-
vários (pie se resolverá a questão. E' de mis. 
ter que se volvam as attenções — «té agora 
voltadas para a incognitja Riquezas do pro-
blema — para a incógnita Homem. Elementos 
materiaes, repita-se. não faltam. E' de mister 
que se desenvolva o elemento que falta: o ele-
mento moral. Obtem-se esse desenvolvimento 
pela- formação., 

K alii estamos. Ahi haveremos de concluir 
que Scipio Sighele tinha razão: haveremos do 
concordar que Ibsen estava plemimente certo 
quando affirmou, cm Dora, que "as mulheres c 
ipie resolverão o grande problema du humani-
dade: hão du resolvei-o na ipialidade do mãe." 

IVirque as mães são collaboradoras directfls 
na obra do Creador. 

Confia-lhes Deus o infante que. só «e vê 
que vive porque chora: e cilas continuam a 
obra de Deus, com lagrimas, com carinhos, com 
affecto,, com trabalhos e sacrifício, e dão á. 
sociedade o homem, formado á sua semelhan-
ça: si bôas. bons: si más. máoc si ambiciosas, 
si magnanimas. nmguauimos: si oppressorns. 
o])]iressores: si caridosas, caridosos; si rebel. 
des, rebeldes: si resignadas. resignados. 

E já podemos reduzir a equação a uma só 
incógnita: mães bôas, sociedade bôa. 

O mal da sociedade é a maldade dos ho-
mens. Contra a maldade dos homens, só ha um 
remeilio: a bondade das mães. transmit riria pe-
la formação. 

Está. pois. rever'ido o problema. 
Cuide-se de formar bôas mães. Esie pro-

blema já foi formulado com outras palavras: 
a formação das crianças deve ter inicio vinte 
unnos antes d"ellns nascerem: com a formação 
dsis suas mães... 

L U I Z A M A R A L . 

PASTILHAS AMERICANAS 
do DR. MALCOM 

0 MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO 
MODERNO 

A cura tricalcica do Dr. Malcom deve du-
" m rar pelo menos dois mezes e por este 
motivo as suas pastilhas süo entregues ao pu-
blico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmen-
te lhe eleva um pouco o prego, mas em com-
pensnçilo faz-se a cura sem necessidade de estar 
repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparnnle-
monie menos; sflo i>nr in vendidos muito il<; in-
dustria em pequenos vidros, que obrignm o 
doente a repetir a despesa cada semana. Pe-
liutis as Pastilhas Malcom não são um prodiieto 
rommcrci.il no qual se sacrificam fis vezes cer-
tas exigencias de tcchniea. para diminuir o 
preço. 

Para o desenvolvimento dos seio3 as PASTI-
LHAS MALCOM são extraordinarias. e temos 
em nosso poder centenas de attestados de se-
nhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento 
tiveram resultado completo. 

Muito úteis nas convalescenças das moléstias 
dcbilltantes e para uso continuo das pessoas 
que se entregam a trabalhos cerebraes exaurieu-
tos e que necessitam de phosphoro, bem como 
para a fraqueza de qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom 
são indispensáveis. Fornecem ao leite materno 
todos os elementos calcicos necessários ft for-
m u l o do esqueleto da criança. 

Preço: Tubo de ioo pastilhas, 20S000 
Pedidos & REVISTA FEMININA 

1 — Rua Conselheiro Chrispiniano — 1 
S. P. MFG. DRUGGC C.o 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
COLD CHEAM "INSUPERÁVEL". — E' um 

producto italiano que não deve faltar em ne-
nhum íino toucador. Por sua escrupulosa con-
fecção assim como pela pureza dos ingredien-
tes que entram em sua composição tornando-o 
absolutamente inoffensivo é um dos mais re-
commendaveis e de mais seguros eífeitos. 

Amacia e embelleza a • cutis emprestando-
Uie uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos & 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

LOÇÃO BRILHANTE. — Eis outro produ-
cto para o toucador que recommendamos. E' 
um dos melhores preparados para a extincgão 
da caspa e outras affecções capillares assim co-
mo para o embellezamento dos cabellos aos 
quaes empresta brilho e vitalidade incompara-
veis. Pedidos nesta redacgão acompanhados da 
importancia de 8Ç500, pelo correio 10$000. 

ESMALTE GABY.. — Para o brilho e para 
a belleza das unhas é eete esmalte um dos me-
lhores que até hoje tem apparecido á venda. 
Formula de um illustre clinico allemão o es-
malte "Gaby" não deve faltar em nenhum íi-
no toucador. Temos em duas tonalidades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidoB a esta redacção acompanhandos de 6$000; 
pelo correio 5$500. 

TINTAS PARA TINGIR EM OASA. — To-
da a dona de casa pode tingir seus vestidos, se-
jam de lã, de algodão ou de seda, com a maior 
facilidade, e a menor despesa, usando as cele-
bres tintas "Germania". / 

Para o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da Im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME E LEITE DE CERA PURIFICA-
DOS. — Dois esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
ras, são o Creme e o Leite de cera purificados. 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
qüentemente a excellencia destes dois prepara-
dos, quer no embellezamento da cutie no tra-

tamento desBaB manchas, cravos, etc., que tan-
to enfeiam o rosto da mulher. 

O preço do Creme è de 7Ç000 nesta redao 

E' O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
Opinião de um grande scientista Uru-

guayo 
"A minha opinião é completamente favoravel ao 
forti/icantc VIGONAL. Para mim elle tem sido 
de grande ef/icacia contra os acciientea nevropa-
thicos e em outros casos derivados de empobre-
oimcnto do sangue, a tal ponto que não lanço 
mão de outro tônico em minha clinica." 

( a . ) PROF. DR. D. AÜBRAN 
Montevideo. ( F i rma reconhecida) 

E F F E I T O S R Á P I D O S DO V I G O N A L 
l . o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

ão. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Forta lece os ner-
vos e os músculos. 5.o Toni f ica o eBtomago e o 
coraçSo. 6.o Excita o appetlte. 7.0 Aecelera as 
forças. 8.o Regularlsa a menstruaçSo. 9.o Cal-
cl f ica os ossos. lO.o Evi ta a tuberculose. 

V I G O N A L : E ' o for t l f l cante prefer íve l para 
os Anêmicos, Convalescentes, Neurasthenicos, Es-
gotados, Dyspeptlcos, Arthrlt icos, etc. 

V I G O N A L : E ' o restaurador indicado sempre 
que ae tem em vista uma melhora de nutrição, 
um levantamento geral das forças, da actlvidade 
physica e da energia cardíaca. 

V I G O N A L :E ' o reconsütuinte indispensável ás 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

V I G O N A L : E ' multo recommendado ás crian-
ças magras, pallidaB, lymphaticaa, rachltlcas, lhes 
calciflcando o SOSSOB e favorecendo o cresci-
mento. 

V I G O N A L : E ' o remedio ideal para os Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes e outros que sof frem de insomnla, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

V I G O N A L : B ' de gosto muito delicioso. Biva l l -
sa com o mais f ino llcOr de mesa, e 6 recommen-
dado especialmente ás pessoaB delicadas. 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S 
E D R O G A R I A S 

Preço de 1 vidro 8$000. Pelo correio ÍOÇOOO 
Pedidos aoB Grandes Laboratorios 

ALVIM & FREITAS 
C A I X A P O S T A L , 1379 S. P A U L O 

TOLUOL- TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E QAfeGANTA 

Vende-se em twUi u bou DROGARIAS E PHARMACIAS 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA PELLE 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 
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POMADA RiBJNi'. — Poucas pessoas, em 
•osso paia aão teíuo ouvido fallar neste ma 
gnifico preparado para o toucador que no tra-
tamento das affecçõee cutaneas costumam ado-
ptar só preparados rigorosamente puros, a dif-
fuaão desta pomada tom sido verdadeiramente 
exuraordinaria. E' por esse motivo que não va-
clLamos em aconselhal-a às nossas leitoras que 
desejam possuir uma cutis bella e suave, Isen-
ta dessas pequenas manchas e sardas tão dea-
ag adaveie. 

Oa pedidos podam ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Pr&-
ço: 5$500, pelo correio, registrado. 

OItEME BELDADE. — Eis outro efficacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Prego do vidro S$000, pelo correio 9$000. 

•LEITE DE LYRIO — Remedio ideal para 
as aeperezas, manchas, pannos, espinhas e irri-
tação da pelle. Preço do vidro, 12$00U. Pelo 
correio maiB 2$000. 

HYGIBNOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de es-
pinha, cravos «te. Preço: 6$000; registrado pe-
lo correio: 8$000. 

KINOLITORlí — Loção tônica para os cabel-
108, recommendada com êxito no combate á cal. 
vicie, parasytas, etc. Não tem perfume, porém 
â agradavel, refresca e tonifica as bases capi-
lares. • 

Preço do vidro, Incluindo o porte do Correio 
— ÍOJOOO. 

DISSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca é 
de sobejo conhecida para que o elogiemos. Pre-
ço, remettido pelo Correio, 5$500. 

MARAVILHA DA TOILETTE — E' a ultima 
novidade em cremes para a pelle. Faz desappe-
recer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., dei-
xando a cutis clara, fresca e macia. Remettel-o-
e-mos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

CASPIOL — Preparado excellente, indicado 
com êxito na hygiene do couro cabelludo, pois 
combate a caspa e faa cessar a queda do cabel-
io. Vidro: 12$00Q; pelo correio, 14$000. 

DENTRIFICIO MURE — Antiseptico pode-
roso da bocca, preventivo da carie e usado con-
tra a« ulcerações da garganta e da língua, 
aphtaa, abcMKOs, mau hálito, etc. Fôrma liquida. 
Preço: 8Ç000; pelo correio, mais 2$000. 

A's donas de casas 
Appareceu o livro " (JUIA PRATICO DE ME-

DICINA DOMESTICA" , do prof. Tavares «ia 
Silveira, da Eseola de Pharmacia de Ouro Pre-
to. Obra interessantíssima, como ninguém jamais 
fez outra iguul. Escrlptn em linguagem simples, 
ao alcance dos leigos. Com o seu auxilio pode-se 
tratar de todas as moléstias vulgares, com re-
duzido arsenal therapeutico de sessenta c poucos 
medicamentos alloputhicoH e caseiros, com cer-
ca de 200 formulas sciuntificas, porém slugelas, 
organizadas com esses sós medicamentos. Des-
creve os remedios e as doenças; ensina a for-
mular e a aviar as receitas em casa, tão bem 
como na pliarmaeiu, com economia; dá lunumi-
ros conselhos úteis sobre hygiene, prophylaxia, 
pediatria, enfermagem, etc. De interestfe aos 
pliarmaceuticos obrigados a clinicar onde nüo ha 
medico, e nos profissionaes formados recente-
mente e ainda sem a pratica. Util e indispen-
sável nas fazendas, casas de família, collegios, 
seminários, oude quer que possa apparecer uma 
doença longe de proinptos recursos e que pre-
cisa de ser acudida por pcssCas leigas, para nüo 
deixar o doente perecer á mingua. De valor 
inestimável fis jovens mães sem pratica de tra-
tar. como deve- ser, da criação de seus filhlnhos. 
Pedidos só íi empresa Editora "O Industrial", 
Sta. Rita dó Sapucahy, Sul <le Minas. Preço: 
— 12ÇOOO. Pelo correio, sob registo, mais 1$000. 
(Remette-se para todo o Brasil. Desconto aos 
revendedores). Mandar o dinheiro registrado ou 
vale postal. Chega seguro e rápido. 

AI/VIDENTE — Aconselhamos ás leitoras o 
uso desta paste dentrifieda. De salva agradavel, 

alveja os dentes, aseptisa a bocca, tonifica e 
aperta as gengivas, combate o mau hálito e 
previne a carie dentaria. Preço: 2Ç500; pelo 
correio, 3|000. 

BORISAL — Indicado antiseptico, de«In£e-
ctante e seccativo, de vária e util applicação. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio, 6$500. 
Dúzia: 52$000. 

XAROPE GLORIA — Innumeros médicos o re-
commendam para o combate ás diversas affec-
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Um vidro: 3$000; pelo correio, 
mais 1$500. Dúzia: 35$000. 

FORTIFICANTE DAS CRIANQAS — Formula 
do reputado clinico dr. Margarido. Usado com 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6?000; re-
gistrado pelo Correio: 8$000. 
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B R I L H A N T I N Â R E N Y 
PERFUME DELICIOSO 

UNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZADO-
RES, CONSERVANDO A SUA COM N A O T A L 
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LACTOGENIO—Conhecido fortificante, for. 
mula do prof. Jlarjau, de Paris. Recommenda-
do ãs mães no período de amamentação e áu 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias( 
fortes e robustas. Um vidro: 7Ç000; pelo Cor-
reio, registrado, mais- 2$000 para o porte. 

AltGILLAVA — Excellente preparado pa-
ra o embelezzamento dx cutis. Empregado com 
garnde êxito pelos modernos Iustitutos de Bel-
Ieza. Cm vidro: 15$000; pelo Correio, 10?50ü. 

CREME TH AIS — Especialmente prepa-
rado para fixar o pó de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 7$00U; pelo Correio, mais 1$Ü00. 

COED CREAM TH AIS — Formula scien-
tifica. em que entram matérias oleosas, afim de 
alimentar a epiderme e eliminar as matéria» 
impuras accumuladas nos póros. Preço 7?000; 
pelo Correio: 8$000. 

PASTA THAIS — Outro preparado do» 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 3$500; 
pelo Correio, 4$000. 
«,-áo e 7$50ü pelo correio; o -Leite, 8$000 nesta 
redacção e ÍOÇOOO pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA. UNHAS. — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacção .2ÇOOO; pelo correio 2Ç500. 

BRILHANTIXA " ATTRACTION" (Granie-
" ) — Recommendamos ás gentis leitoras esta 
admirarei brilhantina, nSo «só por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
que entram em sua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote, 3?000; pelo correio, 3$500. 
MAGNES1A CARM INATIVA, 6 o mais e-

nergieo preparado para combater a aeidez do es-
tomago. De effeito rápido e seguro, tem, ainda, 
a vantagem de não contribuir para as dilata-
çBes, tão communmente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7?000, re-
gistrado pelo correio. 

PASTILHAS R1NSY, especifico ideal para 
todos os incommodos • dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funceionamento.. Pre-
ço 5$000, registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo 
correio registrado, preço 5$000. 

AGUA DE COLONIA RENY — Para o banho 
e Itoilette" é o que ha de superior. Recommen-
damol-a ás nossas leitoras, como um dos melho-
res preparados em seu genero. Preço da garra-
fa —• pequena, 8$000; media, 12Ç000, pelo 
correio. »• 

KALODON. — E' a pasta dentiíricia mais 
indicada para a hygiene da bocca. Em todo o 
fino e elegante toucadòr não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pasta. 

Prego do tubo: 2$500; pelo correio, 3$000. 
AGUA DE COLONIA. (Granieri). — Para o 

banho, é uma das aguas de ©olonia maiB indi-
cadas. Não ha pessoa alguma que depois de a 
ter usado não a recommende a suas relaçõeB de 
amizade, como sendo um dos mais finos e eífl-
cazes produetos do genero. 

Preço do vidro: 6?000; pelo correio, 7$500. 
SANGUINOL — E' um maravilhoso fortifi-

cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa reda-
cção ao preço de 5Ç500 e pelo correio ao de 
7J500. 

FLUXO SEDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que combate com vantagem todos os 
incommodos das senhoras, como hemorragias, 
colicas uterinas, etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8Ç000. 
CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-

cado segundo a formula descoberta por um 
grande dermatologista da Universidade de Ox-
ford e recommendado por scientistas e artistas 
e renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substan-
cias irritantes, combate todas e quaesquer man-
chas da pelle, que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua fragancia. Seu uso ê simplicissimo 
e seus effeitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5$500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, conlo um dos melbores, 
entre os produetos nacionaes e, .mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE ELITE — Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras eBta excellente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per-
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12$000. 

PASTA RENY — E* um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhoso» ef-
feitos. Preço: 2$500. 

DIGESTIVO PICARD. — E' um tonico di-
gestivo incomparavel em todas ás fôrmas da 
dispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-ee nesta redacção. Um frasco, 6$000, 
registado pelo correio. 

Collecção de 1924 
da Revista Feminina 

Já se acham reunidos em eleanfe volume, 
luxuosamente encadernado. o.s 32 números da 
"Revista Feminina", publicados em 1024. Inútil 
insistir sobre n exeellencia e utilidade dessa pu-
blicação. que constituo, sob vários aspectos, um 
vasto manancial de loiiura agradavel. attrahonte, 
iiisírnetivu e moral, para todos os gostos e pro-
dilecções. Fazei o vosso podido a esla redacção 
reniottendo 30Ç000 em valo postal — Rua Con-
selheiro Chrispiniano N. i — S. Paulo. 

P I A N 0 8 A L L E M A E S DAS MELHORE8 MARCAS 
Vendas a prestações 

CASA LUCCHESI 
Musicas — Cordas — Violinos e Accessorios. 

José Luochesl Filho* & Cia. 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 40 — Telephono: Central 
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O s c a b e l l o s c o r t a d o s 
Tenho lido com interesse o que se fcm escri-

pto sobro os cabellos cortados. 
I-/ injusto dizer-se que as mulheres curtam os 

cabellos. por falta de juízo ou iiiexporioneia ou 
por causa de algum mau conselho. 

;.s mulheres cortam os cabellos. simplesmen-
te c unicamente, porque é — a inoila. de que 
cilas -sempre foram e sempre .serão, escravas 
obedientes. 

A mulher de hoje não podo e absolutamente 
não deve vestir-se e pentear-se Como o faziam 
as damas de dez ou vinte anuos passados. 

Afinal de contas, a moda dos eabcllois caria-
dos. não é mais' ridicula. do que o systema oc 
penteado que usaram as damas do tempo ami-
go. as quacs. traziam por sobre a cabeça. Jor-
res de postiços e adornos 

Tudo i;o tempo antigo era muito bom. ípara 
os homens I mas aquelle tempo já passou e não 
voltará mais. 

O modernismo, si traz alguma cousa i|ue não 
presta, "in compensação traz lambem muit:;s 
vantagens. 

A mulher, por exemplo. 110 tempo auligo era 
muito encantadora, muito tímida e romatiih-a. 
porém, completamente innlil para enfrentar as 
difficuldades e as Inctas pela vida. 

A mulher de hoje. culta, desembaraçada e 
indipoiidente. pode prestar muito mais benefícios 
á «na família e sociedade. 

Si ella da usa. joga. toma chás na cidade, lam-
bem tem o desembaraço e a energia de varrer 

uma casa e preparar um almoço, quando não 
tem empregadas. 

Klla têm o esuirito despreoeeupado e alegre e 
a sua companhia as vezes é nmis agradav.'l ao 
homem do que si fosse, acanhada, submissa e 
escrava, dos rígidos e ás vezes jolos prcconcei-
tos da sociedade, como a mulher de outros tem-
pus. 

Kineasos de necessidade, ella está disposla a 
trabalhar e preparada eoino é ás vezes ganha o 
sufficiente pura livrar da miséria as pessoas qiv 
despendem de si. 

Mas. voltando á la garçouue. Considerando 
bem. esle penteado é muito mais hygienico do 
que o antigo. 

A mulher moderna, não tem a menor diffi-
cnldade em trazer os seus cabellos bem lavados, 
perfumados e saudaveis. K depois a moda a-
ei uai. obed »ce perfeilamente ás exigências da 
vida moderna. 

1'ma senhora hoje. não pode gastar horas, 
deanie do seu -espelho. a ,|osembarnnar longas 
t ranças de ca Índios e a fazer eachinlios e .friza-
•dos ao redor da cabaça. 

Antigamenie achavam-se empregadas, fr.èil-
mente e por pinico dinheiro. 

Hoje. as ereadas pedem ordenados tão gr;rti-
des. que muita gent<' se vê obrigada a dispensar 
os seus valiosos serviços, de modos, que a me-
lhor moderna, é obrigada a fazer a maior nari'-
do serviço caseiro, e ás vezes além disso, tralar 
dos bebês, quando fica sem pagem. 

cont. em "Miscelbsne i 

Cacau com A v e i a 

u C O L O M B O 11 

0 MAIS DELICADO E 0 MELHOR ALIMEN-
TO PARA OS DOENTES E PARA OS SÃOS. 

A G E N T E no Estado de São Paulo 

J o s é B e n t o d e S o u z a 
44 ~ Rua José Bonifácio — 44 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
1.» Congresso Brasileiro de Jornalistas |||| Sun Eminência o Cardeal Arcoverdc affir-
declarou que a «Revista Feminina" é ^ L S ^ J Ü . ",Rev|s- t a f em in ina - é re-

digida com elevação de sentimentos e 
um modelo digno de ser imitado. 'I|l largueza de vistas. 

N O V E M B R O 
.VEZ .1.- iris-

H-za. mcz de 
«•iiisolo, ,„.,.. 

•'«'» di* meditação. 
Novembro! Fina-

dos! lia 11 m suave 
n-iidhiiii,Mii.. .,11 in-

do. 11 iitu 11 sumindo dos 
entes queridos cjic- !;1. 

•oram. Rcza-sc .'vrn-ii-
A prima ver», cm todo 

seu c.vpiendor de perfumes 
coloridos, offerece braça-

das do suas flores para ador-
no de tumiilos e mausoléus. 

Ha tristeza nos jardins, des-
povoai! M do SIIIIS f lores: e nas 

iii'i-riipiili>s os tumuios se trans-
formam 1*111 floridos canteiros, nu-

ma npothcose de cõr o de bellezu. 
I Dii'-si'-ia que ha festa nos cemité-

rios. tanta ú a alegria que lhes empres-
tam as flores MU profusAo: sobre o 

I mutilo raso oudc repousa o pobre, e 
s:»bri' o mausoléu imponente onde des-

ça iiça o rico. Porém, nas alamedas de 
areia branca. cruzam-se. 1111111 forte con-

traste. cobertas di* negro, as figuras da Dor 
i* do SotTrimento e dn Saudade. Suspiram, 

choram e liailiuciam preces. Ajoelhados á heiru 
lie um tumulo, — a esposa, o filho, a infie, a 

noiva, in consolaveis, espalham flores e derra-
mam lagrimas. E cumprido o neto piedoso — ho-

ras que se passam em recordação, o pensamento 
a voar para o passado — deixam a Cidade Santa, 

levando na alma 11111 sõpro de resignai.-!!» e de consolo. 

E aqui. 110 huliclo das ruas. fóra daquelle scenurio de 
tumuios I- <le ciprestes, lia vida. lia trabalho, ha lucta. 

E* apenas um iiiterrcgno na marchn que nos levará para 
a eternidade. Novembro! Finados! Commeniornudo os 
mortos, vflo os vivos aos cemiterios em busca de 11111 
consolo para a alma e de uma convicção para o espi-
rito. na certeza de que se cumprirá um dia a lei irre-
mediável: Lvmhm-tv. tle une vh pó e. rui pi3 Imu tle te 
tornar! 

* * * 

Cabem aqui algumas linhas que servirflo de resposta 
a uma leitora que nos remotteu um artigo sobre femi-
nismo o onde a signataria niio soube lamentaveliiieiite 
comprehender. a respeito do ussumptõ, r. orientação 
sempre adoptada pela Itcrixta Feminina. Com effeito, 
em nossas duas ultimas chrouicas, aqui expuzemos, 
com largueza de vista e sem paixão alguma, o nosso 
modo de ver quanto á Í11 tromissíio da mulher bra-
sileira 11a politica do seu palz. Aproveitámos então 
o ensejo para commentar a tendência demonstrada a 
esse respeito pelas nossas patrícias. E dissemos que, 
ultimumente, a mulher no Brasil vem coinpreliendendo 
pouco a pouco o papel que deverá desempenhar nos 
negocios públicos do paiz, á semelhança do que têm 
feito suas collegas de innuineros centros civilizados 
da Europa e da America. Sobre isto, recebemos e 

demos pnblici-
diuh' a algumas 

mimo delicado, carinhoso, a flor singela 
i' pura. 1*111 venenosa paras.vla." Saiim 
Iieus! A autora de taes períodos não póile 
absolutamente ser " leitora assldui" da /te-
rÍHla Feminina. Si o fosse, saberia perleiui-
mente que sempre nos batemos por um femi-
nismo que signifique moralização de costumes, 
inviolabilidade dn fiimilia. culto á virtude e ii 
tradição. Quanto á interferência da mulher ims 
destinos políticos do paiz. não a julgamos absolu-
tamente Incompatível com ns preceitos da razão e 
da moral. Estamos mesmo certas de que cmiuiosco 
pensa a grande maioria das le i toras. . . 

Augmenta, dia a dia. o quadro de assignautes da 
Itevlsta Feminina em todo Brasil. E é desvanecidas que 
registramos o facto, que eloqüentemente demonstra a 
proferencin que á nossa publicarão em dando de ha mui-
to as nossas patrícias. Encorajadas por esse indispen-
sável apoio, animadas pelas demonstrações de s.vmpa-
tliia que nos chegam emiti nuamente dos quatro cantos 
do paiz. 6 que desenvolvem os. dia a dia, o melhor dos 
nossos esforços no sentido de introduzir cm o nosso 
meiisario a maior somma possível de melhoramentos. .lá 
agora, com o numero de Natal, a subir 110 proximo 
incz, ficará isso demonstrado inilludivelmente. 

I'nra satisfazer aos inuumcros pedidos de assignatli-
ra, que crescem constantemente, resolvemos suspender, 
mero de Natal, a sahir 110 proximo 111 ez. ficará isso de-
a partir de 192(5, u venda avulsa da Itermln feminina. 
Este aviso C* feito, principalmente, ás leitoras que, não 
sondo assignautes, adquirem nvulsamente os números 
de nossa Revista, e ás quaes lembramos a conveniência 
de fazerem seus pedidos de ussignatura com a possível 
urgência, af im de, pnrn o nnno. não ficarem privadns 
da leitura a que já se habituaram. 



REVISTA FEMININA 

O t raba lho d a s m u l h e r e s 
Uma das coisus que mais tem prejudicado o 

desenvolvimento da acção feminina é o proposi-
tado conhecimento que os homens afectam da 
questão, a que erradamente se dii o nome de 
"feminista" e a maneira desorientada como tem 
sido posta, entre nós, pelas pessoas que por ela 
dizem interessar, não lhe ligando o verdadeiro 
sentido moral e social com que deve ser tomada. 

A única forma séria de encarar o movi-
mento social que trazi a mulher á cooperação 
da vida moderna é pelo trabalho e pelo esfor-
ço inteligente 11a realização do progresso eco-
nômico e 'irai dos povos. 

Desde que a mulher não seja um elemento 
produtor dt» trabalho util ou de inteligência di-
rectiva. todas as suas reclamações sociais são 
inúteis ou ridículas. 

De facto. em todos os tempos, e muito mais 
nestes que vão correndo, em que já não há 
preconceitos de castas, ninguém vale senão pelo 
que individualmente representa, ou seja como 
iniciador da própria aristocraciação ou como co-

laborador 110 aumento dos valores morais ou ma-
teriais que herdou. 

As sociedades modernas, por uma selecção 
forte dos seus valores construtivos, já não res-
peitam simbolos inúteis e exigem que o indivíduo 
que se não imponha pelo próprio esforço seja 
impelido para a grande retorta da vida, que é 
a massa anônima. 

O problema é posto com decisão, diremos 
até crueza, mas 110 fundo, -da maior justiça 
social. 

Eis o motivo porque as mulheres têm de 
estudar o seu caso próprio e encará-lo corajo-
samente, porque hoje nem já se podem distin-
guir pela rara beleza, porque a Arte faz de qua-
si todas bonitas, e de muitas feias, mas inte-
ressantes do que as formosas. 

De resto, sendo de facto a beleza um apre-
ciavél valor social, e bastante efêmero para 
constituir para a mulher a sua única preocupa-
ção e valor, durante os 60 ou 70 anos duma vi-
da regular. 

A beleza passa e o trabalho fica. Motivo 
porque todas as mulheres devem ser hoje educa-
das para produzirem trabalho e com ele adqui-
rirem a sua independencia econômica., única ver-
dadeira. duradoira e respeitada. 

E', pois, o ponto de partida para qualquer 
caminho por onde tenham de dirigir os seus 
passos o terem uma orientação profissional, mes-

mo quando a sorte lhes poz nas mãos uma ri-
queza por outros adquirida, porque administrar 
hoje uma fortuna requer uma competencia tão 
grande como adquiri-la. 

O que será essa educação profissional? 
Verdadeiramente, não há trabalhos da ex-

clusiva competencia feminina on masculina, 
pois que. individualmente, todos podem ser de-
sempenhados por ambos os sexos. Porque, quan-
do ofensivamente mandam as mulheres — que 
se interessam por assuntos que se costumam 
julgar da única competencia masculina — co-
ser. bordar ou fazer renda, não pensam que os 
alfaiates são homens e cosem, que na China são 
os homeis que bordam e que um tempo houve 

em França em que as mulheres representaram 
ao rei para que fosse proibido aos homens con-

correrem com elas nestes trabalhos, pelo muito 
que isso as prejudicava. 

Tinham o mesmo ponto de vista, que hoje 
se julga exclusivo dos homens, quando errada-
mente afastam as mulheres de qualquer trabalho 
que lhes parece da sua exclusiva competencia, 
alegando que não é proprio do seu sexo, quando 
perfeitamente legitimo e mais proveitoso era 
que a concorrência se estabelecesse, não pela 
diferença de ganho, mas pela melhoria da pro-
dução . 

Estabelecido o principio justo de "a traba-
lho igual pagamento igual", a selecção natural-
mente se faria sem ofensa para ninguém, e ca-
da qual procuraria a profissão para que se jul-
gasse mais apto. 

No entanto, se entendemos que não deve 
haver exclusivismo em que a mulher procure 
aquelas que estão mais de acôrdo com o seu 
passado e melhor a preparem para um futuro 
social mais justamente equilibrado. 

Ora. entre todas — voltamos ao ponto em 
que já temos insistido — está a agricultura e 
ajls industrias 'que a ela se Mgam estrutural-
mente. 

A mulher, ou, .pelo menos, a mulher por-
tuguesa, está ligada á terra de que tem sido a 
guarda mais fiel. por todos os laços quantos a 
prendem á família, encarada como base tradi-
cional da sociedade. 

E á terra que ela deve ir procurar os meios 
de defesa coutra a crise apavorante que atraves-
samos. dando, com o seu trabalho inteligente e 
profícuo, a parte de esforço e de riqueza com-
peneadora que a Patria exige de todos os seus 
filhos. 

* Chamar, pois, a atenção para os problemas 
máximos da nossa vida interna é um dever de 
todos quantos têm posto no levantamento e 
grandeza da Nação todo o seu amor e máximo 
interesse. 

Porque a grandeza e o esplendor duma so-
ciedade não se fazem do valor — por maior que 
seja — de poucos, mas do esforço colectivo. bem 
orientado e disciplinado de todos. 

Ora, as mulheres são, em Portugal, um 
pouco mais de metade da sua população, acres-
centando a diferença, a desproporção emigrato-
ria do homem; portanto, é especialmente á mu-
lher que compete o interesse pelas questões de 
que depende a fortuna interna do país e, conse-
quentemente, a tranqüilidade e bem estar da 
família de que é ela a fiadora e tem de ser a 
verdadeira dirigente moral. 

Chamemos, pois, a atenção feminina para 
os assuntos pelos quais até agora se tem inte-
ressado pouco, e, por isso, tão rudimentares es-
tão ainda no nosso país, em que deviam ser uma 
das principaes fontes de riqueza, como sejam as 

chamadas pequenas industrias agrícolas, que tão 
grandes se tornar quando exploradas scientifi-
camente e dirigidas com o interesse carinhoso 
que as mulheres sabem dar ás suas profissões. 

Trataremos em detalhe do esforço que em 
Conjunto é necessário realizar para que o mo-
mento actual corresponda ao inicio dam ressur-

gimento de que saia a maior grandeza da Na-
ção. 

Ana de Castro Osorio 



RSE V I S T A F E M I N I N A 

/As nossas Embaixatrizes 

Sra. Raymunâa Chcvalicr Sra. Marhttu Monteiro 

Enfeitam hoje esta pa-
gina mais tres photogra-
phias de nossas Repre-
sentantes. Infel izmente, 
não temos podido publi-
car, como é nosso dese-
jo, a biographiu de to-
das as dedicadas Em-
baixatrizes da Revista 
Feminina. E isto porque 
muito poucas attende-
ram ao nosso appcllo, 
no sentido de enviar, 
juntamente com o retra-
to, algumas notas «obre 
sua vida, na fami l ia e 
na sociedade. Modést ia? 
Ou esquecimento V . . . 

I l lustram este numero 
as photographias das 
nossas seguintes dedica-
das Embaixntr izes: 

— Sra. Ellza R. Gur-
gel, virtuosa esposa do 
Sr. Sebastião Gurgel, 
conceituado commerclan-
te na cidade de Mosso-
rfl, no Rio Grande do 
Norte. Nessa eidnde. rt° 
cujo meio-social é luzi-
do ornamento, a Sra. 
E l i za Gurgel não tem 
medido esforços no sen-
tido de tornar conheci-
da al l i e apreciada, co-
mo ef fect ivamente o é, 
a publicaçfio que repre-
senta com o máximo 

bri lho e dedicação. 
— Sra. Raymunda Chevnlier. Representante da Re-

vista Feminina na l inda capital do Est. de Amazonas. 
. Pertencente a duas das mais antigas famil ias desse 

Estado — Paula e Souza e Monsenhor Coutinho — 
f o i educadn no Collegio de Sto. Antonio do Pará e, 
mais tarde, 110 de D. Anna Bilhar, do Ceará. Transfe-
rindo-se para o Amazonas, all i contrahiu matrimonio 
com o Dr. José Chevalier. Pharmaceutica pela Univer-

sidade de ManAos, pro-
nunciou, como oradora 
turma, o discurso de 
formatura sobre o the-
ma "Educação profissio-
nal da mulher". L ivre 
docente da Cadeira de 
Krancez da Escola Nor-
mal. na qual esteve ef-
fect iva durante tres un-
nos. E ' ainda directora 
do Instituto Universitá-
rio Amazonense, onde 
lecciona Prancez, Physi-
ca, Chimica, Historia 
Natural e Dactylogra-
phln. l ia tempos, por 
occasião de ser comme-
morada a batalha de 
Tuyuty, pronunciou, no 
theatro Amazonas, ap-
pliiudida conferencia so-
bre o thema: "Caracter, 
Valor e Patr iot ismo". 
Na imprensa diaria tem 
colloliorado sobre assum-
ptos femininos com o 
pseudonymo de Cnrmeu 
Neiva. E como Repre-
sentante da Revista Fe-
minina em Manaus, sua 
acção tem sido intensa 
e produetiva. 

— Sra. Marietta Mon-
teiro. E ' Embaixatriz da 
Revista Feminina na ci-
dade de Maranguupe, 
em Parahyba, onde dis-

põe de vasto circulo de relações e amizades, graças aos 
seus muitos dotes do espirito, coração e irresistível 
sympathiu. Por todos os motivos, a Revista- Feminina 
não poderia ter em Maranguape melhor Representante 
que tão bem a comprehendesse e u admirasse. 
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FRONTEIRAS DO LAR 

tica predominava, com intensidade, sobre a vida 
civil. Era natural. O lar era, então, a colmeia, a 
escola, a fabrica, a officina, o laboraforio. 
que se trabalhava, se educava, se criava e se 
fcrmava o homem, — este quasi sempre no lado 
da mulher, em harmoniosa collaboração. CJm se-
meava o trigo, a outra amassava o pão. Uma 
fiava o linlio e a lã; o outro, 110 tear, tecla os 
fios. Como no tempo dos patriarchas, o pedaço 
de terra de uma familia fornecia e proporciona, 
todo o necessário para a organisação e o sustento 
da vida: —• lactic-inios. frutas, legumes, vestuá-
rios. calçados, moveis, gado, — tudo emfim. pro-
vinha desse vasto reservatório de energias e de 
riquezas, que era o lar. Veio o século X I X . A 
maior das renascenças históricas. Succederam-se 
as invenções, particularizando e dividindo o tra-
balho. especializando e dividindo o trabalho, es-
pecializando prodigiosamente as profissões. Re-
talhou-se. bipartiu-se e subdividiu-se a terra. 
Centralizou-se a actividade nus fabricas. Os pro-
gressos da mecaniea lançaram em descredito a 
energia muscular, exigindo o esforço da intelli-
gencia e propulsionando e aguçando, de uma 
maneira fantastica. o espirito de iniciativa e de 
invenção. Com tudo isto deslocaram-se as indus-
trias do seio tranquillo do lar para o ambiente 
febril das fabricas e das officinas. E' claro que 
diante de um tal estado de coisas só restava á 
mulher uma única solução de vida. si quizesse 
acompanhar o progresso, si não desejasse ser 
torturada. 110 seu isolamento, pelas conseqüên-
cias fataes da evolução das leis economieas: — 
seguir as industrias na sua desloeação vertigino-
sa. abrir mão dos múltiplos offieios. que. outró-
ra. lhe cabiam aprender, e dedicar-se a uni só. 
segundo a imposição dos usos liodiernos. afim 
de eregar á agilidade, intellectual ou mnnual. 
que fornece o máximo de producção com o mí-
nimo de esforço. Vê-se. assim, que a acção da 
mulher não mudou radicalmente (le o''.:jerMvo. 
não inventou novos e imprevistos meios de exer-
cer sua actividade. Houve, apenas, ffira e inde-
pendente delia, una transferencia de canino de 
acção. Abi estão as constrnccões modernas para 
provarem esse facto: — gaiolas estreitas, ambi-
guas, microscópicas, sem ar, sem luz, sem estlie-
tica, nas quaes escasseia a respiração e sobram 
as trevas, sem um palmo de terra em que desa-
broche uma flor, sem um yão de céo em que re-
pouse a vista e caminhe, ás soltas, a imagina-

ção, nas horas de descanso das fadigas quoti-
d a nus 

Consolem-se os conservadores e tradicionalis-
tas: — o feminismo não demoliu o passado; 
mostrou, apenas, á mulher a róta a trilhar nessa 
grande remodelação do mundo, que se fezi com 
as descobertas deste ultimo século. Mostrou-lhe 
que as fronteiras do lar se dilataram; dilataram-
se tanto, que chegaram íis raias das fronteiras 
do mundo. Uma actividade, sómente, llie é ve-
dada: — a das .guerras. Ao homem, Deus não 
concedeu a sublime missão da maternidade. E' 
o privilegio da mulher. Estão quites entre si os 
dois sexos, pois a vida, a segurança e a ordem 
o Estado não dependem mais do fuzil do sol-
dado do que de um berço de criança. O mais,— 
lojas e armazéns, escolas e repartições, escrip-
torios de negocio e carreiras liberaes, até o go-
verno das nações. — o que mais está dentro 
das fronteiras do lar. Teriam os peixes barbata-
nas. si não houvesse agua para nadarem? Que 
indica, pois. a capacidade da mulher para todos 
os misteres sinão que devem ser exercidas essas 
capacidades, para que se não atroplxiem as res-
pectivas faculdades? Mesmo si alguma dellas 
sentir e provar a vocação para a guerra, para 
o combate, para as trincheiras, é dever dos ho-
mens, não lhe tolher os Ímpetos de coragem e de 
heroísmo. Já nossas valentes irmãs da Bahia. 
11a época da Independencia. demonstraram ao 
mundo como sabem e podem a mulheres resistir 
á metralha. Uma dellas até, sem ideal, que a 
eutlinsiasmasse pplo simples prazer que lhe cau-
sava o serviço militar, assentou praça na índia, 
annos seguidos sob o uniforme de homem. E' 
excusado temer que se generalize esse exemplo 
singular: ahi está a immutavel sensibilidade fe-
minina a protestar, com todas as véras da al-
nn. contra essa aberração da natureza: embora 
provoque admiração, nem do longe, pode sugge-
rir a imitação. Doixein a mulher agir conforme 
as suas tendenciãs. Opponham-se-lhe. apenas, 
barreiras ao mal. — mas não ao trabalho hon-
rado e justo. Impeçam que o movimento asso-
ciativo da mulher tenda ao sindicalismo amea-
çador. armado de greves e de onposições syste-
matieas e sodiciosas. Impeçam-no. ajudando-a a 
prescindir do amparo alheio, ensinando-lhe a 
t-u-tien de vencer, innoculando-lhe 11'nlma a con-
fiança em suas próprias energias e respeitando-
Ihe. sobretudo, a personalidade moral. Desfarte. 
jamais transgredirá a mulher das fronteiras do 
lar: — jamais passará da fraqueza opprimida á 
ferça oppressora! 

MARIA JUNQUEIRA SCHMIDT. 

PARA ENGORDAR E G A N H A R S A Ú D E 

VANADIOL 
r A C O N S E L H A D O P E L O S M É D I C O S , C O M O 
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Conto nus minhas 
melhores relações um 
amigo ausente, que 
nunca me escreve, mas 
que se faz sempre lem-
brado. Fal-o de uma ma-
neira intelligente. E' 
sempre do correio que 
me vem a entrega de 
uma lembrança sua. 
Tm maço de jornaes, 
ou um livro. 

Elle, porem, nada 
escreve nem na mar-
gem dos jornaes nem 
nas paginas dos livros. 

Sei apenas que pro-
vêm ».l.'elle, pela esco-
lha dos assumptos, nos 
livros e nos artigos li-
dos e marcados estes 
com um ligeiro signal 
de lápis. Sente-se. atra-
vez da Ietura, o pensa-
uiemento do amigo dis-
tante com a mesma ni-
tidez que nas entreli-
nhas de uma carta. 

Uma das ultimas d'es-
sas curiosas lembran-
ças. foi um interessan-
te livro de novellas d'li-
ma escriptora hespa-
nhola. 

E' 11111 livro de via-
gem ule Concha Espinu, 
a suave poetiza nascida perto da natureza aspr-
ra dos contra fortes dos Pyreneus. nus manla-
nhas cantabvicas, mas fazendo um contraste 

O seu livro, que acaba :de ler, "Tierras dei 
Aquilon" - uni livro de viagem atra vez da Alie-
ma ilha devastada pela guerra, mas composto com 
algumas novellas e curtos artigos !e impressões, 
Os seus olhos e a sua intelligencia distingui-
ram mais as devastações produzidas na alma 
d'aquelle povo que ella observava, que a pró-
pria desordem economica. 

Concha Espiua não viaja com uma carteira 
de notas para registar todas as extravagan-
cias encontradas, rednctiveis depois a uma 
prosa insulsa e descriptiva. Ella viaja antes 
com a sua própria sensibilidade de artista e a 

CUXCJIA EftPIXA, « brilhante encriptom 

hc*punhola a quem a Municipalidade de 

Yalencia prestou recentemente urande 

/irrito de admiração, erguendo-lhe alli um 

hiittto e d'tiid(r nea nome a um nuare re. 

canto do mui* brllo jardim da cidade. 

sua emotividade: com-
plementos do seu talento 
de escriptora. Assim do-
tada - que ella recolhe 
o material com que com-
põe mas tarde no -si-
lencio do seu gabinete, 
os quadros mais -ieli-
cados. nas paginas que 
escreve para traduzir 
os seus pensamentos 
despertos na contempla-
ção da alma de suas 
personagens, dos trechos 
de vida surprchemlidas 
na existencia promiscua 
ou isolada, dos seus 
modelos. As suas pu-
ginas traduzem, pois, 
realidade, mais não se 
vá suppor que cahimos 
n'aquelle realismo do 
tempo de Znla. só dis-
tinguindo a parte apo-
drecida do frneto e des-
denhando a parte sã 
por insignificante para 
a arte. 

Concha Espina exa-
mina também as couzas 
más que se lhe depa-
ram: os desvios da na-
tureza. as anormalida-
des humanas, mas o 

faz com uma delicadeza que suaviza o relevo 
da observação, que torna subtil a sua critica 
e ameniza as asperezas da analyse. E* tão elo-
qüente essa maneira de sêr. que levou o meu 
amigo a fazer uma excepção aos seus hábitos, 
para escrever a lápis esta plirase. que é unia 
critica completa: "Este livro agrada suave-
mente". Não se pode sem mais s.vnthetico na 
apreciação de um livro para se dizer a verda-
de toda. 

Recife, 1925. 

LAURO BORBA. 
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UMA %AÇA QUE ( 
VESAPPARECE v. 

Muito antes dos dias em que Pizarro, in-
vadindo o Peru', firmou a sentença de morte 
do dominio <los ineas — no tempo em que u 
Hespanha descobria mundos e conquistava im-
périos, üccupava os altos pintos dos Andes 
um povo grande e poderoso, muito distincto, na 
lingua e nos costumes, dos quechuas, seus vi-
zinhos. 

Rude como a cordilheira que habitava, o 
indomável, foi inútil todo o esforço dos incas 
no sentido de attrahir esse povo como alliado; 
e sô depois de uma prolongada lucta. que du-
rou cinco reinados, logrou submettel-os o chefe 

A Y M A R A 
nhoes já encontraram de ha muito domestica-
das e que foram chamadas, com razão, os ca-
uiellos do Novo Mundo. As alturas andinas per-
temcem a grandes "terra-tenientes" que as ar-
rendam aos caciques ay mares. O cacique é o ar-
rendatário legal e tem o direito de levar aos ter-
renos todos os Índios que queira; porém, ápar-
te o aluguel estipulado, cada indio paga an-
uualmente o dizimo sobre suas ovelhas e uma 
contribuição sobre as lliumas. que sóe ser de 
cinco centavos por cabeça, devendo ter-se em 
conta que ha criadores que possuem quatro mil 
lhaiuas. Uma vez ao anuo, em Julho ou Agos-

Vendedores ambulantes 

Yagnar Huaear. o inca conquistador. Este povo 
era o dos aymaras. Ainda hoje, posto que de-
generado como nação e muito reduzido numeri-
camente. se exteude pelas duas vertentes dos 
Andes, desde a província de Tinta, no Peru', até 
ao rio Paria, na Bolívia, conservando seu an-
tigo idioma, muitos dos seus costumes primi-
tivos e certos detalhes de sua vestimenta typi-
ca. como o gorro e o ponclio de lã de lha ma e 
os topos, enormes alfinetes de cobre ou de pra-
ta com que as mulheres prendem seus vestidos. 
Em La Paz. capital da Bolívia, o ayinara é 
moço de recados, aguadeiro ou criado; porém 
em suas tribus é invariavelmente pastor; pas-
tor de ovelhas, e sobretudo pastor de lhamas 
desses curiosos animaes de carga que os hespa-

Dois curiosos typos de mulher aymara com seus 
trajes característicos. 

to. quando as pastagens estão seccas, os ayma-
ras põe-llies fogo. Quinze dias depois o solo se 
recobriu de um verde manto que regosija a vista 
do viajante, e sobretudo a dos rebanhos, que não 
tardam a engordar de um modo assombroso, de 
maneira que lhamas e ovelhas offerecem um 
aspecto inagnilico ao chegar o mez de Novem-
bro, que é quando os pastores se reúnem para 
pagar o dizimo. 

Submettidos pela força da civilização, os 
a.vmaras perdem o espirito da raça. Ca'tholicos 
de nome. praticam ás escondidas ritos de sua 
antiga idolatria; sob o ponehe de lã do pastor, 
sob os múltiplos enfeites da matrona que se 
toca com um chapeuzinho de fôrma masculina, 
arde a fereza india, como o fogo sob a enganosa 
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Guerreiro aymara 

neve dos vulcões andinos. 
Primeiros amigos dos hespanhoes, por odio 

aos ineas, não tardaram em levantar-se contra 
seus novos amos. promovendo sérios distúrbios 
nos séculos XVI I e XVIII , e uma vez que a 
America se tornou livre, ao odio ao hespanhol 
seguiu o odio ao boliviano. 

A ultima explosão deste sentimento, occor-
rido faz pouco mais de vinte annos, foi espan-
tosa. Um esquadrão de cavallaria q\ie apoiava 
o pronunciamento revolucionário do general 
Pando passou pelo povoado aymara de llolioza, 
e seu chefe impoz aò cura uma contribuição em 
dinheiro. O cura pagou; porém, depois da par-
tida da tropa, chamou em seu soccorro os Ín-
dios, que se armaram como puderam e sahiram 
em perseguição dos soldados. Detido o esqua-
drão em caminho, os aymaras accusaram seu 
eommandante de partidário do presidente Alon-
so e lhe exigiram, para provar que 
não o era, que entregasse armas, 
munições e bagagens. O official bo-
liviano eommeteu a debilidade de 
acceder. 

Nunca o houvesse feito. O esqua-
drão inteiro foi conduzido de novo a 
Mohoza, onde o cacique ordenou o 
recolhessem na igreja, emquanto que 
se deliberava sobre sua sorte. A de-
liberação não demorou muito. Tudo 
se reduziu numa consulta ao cura, 
Índio como os demais, que como 
nnica resposta passou a mão pela 
garganta. Esta mimica expressiva 
foi acolhida com gritos de 
siasmo, e depois de saquear 
os arma-zens do povoado e de 
griagar-se com a bebida nacional, a 
horda encaminhou-se para a igreja 
lançando horríveis alaridos. 

A matança durou quatorze horas. Dos 
cento e trinta liomciiã que compunham o es-
quadrão, cento e vinte foram assassinados e 
horrivelmente mutilados. Os índios se disputa-
ram suas carne3 palpitantes e se deitavam no 
cão para beber o sangue. Depois se despersa-
:j«m pelas aldeias vizinhas, queimando, saque-
ando, matando. Por sorte, terminava então a 
guerra civil, o poude enviar-se um batalhão de 
infantaria que aniquillou o terrível bando e 
aprisionou os cabeças do motin. 

E a aventura terminou mal para os ayma-
res, que acaso já sonhavam com sua indepen-
deucia. 

E a independeneia não veiu, nem agora 
jamais virá. Aquella espantosa e horripilante 
carnificina foi, felizmente, a derradeira mani-
festação do espirito selvagem dos Aymaras. 

Inimigos, naquelle tempo, da civilização, 
cujos princípios jamais quizeram acceitar, não 
podiam elles, na verdade, formar uma nação 
áparte, poderosa sem participar da evolução a 
que naturalmente devera estar sujeita. 

Hoje mesmo, sendo insignificante os so-
breviventes de sua raça, os poucos aymaras que 
restam, vivendo, como já dissemos em terras 
bolivianas, junto ás suas antigas possesões, es-
ses mesmo fazem vida completamente em se-
parado dos demais habitantes do paiz. 

São bons trabalhadores, honestos, de con-
fiança. Concluídos, porém, seus affazeres, ga-
nho o sustento diário, reuuem-se elles com suas 
famílias, totalmente indifferentes á vida exte-
rior. ao bulicio de fõ ra . . . E conversam, e se 
deleitam, na lembrança dos gloriosos feitos de 
seus antepassados, gente audaz e briosa (con-
quistadora e valente. 

E si não quizerdes ser tratados menos bem, 
evitae ridicularizai-os, amesquinhar sua raça, 
desvirtuar sua historia. Então o aymara se 
transforma: é o cordeiro transformado em ti-
gre, ê o bandoleiro de ha trinta annos revivido 
em seu descendente. E si tiver uma arma qual-
quer em mão, acautelae-vos, ai de vós! 

A. (JABREItA. 

Um rebanho de lhamas em caminho da aldeia. 
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> "V 

A R D I L 
- • Por Pedro Valdague 

O 
Jt?V um limlo 
iÈl edifício 
numa rua soce-
gada. Casa bar-
gueza. um pou-
co antiga, o 
ornada por vis-
tosos balcões 
até ao quinto 
andar. O ulti-
mo se compõe 
de pequenos 
aposentos ali-
nhados. c a d a 
um dos quaes 
tem uni minús-
culo terraço. 
Um dos ter-
raços se dis-
tingue dos ou-
tros por estar 
profusamente 

florido. E : o 
que correspon-
de ao quarto 
oceupado pela 
senhorita The-

resa ííroslion. primeira caixeira da casa ltal-
lot S<eurs. 

Theresa ganha lumi ordenado. porém é mui-
to previdente e economica. Pensa no futuro. 
Quer a juntar, o mais depressa possivel. uma 
som ma que lhe permitia deixar <> trabalho an-
tes da velhice. 

K vive com simplicidade, sem pensar 110 ma-
trimônio < ainda não encontrou o homem de 
seu agrado), nem em aventuras, que lhe cau-
sam um horror instinetivo. 

I)e alma poética. Theresa adora as flores. 
Cultiva-as em seu terraço, deleitando.se com 
sua louçania e seu perfume, o invejando uni 
pouco os que podem tcl-as em almndaucia. nos 
jardins — 

As companheiras apontam-na como a uma 
romântica antiquada, porém cila as deixa falar. 
Suas ambições em nada se parecem com as da. 
generalidade «Ias moçjis. Também muito diffc-
rentes, são seus gostos c suas tendências. 

Além de cuidar apaixonadamente da suas 
flores, adoptou também um bando de alegres e 
atrevidos pardaes parisienses, aos quaes distri-
bue todas as manhãs as migalhas de seu pão. 
E' a hora em «pie. antes de ir para o trabalho, 
toma sua primeira refeição. E saboreia-a rega-
ladamente. olhando as flores «pio lhe offerecem 
seu encanto e os passaros que se disputam as 
migalhas generosas... Depois, vai para o 'tra-

balho, para o duro e penoso batalhar de todos 
os dias. 

No emiauto. faz aljrum tempo qne os par-
daes não mantêm a mesma fidelidade. Açodem 
agora em menor numero, approximam-se me-
nos. e até parecem despresar as migalhas. 

Theresa extranha e até sente indignação pe-
lo que ella considera o capricho dos passaros. 
Por que a abandonam? Teriam encontrado em 

outra parte manjares mais delicados? E este 
pequeno episodio de sua vida a leva a uma 
philosophia amarga e desoladora. 

— Tenho vinte annos — diz a si mesma. — 
e já possuo a experiencia de uma velha! 

Ao lado do pequeno terraço de Theresa ha 
outro terraço, sem nenhuma flor; ê o que cor-
responde á habitação do joven architecto Xieo-
la Persil. 

O architecto não é rico; dir-se-ia, 110 em tan-
to. que pouco lhe preoccnpa essa questão, e que 
tem a certeza de chegar a ser rico um dia. e 
muito em breve. 

Quem se entretivesse em examinar, de uma 
das casas de frente, o que se passa 110 terraço 
de Nicola Persil, comprovaria «pie todas as 
manhãs, coisa de seis e meia. o joven espalha 
uma vasilha d»' grãos de trigo, aveia e cevada, 
que são as sementes mais apreciadas pelos par-
daes de Paris. E todos os passarinhos das re-
dondezas açodem ao terraço de Nicola Persil. 
onde comem e engolem até á saciedade. fican-
do. naturalmente, sem o menor apetite para a 
frugal e monotona ração que Theresa lhes pre-
para em seu terraço ás nove da manhã. 

A ingratidão não é patrimônio exclusivo dos 
homens. Os passaros também a praticam... 

* * * 
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WS* ÃO admirada estava Theresa por ver (pie 
vflc os parda es a haviam . abandonado, que 

resolveu averiguar o motivo desta deserção. 
Entregou-se. diariamente, a minuciosas pes-

quisas. Começou por descobrir os grãos (jue 
haviam ficado 110 terraço do vizinho. Poz-se a 
observar o arehitecto. Certa manhã, deixou o 
quarto ás oito, outra, ás sete, e, por ffim, 
surprehendeu-o ás seis e meia, no instante em 
(pie despejava o conteúdo da vasilha. A esta 
hora acudiam os pardaes de todos os telhados 
da visinhança, sem reparar absolutamente no 
desgosto de Tlieresa... 

Desde aquelle momento, Theresa sentiu-se 
vencida. Um profundo desalento apoderou-se 
delia. E detestou de todo o coração o senhor 
Persil, que sem razão alguma destruía, assim, 
um dos seus raros prazeres, uma das pequenas 
e innocentes alegrias de sua vida solitaria... 

Porém apesar de sua natureza sentimental 
não faltavam a Theresa qualidade para a lu-

ta nto carinho, hão de preferir suas preciosas 
guloseimas a minhas pobres migalhas de pão... 

E continuou falando, vehemente, convencida, 
indignada... 

Persil não respondia. Era como si já espe-
rasse todas aquellus palavras. E sentava com 
o semblante sereno e o olhar sorridente... E 
quanto mais tranquillo se mostrava, maior era 
a exaltação de Theresa. 

Porém ella não podia falar o dia todo; e. 
quando fez ponto, o arehitecto tomou a pala-
v r a : 

— Senhorita: esta scena eu a desejava e 
provoquei-a intencionalmente. Subornei os seus 
pardaes com esse intuito. Desejava saber si a 
visinlia tinha força de vontade e altivez, e si 
era capaz, num determinado caso. de defender 
seus direitos... Por que o queria saber?, per-
guntará a senhora. Porque não me agradam as 
mulheres que se snbmettem facilmente aos con-
tratempos e incidentes da vida. Sim, desejei 

P ,-xll uiln rrxpondia. Era como xi Já mpcrow twUm aqucllaa pala rrnx. 

ta. Detestar; o vizinho, parecia-llie pouco. A 
injustiça do seu procedimento exasperou-a^ e 
quiz (pie o arehitecto soubesse o quanto ella 
julgava despresivel o seu acto. Resolveu falar-
lhe franca e formalmente na primeira occasião 
Veria depois si aquelle homem teria coragem 
de continuar roubando-lhe a' amizade dos pas-
sarinhos! 

* * * 

â occasião apresentou-se num domingo. 

Theresa regava suas flores, quando Nico-
la Persil surgiu em seu terraço. Era um jo-
ven bem parecido. Envolveu sua vizinha num 
olhar cuja ternura não passaria desapercebida 
a çualquer observador, porém no qual Theresa 
apenas viu ironia... Em seguida, num arran-
que de cólera, a joven deixou o regador e se 
precipitou á balaustrada que dividia os dois 
terraços. 

— Não o conheço, senhor... — começou 
com voz tremula. — Mas a porteira me disse 
seu nome... No emtanto, por sua culpa, tive 
um grande desgosto. Comprehendo perfeitamen-
te que os passaros. os quaes eu attrahia com 

conhecer seu caracter, porque lia muito tem-
po que a observo com attenção, e cada vez me 
sinto mais attraliido para a visinlia. mais en-
cantado..,. Hoje é a primeira vez (pie uos 
falamos... E tenho já a absoluta certeza de 
(pie a amo. Quer (pie associemos nossas exis-
tências? Confio 110 futuro e saberei fazel-a 
reliz... 

O inesperado da declaração, sua simplicida-
de. e também o fulgor (pie brilhava nos olhos 
do arehitecto. operaram em Theresa tão enér-
gica e profunda impressão, que ella não p:»ud" 
responder, nem retirar a mão que Nicola es-
treitava entre as suas. tremulamente... 

* * * 
ÇjjS* AL é o episodio (pie a senhora de Persil 
vfjc- acaba de contar-me e (pie data de trin-

ta annos. 
À esposa do; illustre arehitecto poz tanta 

graça e sentimento na narração, que me senti 
impressionado. E conto-lhes por minha vez esta 
historia, que não chega a merecer tal nome. 
por sua simplicidade, e que. apesar de tudo. é 
tão suave e tão differente das (pie se contam 
todos os dias... 
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ESTA' resolvido o problema! 

Luisito saltou-me ao collo. Uma tempestade de 

beijos. 
Deveras? Deixa examinal-o. 

— Tome, papae. Pôde ver. Estou certo de que 

uâo ha um erro. 
— Uh, uh! Que pretenção! 
Ptiz-me serio. Li o problema. Estudei com gravi-

vidade a explicação. Fiz de novo as operações. Os 
olhos de Luisito olhavam fixamente meu rosto se-
vero, seguiram o movimento dos meus dedos, que sus-
tinham a folha de papel aberta. 

Esperava a resposta com ancia vivíssima. E não 
era para menos. Havia lhe promettido uma partida 
de caça em automovel; um passeio- com espingarda, 
eartucheira e munição. 

— Papae, não deixaremos de ir! 
— Sim. O promettido ê devido. Amanhã. 
— Boby irá também, não é verdade? 
— Claro que sim. Boby também. 
— Poderei levar uma espingarda? 
— Não, de maneira alguma. Seria perigoso. 
— Estando descarregada!... Não tenbo medo. 

O senhor me ensinará a disparar? 
— Mesmo que esteja descarregada, não pernnt-

terei que i toques. Por ora, não te ensinarei nada. Ha 
de chegar um dia. . . 

— Porque não poderei dar apeuas um tiro? 
— Porque ainda és •demasiado pequeno. 
— Nove annos completos. Nove annos são mui-

tos! 
Senti um impeto incontido de estreital-o entre 

meus braços, fortemente, fortemente, de suffoeal-o de 
beijos, de levantal-o ao alto, como quando balbueiava 
"papá. . . mamã. . . " Novei annos são muitos! Ima-
ginem os senhores! A aurora da vida; quando tudo 
são flores e belleza. Nove annos eram muitos para 
meu pobre filho! 

* * * 

Na manhã seguinte, ;poi«, partimos de automóvel. 
Eu mesmo manejo o volante, com a espingarda a meu 
lado. Minha mulher e meu filho estão atraz, sen-
tados como senhores na niachina cjne trepida e -or-
re, embora com pouca velocidade, pois a mim não a-
gradam as imprudências, 

O tempo nos S propicio. Céu crystaliino, depois 
de chuva recente. Brisa suave. Caminhos seccos. A 
machina sobe rapidamente, sigsagueando, por uma am-
pla estrada que parece talhada entre dois cerros de 
pedra arenosa, e desemboca em um cominlio franquea-
do por larga fileira de filamos, cujo perfume forte de 

- resina enche lodo-oar. Chegamos ao alto. Uma den-
sa fragancia de hervas, de plantas e de terra humida, 

1 
I 
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provoca. um delicioso estremecimento em nossas 
almas. Deixamos o carro. Escondidos a traz 
dos troncos dos alamos, esperamos a caça. 

Luisito está radiante. Com o pio de taguara 
entre os lábios, sopra, como 11111 consummado 
caçador. 

A imitação do arrtilho da ave é perfeita, qua-
si artística. Esperamos que um bater de azas 
agite o ar e provoque o disparo. Meu filho es-
tá muito nervoso com essa espera; escu-ta por 
entre as ramas, entre os arbustos, aguçando o 
ouvido, para perceber o vôo -de 11111 tordo ou do 
uma perdiz. Porém até agora ainda não ouvi-
mos nem. . . o pio de um passarinho. 

— Papae, viemos a 11111 nino sitio. 
— Espera, querido. A principal virtude do 

um caçador é a paciência. 
Agora. 11111 passaro vôa muito alto, rapidamen-

te. 
— Demasiado longe — eommenta meu filho 

impaciente — o tiro não alcança! 
— Porém agora sim, agora s im. . . Quietos e 

silencio! 
Approxiiua-so uma codorniz. Pousa numa ar. 

vore muito alta. e de galhos entrelaçados. Canta 
e em seu canto parece que existe uma interro-
gação. 

De súbito, um bando vivaz de quatro ou cin-
co avezinhas — quiçá implumes — responde 
alegremente. 

A codorniz salta por entre os ramos. Eu po-
deria disparar, mesmo feril-a.. Porém Luisito 
pediu vivamente: 

— Vou ver. Si tiver ninho, levaremos os fi-
lhotes para casa. E quando ficarem grandes... 
Quer? 

Luisito. correndo, chega á arvore. Bob.v cor-
re-lhe atraz, ladrando com raiva. Meu filho tre-
pa lentamente, vagarosamente. Está habituado 
a esse exercício e é prudente. Acompanho-o com 
a vista. Boby continua ladrando com furor, 
quasi como para se oppor ao capricho de meu fi-
lho. Porém Luiz descobre o grande ninho de 
gravetos e folhas seccas, cujos moradores ago-
ra se calam, como opprimidos pelo terror; tre-
pa todavia mais um pouco. O silencio é solen-
ne. Minha mulher e eu contemos a respiração, 
seguindo os movimentos cautelosos de nosso fi-
lho. que estíi para alcançar a felicidade. 

Sim. Já se encontra quasi ao lado. Estende 
o braço direito, sustem-se com o esquerdo a 
11111 forte ramo. Insinua a mão por entre os ga-
lhos e as folhas verdes; já pôde agarrar a ni-
nhada. que se cala como sob a impressão do es-
trago inevitável. 

Porém, ai!, de subido meu filhinlio solta um 
grito, que se transforma logo em um suspiro de 
espanto, em um gemido de dór. Abandona os ra-
mos. O corpo dobra-se, flacido. Inerte, despren-

(conclue em Miscellanea) 
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queixa; porém seu filhe», seu filhinlio que ia vir 
ao mundo no mez da inelemencia, o mez dos 
horrores para os desvalidos... Aquella idêa a 
torturava, a enloquecia. Por seu filho, que nüo 
faria por seu filho? E pensava com angustia, 
com obsecante desesperação: Onde, Deus meu, 
onde encontrar dinheiro? Dinheiro, sim, dinhei-
ro para preparar o enxovalzinho do bebé. 

Um dia, pre-
sa de extrauha 
prostração ner-
vosa, depois de 
um prolongado 
jejum, rendida 
pela insomnia 
e pelas molés-
tias conseqüen-
tes do seu es-
tado, abando -
nou-se tanto a 
suas próprias 
meditações que 
lhe sobreveiu 
uma especie de 
doce lethargo; 
uma incons -
ciência benefi-
ca que, por um 
momento, a ar-
rancou da a-
marga realida-
de. A chegada 
de Gabriel ti-
rou-a daqnelle 
extase e. coisa 
extranha, ella, 
a enferma, a 
doente, t e v e 
forças, doces e 
c o n soladoras, 
para levantar 
o espirito aba-
tido do infati-
gavel esposo; 
e. fortaleeen-
do-se, sentia-se 
ella própria a-
ninmda e es-
perançosa. As 
idéas, c o m o 
travesso enxa-
me de multico-
res mariposas, 
aj e volnteavam 
em seu cerebro 
e algo lhe di-

zda que seu intellecto, santuario das mais ingê-
nuas Illusões, e seu coração, urna exquisita dos 
mais intensos amores, seriam um manancial de 
bem estar para o futuro se r . . . Porque não? 
Ella sentia que setis pensamentos, como timidas 
chrysalidas, estavam prestes a romper seu cár-
cere e voar, a mercê de suas azas, para longín-
quas paragens. 

Havia lido. num dos diários de maior circu-
lação, que desde aquella data, 15 de Novembro, 

Filha única 
e mimnda de 
paes muito ri-
cos. havia re-
nunciado a to-
dos os prazeres 
do luxo e das 
altas posições 
para unir-se a 
Gabriel, q u e 
não podia of-
f e r e cer - lhe 
mais do que o 
thesouro do sen 
amor e suas 
penúrias de es-
tudante. 

Foi um ma-
trimônio clan-
destino. que ja-
mais perdoa -
vam os orgu-
lhosos paes da 
joven: assim 
foi como. nu-
ma fria manhã 
sahiu de Gua-
temala o ena-
morado p a r . 
com a alma re-
pleta do amor. 
pletliorica d e 
illusões e e-
xhanstos d e 
fundos os bolsos. Chegados ao término da via-
gem não careceram de recursos, pois logo ob. 
teve Gabriel um modesto emprego que lhe per-
mittiu alugar o quarto de uma casa. occupada 
em sua maior parte por estudantes e pessoas 
pobres. 

Martha chorava silenciosamente. Ia ser mãe 
e a angustia a devorava. Resignava-se á misé-
ria. supportava a fome. o frio, a nudez, o des-
amparo, angelicamente, sem protesto, sem uma 

OXHECI-A em San Salvador. Era terna e 
delicada como sensitiva; em seu olhos 

havia aneeios e tristezas que lhe davam o as-
pecto de uma Mater-Dolorosa; sua bocca tinha 
sorrisos docemente enigmáticos; e em sua fron-
te. lisa e suave como pétala de fragante açuce-
ua, transparecia o luminoso ideal que animava 
aquella cabecinha de madona. 

Chamava-se 
Martha. e co-
mo sua homo-
nynia de Mag-
dala. cohecia 
todas as exqui-
sitices da bon-
dade. sendo a 
doce rainliazi -
nha de um lar 
onde brilhava 
a miséria em 
todos os seus 
horrores. 
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•s intellectuaes podiam trabalhar afim de to-
mar parte num concurso: aquelle diário premia-
ria o melhor conto de natal com duzentos pe-
Bos, além de offerecer ao agraciado um logar na 
redacção, com ordenado não menor de cem pe-
ÍOS mensaes. O prazo terminava a vinte de De-
zembro e a 25 se entregaria o prêmio. E Mar-
tha, deslumbrada e contente, sem atrever-se a 
confiar a seu Gabriel as esperanças que a in-
quietavam, que a moviam a querer disputar para 
seu filho aquella fortuna, prodigalizava-lhe mil 
ternuras; consolações novas que foram como 
um allivio suave ás penas que embargavam 
aquelle animo decahido. 

Veiu a noite e emquanto Gabriel, vencido pela 
fadiga, sonhava com palacios encantados e com 
todos os thesouros do oriente para offerecer á 
sua amorosa compa-
nheira e ao filhinho do 
seu amor, ella, a abne-
gada esposa, velava : 
sua imaginação a leva-
va para longe, e com to-
•dos os - esplendores da 
fantasia, com toda a 
magnificência do subli-
me, via a modesta sce-
na de Belém, illuininada 
pelos fulgores da vida 
immaterial. 

A pudica flor de Na-
zareth, a flor da eterna 
belleza não teve um pe-
daço de panno para co-
brir o rosado corpo do 
Menino Jesus. E Elle, 
com sorrisos divina -
mente ftellos, pagava 
ao burro e ao boi a es-
mola do seu escasso a-
limento. para seu corpo-
sinho friorento de crian-
ça humana. Como dei-
xaria aquella mãe ce-
leste de ter piedade delia.. . daquelle menino 
seu, terno, delicado, bello e puro como o doce 
Jesus? 

Contendo apenas a respiração, como um la-
drão que temesse ser surprehendido, abandonou 
o leito: seu coração batia fortemente, seus olhos 
vertiam lagrimas que não cuidava de enxusar. 
Movida como por uma força mysteriosa. encheu 
muitas, muitas tiras de papel, até que a luz da 
manhã, ao penetrar .indiscreta pela única janella 
do quarto, a fez voltar á realidade cosciente. 
Medrosa, como si houvesse eommettido uma 
ruim acção, escondeu os pa-peis e foi repousar 
para que Gabriel, ao despertar, não se alarmas-
se por sua pallidez, conseqüente da noite de vi-
gília. 

Muitas outras noites se repetiu esta scena de 
suprema abnegação, e quando chegou o dia pre-
fixado. Martha. avida por obter o prêmio, que 
não duvidava lhe viria do alto, havia já envia-
do dois bellissimos contos, duas jóias em que 
brilhavam, com indescriptiveis primores: numa. 
a exaltação da maternidade, dessa maternidade 
feliz para a qual não ha nem pesares nem la-
grimas: a que ella ambicionava para embellezar 
a vida terrena do filho de sua alma. Na outra, 
como em um diamante raro. irradiava a dor. dor 
latente, cruel,' desesperada, da mãe-que, em-

quanto o mundo canta nessa noite da familia, 
nessa noite hemdita que para todos tem um en-
canto indizivel de Noite-Boa, ella, desolada, ten-
do visto succumbir o esposo adorado, sente ári-
dos os olhos, morto o coração, a alma orpham 
o ti'" s-los exliaustos para dar a vida aquelle pe-
daço de seu ser. 

Em dois enveloppes distinctos e com letras 
differentes, sem consultar seu Gabriel, enviou 
as duas composições: uma firmada assim: Mar-
tha; e a outra em nome de Gabriel. 

- * • 

Lentos correm os dias para os que esperam, 
porém cmfim chegou a Noite-Boa, a noite san-
ta, a noite de inapagaveis recordações, que 
põem na mente como uma fragancia ideal dos 
dias da infancia. 

Os repiques dos sinos 
convidam ao bullicio. e 
os seres, ávidos rle go-
so, cantavam a pleno 
pulmão: 

Al, esta noite é de festa, 
Não é noite de dormir. 

Tampouco dormia Mar-
tha: em sen desmante-
lado quartinho sõ bri-
lhavam, com fulgores 
do intensa felicidade, 
seus dois formosos o. 
lhos. Bem cedo beijaria 
o filho de seu amor, que 
havia escolhido aquella 
noite de sloria para fa-
zer sua entrada trium-
phal no mundo. Ga-
briel chorava. Naquel-
le momento de angus-
tiosa desesperação o 
surprehenderam as ale-
gres vozes de seus ami-
gos e vizinhos. Chama-
vam-no; queriam por 

força que fosse com elles. Mas, logo souberam 
de sua angustia, comprehenderam a grandeza 
daquelle recolhimento, e num instante aquelles 
risonhos rapazes renunciaram ao prazer que os 
convidava e, num .gesto de nobre desprendimen-
to, esvasiaram suas bolsas, pondo á disposição 
do atribulado esposo tudo quanto destinavam 
Aquella noite de resrosijo, e em vez de lançar-
se á rua em busca de aventuras, alguém foi cha-
mar o medico, outro á pliarmacia. e os menos 
ricos trouxeram almofadas, colchões, mantas e 
até os poucos trastes de que podiam dispor. 

Oh, :hemdita solidariedade estudantina! A-
quella criança a quem nada esperava no mun-
do. teve por madrinha o espirito sacrosanto da 
humilde caridade. 

Martha embebida naqnelle novo e immenso 
amor que a enchia e absorvia todo sen tempo, 
feliz com aquelles gorgeios intelligiveis. orgulho-
sa pela sua dignidade de mãe. havia esquecido 
completamente seus sonhos de ambição. 

Porém um dia Gabriel, surprehendido, recebeu 
um bilhete do director do diário, pedindo-lhe que 
passasse pela redacção para receber o prêmio a 
que tinha direito, e ainda, a honrosa nomeação 
de redactor chefe. 

Martha julgou morrer de felicidade, e entre 
lagrimas e caricias confessou a Gabriel sua loit-
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cura, seu atrevimento. Elle a recompensou com 
o melhor de seus beijos. 

Obrigado a não descobrir o incógnito, foi Ga-
briel A procura do director, inteirando-se de que 
"entre os demais concorrentes era uma senho-
ra. Martha, a que mais perto esteve de mere-
cer o prêmio pela ternura e sentimento demons-
trados em sua composição; porém como os con-
tos das mulheres silo proprios apenas para en-
treter as crianças nas longas vigílias do inver-
no. . . M 

Foi assim como o pequeno Manuel veiu ao 
mundo na Noite-Boa, a noite das doces lembran-
ças. das mysticas visões: veiu como um bem 
dos cens inundar de felicidade e bem-estar a-
quelles ternos corações, aquelle lar enlutado pela 
pobreza. 

E ella. Martha, era feliz: ella que bebeu a 
inspiração no estabulo de Belem, ella que se dei-
xou arrastar a campos desconhecidos, a mira-
gens celestes para salvar seu filho da miséria, 
ella que percorreu com inseguro e temeroso pas-
so aquelle campo extranlio a suas aptidões exul-
tava de contentamento. Com quanta ternura em-
pregou aquelle capital em ataviar seu bebê. sen 
lindo bebê. ainda mais embellezado com fitas, 
faixas e tules. 

Martha continuou escrevendo: foi inútil a 
Gabriel tentar dissnadil-a. Elle, além de seus 
estudos, devia cumprir seus deveres de empre-
gado. ao passo que ella. durante os momentos 
em que seu anjo cerrava os olhos para olhar o 
céu que deixou, se sentia triste e tão só que pre-
ciso era occupar sua imaginação. E era esta tão 
fecunda, tão viirorosa. jA robustecida pelo amor 
do filho, que jamais o director teve queixa de 
seu principal redactor. pois. embora raras vezes 
fosse A redaeção. nunca deixaram os leitores de 
ter seus brilhantes e bem elaborados artigos. 

Por diversas vezes. Martha sahiu vencedora' 
em outros concursos, porém tendo sempre o cui-
dado de amparar-se com um nseudonymo mas-
culino. pois não se esquecia da "justa e cons-
eieneiosa sentença" daqitelle tribunal qualifica-
dor do conto de seu esposo. 

E por outro Indo: era tão modesta e estava 
tão transbordante de amor que nem por todos 
os mundanos applausos. por todas as glorias da 
vida trocaria sua felicidade de esposa e de 
mãe. 

TRINTA ANNOS DEPOIS 

Minha vida de solteirão impedernido é igual 
a de antanho. o posto que a neve dos annos me 
embranquecesse a cabeça, ainda sinto arder-
meu eerebro em vulcânicos anlielos. Esfumou se 
a juventude, mas na minha sede de n reter a-
turdo a solldaão de minha existencia com as en-
lonquecedoras diversões proprins daquelln dito-
sa edade distante. 

Sentindo as nostalgias do torrão natal e sen-
do de grande renome as Mlnervalias de Guate-
mala. para ellas se inclinaram meus desejos e 
tomei o primeiro trem e o primeiro barco que 
me conduzissem A minha cidade. 

A primeira visita que fiz foi ao jardim cen-
tral. logar escolhido para as festas. As quatro 
ruas adjacentes estavam literalmente cheias da 

multidão anciosa por não perder um só dos nú-
meros do programma annnnciado. 

De longe pude admirar* as myriades de colle-
giaes que, como multicores mariposas, enchiam 
o jardim. As arcadas dos palacios e os portaes 
eram insufficientes para conter tanta belleza 
que havia marcado encontro para aquella bora. 
Arcos embandeirados, ramalhetes, cortinas, e 
quando de grato pudesse ambicionar a vista, es-
tava concentrado naquelle lindo recanto, eleito 
das grandes festas. 

Seria uma hora quando o grande cortejo che-
gou ao grande palacio de Minerva, augusto tem-
plo de arte e de belleza que. aos quatro ventos, 
apregoa a exeellencla da instrucção como base 
do progresso e engrandeeimento dos povos. A 
agglomeração nos campos e jardins de Minerva 
era iminensa; os autos e as carruagens enchiam 
as amplas avenidas, e a juventude, avida de 
festejos, transbordava dos sumptuosos pavi-
lhões. sob as carlcias das classicas marimbas. 

Entontecido pela volnbilidade daquelle mar 
humano, e ensurdecido pelas diversas musicas, 
dispunha-me a regressar ao hotel, quando fui 
surprehendido por um querido amigo dos ve-
lhos tempos que. sorridente e effusivo, veiu dar-
me as boas vindas A proverblal terra da graça 
e gentileza. 

Com elle fui na mesma noite aos encantado-
res salões das minervalias, e regressei farto de 
luz. de belleza e de harmonias, enfermo de nos-
talgias. ao evocar os desperdícios de elegancia 
daquelln cõrte de supremas beldades: desemba-
raçadas e garridas como as filhas de Andaluzia; 
esbeltas e gentis como as lmmitavels parisInasA 
suaves e avelludadas, com indeflnivel sorriso 
nos neirros olhos e no morango dos lábios: auto-
cratas soberanas do deus amor. e dignas todas 
ellas de ser perpetuadas em uma divina obra 
de outro Da Vincl. 

Sonhava desperto, evocando os mil e um 
encantos da noite passada, quando o meu ami-
go apparcceu para levar-me novamente aos re-
brilhantes jardins. 

Em pouco fizeram-se ouvir os aecordes ale-
gres de uma marcha triumphal. annuneiando o 
desfile de carruagens pela larga avenida, alfom-
brada de vermelho e branco. Os coches vinham 
a passo, todos elles caprichosamente cobertos de 
brancas açuoenas. nardos e jasmins. 

A' vanguarda vinhn umn liteirn descoberta e 
uma linda senhorita. symbolisnndo a Gloria: 
estava sobre um suggestivo pedestal em cuja 
'lmse se lia a seguinte inscripçfio latina: "Labor 
Imnrobus Omnia Vineit". 

Seguia-lhe um carro que simulava o severo 
íiortril de um e-lificio. com a seguinte legenda: 
"Escoln para o futuro". E sob esse portal, uma* 
anciã, de impressionante majestade. com a 
fronte erguida e a cabeça nimbada pela nívea 
brancura dos annos. E o desfile era intermi-
nável. 

— E então. — disse a meu nmigo—De quem 
se trata ? 

— Trata-se — replicou-me — desta heroina, 
doce e resignada, débil mulher que de sua pró-
pria fraqueza tirou snfficiente lnz para ser pha-
rol. não só do sen lnr como também de muitos 
lares. 

Justamente nessa occasião a anciã descia 
aclamada pela multidão, emquanto as cabecas 
de tnânc cr inclinavam A sua passagem. 
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os ensinamentos ministrados a seus filhos, mas 
também a abnegação sem limites da esposa ad-
mirável." 

"Já bem assentada sua reputação de mestra, 
contractou um grupo de professores, e para ame-
nizar as horas mortas de seu pobre cego. fundou 
uma escola de canto e musica que funccionava 
á noite. Seu labor era immenso e mal lhe so-
brava tempo para o repouso nocturno." 

"A criança crescia dando mostras de notável 
preeoeidade. e ella, sem descurar de nenhuma de 
suas grandes obrigações, teve tempo para dar 
uma solida educação a seu filho, que ella dese-
java resplandecesse com todas as virtudes mas-
culinas. 

"Assim caminhavam as coisas, quando um 
inesperado e lutuoso acontecimento veiu marcar 
novo rumo á empresa de nossa heroina: seu ve-
lho pae, bastante arrependido de sua cruel con-
ducta para com aquella filha martyr, dignifica-
da no crisol da adversidade, antes de emprehen-
der a viagem de onde jamais se volta, chamou-a 
para nomeal-a sua herdeira e dar-lhe posse im-
mediata de todos os seus bens." 

"Vendo-se rica e satisfeita de aformosear, por 
todos os meios, a eterna escuridão em que vivia 
seu bem amado esposo, Martha não abandonou 
sua obra. antes a intensificou, flindando a gran-
de escola do Futuro. A principio, acceitou como 
alumnas dez senhoritas, que, á medida que re-
cebiam educação, percebiam um ordenado na im-
prensa e no professorado: mas, notando que 
nem todas tinham vocação para esses ramos, 
ampliou a esphera de seus cursos, aos quaes an-
nexou diversos officios. As jovens educandas ti-
nham alimentação e vestido grátis, emquanto 
não percebiam salarios. Deste ordenado tiravam 
depois 25 o|o para seus gastos indispensáveis, 
outros 25 o|o serviam para as melhoras do ins-
tituto: emquanto que 50 o[o entravam em caixa 
para serem entregues capitalizados á joven que 
houvesse terminado sun apprendisagem. A no-
bre senhora tinha por objecto formar mulheres 
aptas para a vida e augurar-lhes relativa tran-
quillidade contra os revezes do destino, com uma 
profissão ou officio: colocal-as. emfim. no ca-
minho da honra e da prosperidade, amparadas 
nor um dote devido a seus proprioss esforços. 
Dote que seria no minimo de cem dollaros." 

"Tros annos depois aquellas senhoritas sa-
(conclue em Miscellanea) 

Depois de installada no logar de honra, já 
preparado para ella, e uma vez socegado o cla-
mor dos transbordantes enthusiasmos, o senhor 
Ministro da Instrucção, em nome da Republica, 
declarou BENEMERITA DA PATRIA a humil-
de fundadora da ESCOLA PARA O FUTURO. 

* # * 
A seguir declarou inaugurado o monumento, 

consagrado á heroina; um simples pedestal so-
bre o qual descançava o busto de uma formosa 
mulher que eu conhecia: os olhos sonhadores, a 
graça que emanava daquelle sorriso, mais dos 
olhos que dos lábios, levaram minha curiosidade 
a procurar em minhas recordações a belleza, real 
ou sonhada, que evocava em minha memória o 
branco e frio busto. 

Algo sabia e conhecia eu daqueíla mulher re-
suscitada no mármore; porém, onde e quando 
a havia visto? Eram tantos os annos trans-
corridos! 

Já o orador falava, e eu não havia dado por 
isso, intrigado por saber a quem pertencia a 
pessoa que o busto me suggeria. Mas. de subi-
to, o panegyrista deixou escapar uni nome: Mar-
tha, a chave do meu enigma. Martha! a mado-
na do milagre, como carinhosamente cliamava-
mos á esposa de Gabriel, o querido camarada 
que se tornára mais tarde um notabilissimo en-
genheiro e que por desgraça encontrou a morte 
num desmoronamento imprevisto de minas, em 
Honduras. 

— Não. homem — disse-me o amigo, ao ex-
põr-lhe atropeladamente o despertar de minhas 
recordações: — não morreu, .porém ficou cego, 
completamente cego, e com amlios os braços ar-
rancados: ouve o orador e logo verás si a joven 
esposa podia ter sido mais desgraçada. 

E eu ouvi: 
"Ella não desanimou; o amor lhe deu forças 

sobrehumanas; cobrou o que os empresários de-
viam a seu esposo e, só com seu enfermo e com 
sua criança. veiu para esta capital, alimentando 
a esperança de trabalhar para ganhar muito, 
num ambiente mais amplo e progressista. A ca-
sualidade fel-a empreliender um genero de tra-
balho que nilo lhe era extranho: fez-se redactora 
de um periodico dominical e, ao mesmo tempo, 
abriu um collegio. A Providencia recompensou 
seus trabalhos; pouco tempo depois transformou 
sua folha em diário, e á sua escola diurna con-
corria um enxame de lindas crianças da melhor 
sociedade, que pagavam a peso de ouro, não só 



OS D O I S E X C E L L E N T E S 
PRODUCTOS QUE HONRAM 
A I N D U S T R I A B R A S I L E I R A 

A" beira-mar sumplnosa. 
Yêdcs abi reunida 
Uma lamilia tlitosa. 
Ilisonhos. cheios de vida. 
Viu fçcsl» grato o instinctivo. 
l.evanlum brinde ef fusivo 
A ' deusa Felicidade. 
Ella suri, radiante; 
Também elle ri, c l i l oso . . . 
Deixar de sorrir quem liade. 

Chiando se prova o ESPUMANTE 
E o LACTA delicioso? 
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I A T 
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Uma esposa desdítosa aconselha as mulheres 

não procurarem homens bonitos para marido 

ÓDIO ser rt-llss n mulher que casa com um 
45L' rapaz de •̂•imdos attractivos physicos? 
Iflis um problema de não pequena importancla 
p:ira o futuro da vida conjugai. 

I"ma conhecida revista francezn fez ha pouco, 
esta pergunta a suas leitoras. As respostas cho-
veram aos milhares e eram, na maioria, de espo-
sas que se sentiam verdadeiramente infelizes 
por haver eontrahido nupeins com homens de 
bella figura. 

1,'mii dellas escrevia: 
"O erro m.iis grave que uma joven pôde com-

metter é o do casar-se attrahida pelas qualida-
des de sympathia e de belleza de seu noivo. A 
paz de seu lar estará ameaçadi. constantemente 
por um sem numero de malvadas, desprovidas de 
consciência, que, em presença de um lindo... 
almofadinha, ainda que casado, perdem a. ca-
beça e deixam a uma sem esposo". 

Uma outra assevera: "Sr. director: aconselhe 
V. S., com as palavras mais persuasivas, a todas 
as mulheres que vão fazer a loucura de casar 
com bonitos moços, para que desistam de tão 
insensata idéa". 

Como si as opiniões de tantas m^heres fos-
sem ainda insufficientes para apoiar a theoria 
de que os maridos bonitos são funestissimos apre-
sentou-se ultimamente um caso muito ruidoso de 
mulher casada com um rapaz possuidor de um 
lindo palmo de cara. caso esse que deu logar a 
uma processo escandaloso. 

Três esposas de gentis actores, Elsie Bartlet, 
mulher do elegante e bello comediante Mr. Jo-
seph Shlidlcraut; 
Sidonye Esperi, 
cujo marido é o 
celebre tenor lyri-
co John Steel, e 
Blanche Y a r ka. 
que casou faz 
pouco com o pia-
nista Jan Keiht. 
estas tres esposas, 
apresentaram - se 
q u a s i simulta-
neamente perante 
a Corte de Justi-
ça, pedindo o di-
vorcio de seus 
respectivos conjn 
ges. 

As tres, todas 
tres eram victi-
mas do veronil at-
tractivo de seus 
esposos, homens 

hellos e de grande e reconhecida sympnthia. O 
actor, o cantor e o pianista tinham legiões de 
admiradoras que os entonteeiam com suas insi-
nuações, e com isfo soffriam as tres esposas o 
tormento dos ciúmes. As tres estavam de accor-
do em reconhecer que os maridos bonitos se 
tornam monotonos e aborrecidos, ao cabo de pou-
cos mezes. Tanto a infortunada mnlher do es-
belto e elegante netor. como a infeliz enposa do 
bem parecido e apaixonado tenor lyrieo. e como 
a desditosa cônjuge do brilhante e romântico pia-
nista. desfiaram perante -a Côrte suas queixas in-
numeraveis. Uma dellns declarou: "Amo muito 
a meu marido, é verdade, porém somos tantas as 
que o amamos!" A outra disse: "Prefiro perdel-
o uma vez por toda««. a estar a ponto de perdel-
o todos os dias". E a terceira: "Todos os maridos 
se cançam de snas esposas, porém fazem uma 
vida de tranqnillidnde: não o meu. que é bonito 
demais para isso". Inútil accrescentar que o di-
vorcio foi sem demora concedido ás pobres vi-
ctimas da belleza de suas cara-metades. 

Francamente, não ha peor praga do que a 
dos homens presumidos que se julgajp adoráveis, 
irresistíveis, e que concedem seu amor, e mesmo 
sua amizade, como uma assignaladissima dis-
tineção. O typo do "Don Juan Bonito" é insup-
portavel. Enfeita-se e arranja-se como fosse um 
manequim em exliibição permanente. Tinham 
bem razão as tres infelizes que requereram di-
vorcio "porque seus maridos eram demasiado 
formosos", esquecendo-se de accrescentar. "e 

presumpçosos". Si 
nas mulheres a 
presumpção é de-
sagrada vel, nos 
homens torna-se a-
té repugnante. Es-
sas embonecadas 
figuras de pão-de-
lot deviam trazer 
na testa o seguin-
te letreiro: "No 
toque! Só para 
ver". Assim se 
evitariam muitas 
desillusões a algu-
mas ingênuas que 
julgam ver nos 
tnes a mais per-
feita encarnnção 
do ideal masculi-
no. . . 
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1 AVIA sido sua vizinha de mesa duran-
ii banquete nupeial da um amigo, e 

achava-se <tsir> cançado de todo aqueile dia de ce-
rimonias. de encargos officiaes, de representa-
ções. que. a principio, lhe pareceu um sonho po-
der trocar por fim quatro palavras livremente, 
com alegria, sem dever repetir e ouvir pela cen-
tésima vez as phrasotí convencionaes que desde 
cedo lhe vinham enchendo o ouvido. 

Luiz Alberto fura obrigado a fazer uma via-
gem de cinco horas para presenciar aqueile ma-
trimônio. em nome de sen pae. que não se teria 
movido por todo o ouro do mundo de sen refu-
gio eampestre: e o joven, ao anoitecer, achava-
se fatigadissimo. Para cumulo, ainda tinha que 
pronunciar seu discurso e brindar pela felicida-
de. etc., etc., pelos méritos, etc., etc., e pelos... 
uf f ! Depois, tudo havia terminado! Permanece-
ria na capital uma semana, desfructando des-
prcoccupadaiuentc as attracções da metrópole, 
antes de emprehender viagem de regresso ao lar. 

Emquanto isso, a conversa de sua vizinha de 
mesa divertia-o e alliviava-o. Como ninguém ha-
via pensado em apresentai-os. elles mesmos se 
apresentaram entre si. 

— Sou Luiz Alhento Barbosa, engenheiro, 
amigo <lo noivo. 

— Chamo-me Maria Elisa de Campos, fi-
lha do dr. Henrique de Campos, medico. 

Não era precisamente bella, porém agrada-
va muito como era, morena, gracil, harmoniosa. 
Barbosa viu, em seguida, que ella trazia os lá-
bios intensamente pintados de carmim e os olhos 
augmentados pelo "noir"; para elle, que vivia 
sempre longe da capital, estes indícios não pu-
deram passar despercebidos. 

Maria Elisa disse que os 'brindes officiaes 
a aborreciam muito e lhe pediu que reduzisse 
o mni.s possível as phrases convencionaes; por 
sua parte, comprometteu-se a manter uma atti-

tude impeeeavel durante o brinde que elle ia fa-
zer, uma vez que não passasse de dez minutos. 

— Não haverá interrupções, senhorita V 
— Serei muda. 
— Não se rirá de mim? 
— Não moverei um musculo. 
— Não fará conunentarios com seu vizinho 

da direita? 
•Maria Elisa voltou-se para olhar o vizinho; 

era um senhor de barba branca e de aspecto ve-
neravel. A joven respondeu solennemeute: 

— Juro-o ! 
E ambos ce riram. 
Passaram juntos quasi toda a noite, fa-

zendo-se optima companhia. 
Luiz Alberto falou-llie da vida livre e acti-

va que levava em sua fazenda do interior; fa-
lando. percebiam-se o amor e a paixão que o 
ligavam á terra onde havia nascido e crescido. 
E parecia que, através de sua palavra calida e 
simples, passava pelos salões perfumados um 
grande sopro de pureza. 

— Mas, não se cança nunca de viver tão 
isolado do mundo? — inquiriu ella. 

—Isolado? — riu elle. — Deus meu. co-
mo se poderá falar de isolamento em nossa fa-
zenda e em nossas colonias agrícolas que con-
servam ainda itodosos caracteres de ha cincoen-
ta annos! Visitantes a toda hora, agentes de ne-
gocios, caçadas, pescarias ! . . . 

— E' então agradável viver assim ? 
— Agradabilissimo. Porém, de quando em 

quando, uma semana ma capital também tem 
seus encantos, e. depois, ao regressar, é maior 
o nosso carinho pela terra que nos viu nascer... 
E a senhorita, não vae nunca ao campo ? 

— Sim, porém é differente... Vou aos ho-
téis elegantes, das estâncias balnearias. onde... 

Elle a deteve com um gesto. 
— Por favor! Não me fale desses logares 
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de moda! Odeio-os! . . 'Si a senhora vivesse uni-
camente um mez de nossa vida, comprelienderia 
que sacrifício é chamar "campo" a esses gro-
tescos pontos de reunião, reservados á alta so-
ciedade. ás gentes de fortuna... Oh, a gran-
diosidade campesina é outra coisa ! 

Maria Elisa riu alegremente; seus negros 
olhos de morena bri-
lharam com expressão 
singular, através do riso 
<iue descobria s e u s 
dentes de neve . . . 

— O senhor é impla-
cável em suas opiniões, 
porém, i.:nto-me inclina-
da a dar-lhe razão. . . 

Falando assim, ob. 
servarain-se . mutuamen-
te, achando-se tão diffe-
rentes entre si, tão afas-
tados e extramhos, que 
quasi não comprehen-
diam como podiam estar 
juntos na mesma casa. 
no mesmo salão. 

Ella não sabia si jul-
gal-o interessante o u 
mal educado... O certo, 
porém, é que constituía 
uma novidade naquelle 
ambiente refinado, que 
encerrava a fina flor da 
sociedade local: novo e 
differente... E essa novi 
dade e essa differença 
tinham um attractivo 
especial para Maria E-
Iisa. 

Luiz Alberto pensava 
que aquella 'bella crea-
tura. que a casualidade 
havia posto a seu lado, 
era uma dessas precio-
sas flore* do estufa que' 
não poderiam viçar na-' 
terra agreste de «mis propriedades. 

Porém, quando se separam, eram amigos. 

E, como tinham relações commnns e co-
mo ambos o desejavam, foi-lhes bastante fácil 
encontrar-se :nos dias subsequentes. 

Maria Elisa frequentava muitíssimo os sa-
lões. Era independente, moderna, elegante; agra-
dava e interessava. Mas sentia-se attrahida pa-
ra seu novo amigo, e. com o infallivel instimeto 
feminino, percebia que sua pessoa, um pouco ar-
tifícios» e complicada, seu espirito mordaz e li-
vre, lavravam sulco profundo 110 engenheiro e 
despertavam seu natural instineto de ciúmes. E 
como não era uma criança e se visse havia mu 
to inulitimente cortejada, pensava que não lhe 
desagradaria chegar a ser a esposa daquelle fa-
zendeiro que, sob sua rudeza, occultava sem du-
vida sentimentos viris e delicados. 

Isto pensou ella nos primeiros dias, quando 
intentava, pelo menos, ajuntar outra conquista 
ás já numerosas da temporada; mas, quando se 
convenceu de que o êxito obtivo era muito 
maior do que esperava, e ouviu Luiz Alberto fa-

lar-lhe de amor com a profunda seriedade com 
que elle affrontavci todas as coisas, com aquella 
linguagem tão nova para ella e para seu mun-
do, todo calculo se desmoronou e sentiu-se co-
mo desfallecida. Os hábeis recursos de sua co-
queteria pareceram-lhe inúteis indignos. Pela 
primeira vez, depois de tanto tempo, .foi timida, 

sentiu-se cohibida. como 
uma jovenzinlm apenas 
sahida do "Saeré Coeur". 
Pela primeira vez, de-
pois de tanto tempo, 
comprehendeu que exis-
tia algo alheio á fatui-
dade (le sua vida e á va". 
dade de sen mundo, ou-
•tra coisa infinitamente 
mais séria c mais bella, 
que muito bem podia 
ser a Felicidade. 

O amor, chegado de 
improviso, quasi de sur-
presa, quando a despre-
occnpação da primeira 
juventude estava por de-
c 1 i sn. a r, convulsionon 
completamente sua exis-
tência. 

— Que tens. Maria 
Elisa? Que tens tu? — 
perguntavam-lhe suas n-
migas. — Pareces indif-
fcrente, mudada... A-
borreces-te em no«sa 
companhia... 

Ela não dava respos-
ta, e era como quem 
consentia. Tudo o que 
não tivesse relação com 
o sen amor nascente ha-
via deixado de interes-
sal-a, parecia-lhe vnsío, 
inntil. aborrecido... 

Emquanto isso. Laia 
"" * Alberto prolongava sua 

permanencia na capital. Não podia decidir-se a 
interromper o suave costume daquelles suaves 
momentos que se lhe offereciam como um dom 
inesperado, -q á pergunta sempre anciosa e te-
merosa que advinhava nos olhos de Maria Eli-
sa, respondia sempre: 

— Amanhã.. . ; provavelmente irei ama-
nhã. 

Porém não podia affastar-se delia. 

or fim, as cartas e os telegrainmas. a-
^ montoando-se sobre a mesa de seu quar-

to de hotel, com irônicas interrogações de sua 
família e dos amigos, cliamaram-no á realida-
de; e. então, disse a Maria Elisa: 

— Partirei amanhã pelo trem da tarde, e 
não estarei ausente mais do que o tempo indis-
pensável para resolver certos negoeios e falar 
com meu pae. Voltarei antes do fim do mez, e 
será para pedir-te que sejas minha esposa. Ma-
l i s a . . . 

Com essa gentil imprudência dos namora-
dos, Luiz Alberto já havia encontrado um di-
minuitivo para o nome de sua .noiva. Ella es-

(Conclue em Misceilanea) 
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Cumprindo nossa promessa apresentamos 
iioje 4 lindos e práticos modelos de trabalho 
em estanho e couro repelisse*. A simplicidade 
do desenho convidará nossas leitoras á exe-

cução dos mesmos. Na-
tal não está muito lon-
ge e as amiguinhaa já 
poderão ir pensando nos 
presentes; e não seria 
ile máu gosto a escolha 
desta caixa japoneza 
onde colloeariamos uns 
Ilavanas. qne muito 
iriam agradar aog nos-

1 1 1 = ' 

o vaso triangular, as "Castanhas", o «pie mais 
tente as nossas leitoras que já o vão sonhando 
sobre uma mesinlia. num canto intimo, um 
abat-jour ao lado. duas rosas negligées . . . 

A escolha deixamos aos seus 
gostos, vamos agora tratar do 
assumpto serio, longe.a pha:i- | 
tasia. f .| ç ji;' 

Comecemos pelas "Bglanti- j ^ ^ ^ B i / 
l i e s " . I . 

Uma c<iixinha de madeira ^ J ^ ^ ^ ^ B l y 
envernizada, uns de 
tinta, vermillon, ébtMie e cVi- H H H ? 
tonnier. o estojo de p.vrogra- "Eglmttinv»i" 

"Fh-itrcltcx" 

sos maridos. Si "Eile" não fu-
ma, eis um porta-bilhetes em 
couro onde se applicaria um 
fino monogramma. ou então 
para o cscriptorio a pasta 

Fleurettes" que constituiria 
tambeiu uma agradavel sur-
presa. Talvez seja entretanto 

vura. um "tampou". Sobre as 
faces da caixa decalquem o 
desenho e pyrograveni forte-
mente os traços. As partes 
mais escuras indicam o fun-
do que deve ser bastante 
queimado á ponta. Dêm um 
ton vermillon em toda caixa 
e ás folhas, ehèuc. A parte 
interior será eitronnior. 



\ 

— "Fieurettes" C uma pasta em couro gra-
vado e patinado. Depois de decalcado o desenho 
sobre o couro, apertem fortemente todos os con-
tornos cm uma espatula fina modelando em se-
guida as folhas e ns flores. Na moldura exterior 
e nas folhagens passem com um pincel uma ca-

• mada de sulfato de ferro depois a esta mesma 
solução addicionem 3|4 de agua pura para pas-
sar em todo o couro que depois deve tser colo-
rido de um ton ainarello primário. O centro das 
flores será prateado. O eonjuncto, verde e ver-
melho escuro, o verde deve ser ciar» «escuro. 

O desenho da carteira-bilhete representa 
"Aubópines". Três vezes maior do que o dese-
nho deverá ser o couro destinado á confecção 
da carteira, e mais um centímetro em toda a 
volta para a armação. Depois de decalcado o 
desenlio no couro humido colloquem-n'» nobre a 

massa plastica. Com u-
ma espatula fina aper-
í í í m a s e o i ito i 'nos- Mo. 

^ j j^^JBS^^ .iolem as folhas e as 
M ^ a g j liagas dando pouco re-

Batam o 
com o "matoir gris-
seur" colocando n couro 

•cíobre uma folha do zinco ou sobre um iiincel de 
mármore. Com um pincel passem sulfato de fer-
ro cm todas as molduras indicadas na gravura 
em cõr mais escura. A' solução de sulfato mis-
tuiv::i tf'4 de a'gua o p'tss:'-m .sobre o couro. Dos-
«orem com 11111 pincel fino impregnado de ácido 
oxalico. as folhas e as baga.-á que devem ser 
«imarellas. Os pontos pontilliados serão leve-
incr c prateado-* <-::ni uma mistura de prata, fí'i 
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«Flcurcttr*», iinxttt em couro uni nulo r -juliii'1-hi 

".1 itbrphic", carteira-

bilhete cm couro 

£»•»••? rwrfo, vali nado r 

doind:>. 

Mate r i a l : fiulfato de 

ferro. Ávido o.ralico, 

•Jaunc primaire. Pra-

ta- v Fvl de boi. 
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"Marroimier", cano do metal recoberto de cstnn!iJ 
"repou88Ô" 

Encham as partes ocas com almacega fusível, 
patinem com a patina <le estanho malte, pas-
sem a pasta Perfoct e armem o estanho sobre 
a forma «le zinco, fixundo-o com a colla metal 
e dobrando alguns mins. para o interior na par-

ambiente doméstico. 
Enviaremos todos os desenhos em tamanho 

natural. Preço de cada. 8$500, inclusive 
regiitro. 

de boi e colhi. Só falta então polir 
com pedra pomo, armar e passar a 
"glaçoline". 

Finalmente chegamos no "Mar. 
ronier", para a confecção do qual 
necessitam as leitoras de um vaso 
dt. metal triangular. 

Sobre uma folha de estanho de-
calquem os contornos e o desenho 
das tres faces. Os contornos das 
folhas serão duplamente traçadas. 

A 
"Marronnier" 

te superior e inferior. Os relevos se-
rão polidos com pedra-pome muito 
fisa. Lavem-n'o com agua clara e 
depois de secco envernizem-n'o com 
verniz matte. 

E eis as queridas leitora*, no fim 
de algumas horas de agmdavel pas-
satempo, de posse de mais alguns 
lindos objectos que. ao lado dos ou-
tros já feitos, concorrerão para au-
gincntar o encanto e a belleza do 
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A 

IRONIA DO AMBIENTE 
Por L. Sequier Roses' 

A protagonista da nossa historia resolve ca-
NS/ sar-se. A vida frivola e enganosa de sua 
solteirice não lha proporciona o calorzinlio affe-
ctuoso que lhe pede o coração. 

O bom Theodoro, falando seinamente, com 
toda sua alma. entra nas seguintes severas re-
flexões: — Passo dos trinta. Sou o que se poda 
chamar uni homem do mundo. Não me ufano dis-
so; porém os ouropéis com que se engalanam o 
fingimento e a astucia nem me surprehendem, 
nem me subjugam. Possuo a rendnzinlia legada 
por meu defunto tio, o que para o disfrnte das 
horas doces, junto a uma carinhosa e modesta 
esposa, me basta de sobra. A ordem moral que 
offerece o regaço do lar, eu a considero necessá-
ria para que se não degrade a delicadeza de 
meus gostos. Assim verei as belkis cores do 
mundo através dos erystaes do verdadeiro cari-
nho. Nada! nada! Devo procurar a mulher que 
faça mudar minha situação. 

Com effeito, não foi coisa (le mais solilo-
quios, sinão obra iinmediata, o começo das dili-
gencias para o encontro da gentil donzella que 
reunisse os encantos necessários a candidata do 
thalamo nupcial de aecôrdo com os ideaes do 
desenganado solteirão. 

Áccode ás reuniões familiares, ás festas de 
salão com uma assiduidade de que elle proprio 
se espanta. Que contraste entre sua coiiducta 
actual e a de antes... 

O borboletear das palestras soeiaos sem o 
complemento picaresco e folgasão a que estava 
habituado Theodoro, em certas oceasiões lhe de-
primia o espirito, enchendo-o de cançasso e de-
salento. 

Porém logo se repunha, sacudido pelo aba-
nico de arreboes que lhe indicava nos confins 
de sua esperança, um ninho terno e feliz: e no 
dia seguinte reencetava suas caçadas matrimo-
niaes, sempre com a magnífica illusão de apa-
nhar uma bonita preza. 

Passava o tempo, e a ave não extendia as 

brancas azas de seu majestoso vôo ante os pers-
crutadores olhares de Theodoro. 

Um tanto desanimado de seus planos, con-
fiou á discreção de uma obesa e manhosa sol-
teiroua. a quem visitava freqüentemente, as si-
imosidades que appareciam em seu caminho, tão 
nobre e digno de apoio como o de casar-se. A 
senhora alludida, abrindo desmesuradamente as 
palpebras ao perceber no tympano de suas gran-
des orelhas a revelação de Theodoro, exclama, 
lançando um sorriso de raposa astuta: ora, se-
nhor Theodoro, não é para tanto! Uma pessoa 
de seus dotes... 

— Falo-lhe com o coração — replica Theo-
doro com a maior ingenuidade. — Senliorita 
ralmyra, acho-me um tasto vneillante nos meus 
contínuos esforços para seleccionar uma com-
panheira como a tenho ideado. 

— Até parece brincadeira, senhor Theodo-
ro . . . Muitas não desejariam outra coisa! . . . 
Vamos que o senhor (píer caçoar commigo com 
suas insinuações... 

improvisado galã. vendo que a entrevista 
tomava uma feição algo embaraçosa, pro-

cura despedir-se de sua maliciosa confidente, 
com a maior celeridade que a cortezia lhe per-
rnitte, não sem rogar-lhe a cireumspecção e re-
serva adequadas a suas revelações. 

O confiado Theodoro deixou 110 mais abso-
luto olvido as palavras da solteirona Palmyra. 
a quem. ao contrario, as pretenções de Theodo-
ro foram ealiindo como gottas de tonico restau-
rador em seu agitado coração, que. féra engano, 
contava quarenta e cinco ou quarenta e oito ou-
tomnos (le uso doméstico. 

Por fim a fada sbemfazeja toca com sua va-
rinha de marfim as costas do aspirante ao hy-
meneu. colloeando uma angelical moçoila perto-
das ancias do futuro marido. 
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lã a sua he-
roina? Si i«sses olhos, que pela transparência de 
sua côr o céu inveja, abrandassem seu claro o-
lhar, tornando-o tremente e liumido sob o deli-
cioso influxo do fogo do sentimento, teriam as 
chispas do diamante para penetrar e extasiar-
se de prazer nos oecultos paraisos do mundo do 
amor, que são a vida em seu mais nobre e alto 
grau, cheia de reflexos de arco-iris. 

"Não é o amor a única verdade bella, util 
e perfeita da razão de nosso, existescia? 

"Não vivemos mais em menos tempo, os 
segundos não representam dezenas de annos, 
um instante não vale uma época, quaudo os 
nossos peitos se acham inflainmados pela exal-
tação do amor . . . ? 

"Desses lábios de mel quero ouvir, como a 
maus linda melodia, sussurros de irrepremivel 
anhelo, segredos de paixão, risos entrecortados 
pelos arrepios da felicidade... 

— Suas mãos abrazam. senhor Theodoro. 
O senhor sabe dizer bonitas coisas. Uma vez, 
ainda ia á escola, Carlos me deu uns versos em 
que havia muitas das palavras que o senhor 
acaba de dizer. Eu creio que o amigo exaggera 
um pouquinho, sobretudo nos elogios... Aposto 
que não sabe o que me agraciaria neste momen-
to? Seria o senhor tão amavel que" me apanhas-
se aquelle cravozinlio (mostra com o dedo, atra-
vés da janella que dá para o jardim, a flor ver-

melha, cuja côr forte e energica desapparece 
sob as penumbras da-noite, como a clmiiima se 
desvanece sob o monte das cinzas), que estava 
contemplando empallidecer em meio a lueta do 
dia que morre para dar logar á escura noite. A 
noite é feia Agrada-lhe a noite, amigo Theo-
doro ? 

tHEODORO responde machinalmente como 
si sua voz sahisse de além-tumulo: 

— A noite, a noite é a maga das grandes 
loucuras. A noite é o sol das nossns paixões e 
a embriagadora dos nossos sentidos. E' i Ilusão, 
aroma, symbolo... Quão bella é a noite. . . ! 
(Deixa cahir sua mão direita sobre uma das 
pernas, com ar abatido, porque o amor que anhe-
la não encontra éco. Sob a pressão de seus há-
bitos cavalheirescos, levanta-se melancholico, 

indo a apa-

01hos azues, de uma transparência de ama-
nhecer. claro espelho de uma alma sincera; bo-
quita de noz. tão fresco como pequeno molho de 
cerejas, recén acariciado pelo rocio matutino ; 
narizinlio carnoso e insinuante; eutis de armi-
nho: talhe esbelto; péc* diminutos: tal em a fas-
cinadora mulher que impressionára profunda-
mente Theodoro. 

Os véus da noite começavam a revolutear 
pelo céu, ligeiramente manchado d© purpura. Os 
moveis da salazinha de chá. iam perdendo seus 
contornos e adquiriram, defumados pelas cinzas 
do crepuseulo. linha* mais suaves e plasticas. O 
ambiente tibio da florida primavera parecia 
transformar-se em formosa deusa que espalhas-
se um hálito embriagador, impregnado de perfu-
mes de maçã. 

E alli, no garrido e recatado aposento da 
moça, Theodoro, sentado numa poltrona de vel-
lndo verde, deante de sua anlielnda illusão, sus-
surrava em 
tom confi -
dente : 

— Por que 
não nos ha-
vemos de a-
mar, queri-
da ? Acaso 
não nos as-
sisten os le. 
gitimos de. 
sejos, q n e 
todo liiima-
no cora cã' 
d e v e ali-
mentar ne-
la suprema 
força do a 
mor, que se 
transb o r da 
num calIM» 
beijo do ga-

.nliar o cra-
vo que rou-
bou a atten. 
ção de sua 
a m i g a ás 
faixas d e 
luz e som-
bra em que 
se acha im-
merso o jar-
dim. Theo-
doro, com si-
lhueta im-
precisa, a-
vança como 
si estivesse 
naveg a 11 do 
por um mar 
de duvidas 
e mysterios. 
De regres-
so, oferece ^ 

«sua linda peticionari-a o cubiçado ramo, que é 
recebido com alvoroço. Theodoro exclama: 

— Vae-lhe bem essa' ingênua innocencia. O 
céu, o inferno, o limbo também existem neste 
planeta. Creio que me encontro mais perto do 
inferno do que do céu; porém a senhora, si eu 
não soubesse onde vel-a, bateria ás portas do 
limbo, (áparte em tom de despeito) para leval-
a ao inferno. 

Cosfusa e receiosa, ella debullia umas quan-
tas notas de seu riso e despede-se de Theodoro. 

Xa solidão de sen gabinete, sentado para 
um dos lados da poltrona de velludo verde, e se-
guindo com a vista as caprichosas espiraes da 
fumaça de seu havana, ouve Theodoro as duas 
da manhã. O torneado pé da lampada de sua 
ampla secretaria, de nogueira, brilhante e em or-
dem, extende um disco de enervante e diabó-
lica luz, qual olho ironico que observasse o fu-
gaz e illusorio processo de nosso ser, sob o lu-
eivélo do seepticismo. 

Theodoro, olhando para o tecto. como si 
fura encantada abobada de magicas visões, via 
em sua mente a suggestiva figura da mor.ii, ora 
esentando embebecida a palavra insinuante e 
commovodora do amante, ora cavalgando em 
brioso cavallo por uma paysagem de infinitos 
horizontes. 

(Conclue em Miscellanea) 
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N a i n t i m i d a d e 
Qnnl desses "deshnhillGs" escolheria n gentil lei-

tora? E ' explicável a indecisão. Todos silo lindos e, 
escolhe»do-se um, f icaremos a namorar outro dos res-
tantes. O melhor é f icarmos com os q intro, polx mio 6'i 

O primeiro, de talhe direito, é ein crfipe Georgette 
" c reve t te " , ns mancas com longns bandas bordadas com 
renda de Binche, que orna egualmente o decote e a 
barra ; uma vistosa cinta cae em pandos harmoniosos 
sobre um dos lados. Med ida : 4m,ü0 por 1 metro. 

O segundo modelo é mais simples e muito proprio 
para os dias quentes. E ' em crepon estampado, e com 
uma borda, no decote e nas mangas, de f i ta de cOr 
v iva formando " coco t t es " . Um pequeno bolso do lado es-

querdo augmenta-lhe a graça. Medida : 3 metros por 
0,m70. 

Km shnntung turqueza. o terceiro "deshabil lé" é 
para ser posto sobre uma camisa dc noite de shantung 
natural, cuidadosamente plissado. Esta longa túnica, 
de ama elegância sóbria, não tem outro enfeite siniio ns 
linhas de " our échelle". Med ida : natural. 4m.20xO.in.SO: 
turqueza : 2m.õ0x0,m.S0. 

O quarto conjuncto, em " v o i l e " de seda e " f ou l a rd " 
estampada, compõe-se de um " f our rcau" bem amplo em 
baixo, recoberto per um paletot muito elegante c graci i-
so. Este, com prégas sobre os lndos. 6 inteiramente bor-
dado por uma . franja de cysne. em que reside quasi to-
da sun belleza. Medida : sitia, 2 metros; " v o l l e " x 1 me-
tro. 2in.G0 estampado x 1 metro. 
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®EPOIS de a-
manhã ê meu 

annirersario —• dis-
se Martha, folhean-
do o calendário. E 
accrescentou, triste-
mente: — Não será 
como o anno passa-
do! 

Claro que não, pois 
no anno anterior seu 
marido estava com 

ella. Haviam celebrado o dia de seus annos jan-
tando em um restaurante e indo depois ao tliea-
tro. Jayme, em commeinoração da faustosa 
data, ainda lhe havia comprado um cliapéo car-
mesin que ha tanto tempo desejava. Haviam 
feito loucuras, muito desculpaveis na lua de 
mel. 

Porém este anno, têm de ser razoáveis á for-
ça, porque Jayme se acha ausente, em Santos, 
retido ha mais de um mez na succursal da casa 
de commercio onde está empregado. Não teve 

médio sinão ir substituir 
provisoriamente um com-

•^fck, panheiro em .goso de fé-
— — / rias. Mas a noite em qne 

Jayme lhe annunciou a 
sua viagem, foi uma noite 
bem triste. Quando se ama 
como desde o primeiro dia, 
ou talvez mais, a ausência 
de um mez assume as pro-
porções de um cataclisma. 
Martha chegou a crer que 
não teria forças para re-
sistir a separação; seu 
marido lhe fez comprehen-
der que corria o risco de 
perder a confiança de «eus 
superiores si se negasse a 
prestar este serviço que se 
lhe pedia e, quanto a irem 
os dois, os modestos recur-
sos de que dispunham não 
permittiam pensar em ta-
manho luxo. Duas pessoas 
fazendo vida de hotel du-
rante um mez! Não, im-
possivel! 

pira, volta a apanhar 
"ainda duas semanas!". 

Martha se conven-
ceu então de que as 
questões sentimen-
taes têm muitas ve-
zes que ceder logar 
ás brutaes questões 
de interesse. E cho-
rou muito naquella 
tarde tormentosa de 
Maio em que voltou 
sozinha da estação... 
Agora, Martha sus-
almanach, e pensa: 

De súbito, seu rosto se illumina. Uma idéa se 
apodera da enamorada esposa. Este anno, seu 
anniversario cáe num domingo. Jayme estará 
livre esse dia, pelo menos á tarde. 

— Como não me lembrei disso antes? San-
tos, afinal de contas, não é o Rio de Janeiro, e 
a viagem não ha de ficar muito cara. 

Aquella noite, a joven adormeceu sorrindo, 
com a "Guia Levi" entre as mãos. 

E eis por-
que Martha _ 
Amaral che-
gava u m a 
linda ma -
nhã de Ju-
nho á cida-
de de San-
tos. 

A joven 
corre no es-
t a b e leci-
meno onde 
julga e n -
contrar seu 
mar i d o e 
empurra a 
porta. 

— Q u e 
deseja, se-
nhora? 

— Dese -
jaria ver o 
senhor A -
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maral. Faça o 
favor de dizer-
lhe que uma se-
nhora o espera. 

— O senhor 
Amaral s a h iu, 
faz mela hora. 
S1 a senhorlta ti-
vesse vindo um 
pouco antes... 

— Sahiu? Pensei que 
estivesse oecupado aqui 
toda a manha. E saoe 
si voltará logo? Poderia 
esperal-o? 

—i Como não, minha 
senhora! Porém o se-
nhor Amaral pediu hon-
tem para ir a Campi-
nas, o n d e 

I I teria de tra. 
U tar de um 

| SL . a e 
— A Cam-

pinas?... Negocio de famí-
lia? 

Alartha faz um gesto de 
extranhesa. Não comprehen-
de uma palavra de quanto lhe 
diz aquelle homem. 

— Volte amanhã, senhora, 
seguramente terá chegado. A 
casa abre-se ás oito. A senho-
ra talvezi não more em ' San-
tos. e neste caso.. . 

Porém Martha sahiu á rua 
precipitadamente. Pallida, tre-
mulas as pernas, quasi a sof-

frer um desmaio, encontra-se, 
sem saber como, na estação. 

— Elle, o ingrato, já não 
me ama. 

Febrilmente, entra no pequeno bar, pede pa-
pel e tinta, e escreve o seguinte: 

"Ja.vme: Havia vindo a Santos para sur-
prehender-te. Queria passar -comtigo o dia do 
meu anniversario. O tempo parecia-me dema-
siado longo sem verte. E soube que tu me en-
ganas. Tudo está acabado; -nunca poderei es-
quecer. Não sei ainda o que irei fazer: soffro 

immensamente: porem não voltes para casa. 
ao menos emquanto eu lá estiver. Ser-me-ia im-
possível ver-te." 

Feita a carta, e sem perceber a curiosidade 
da gente que a rodeia, põe-se a cho-
rar com desconsolo. 

Minha senhora! Minha senhora! 
—> grita-llie a empregada, ao vel-a 
entrar em casa. — A senhora a es-
tas horas? E seu esposo que acaba 
de sahir! Chegou ao meio-dia e eu 
lhe disse que a senhora estava em 
casa de sua irmã. Fo i lá e não a 
encontrou. Então, poz-se a procural-
a por todos os lados, e o pobre 

sahiu desesperado. Dava pena!... 
A criada continua fallando. Mar-

tha subiu ao primeiro andar e en-
trou no seu quarto. Rindo e choran-
do ao mesmo tempo, devora estas li-
nhas que o marido lhe deixou soibre 
o lavatorio: 

"Martha: Tinha vindo a S. Pau-
lo para felicitar-te. Não podia pas-
sar o dia do teu anniversario longe 
de ti. Solicitei permissão a meus 

chefes, allegando que certos negocios de famí-
lia me reclamavam em Campinas. Queria surpre-
hender-te. Estive todo o dia procurando-te em 
vão, e descobri que tu me enganas e a todo mun-
do acerca do emprego de teu tempo. Que te 
'fiz eu, para que me enganes assim?" 

# * * 

Na manhã seguinte, Martha e Jayine recebem 
ao mesmo tempo um telegramma que os enche, 

aos dois, de júbilo: 
"Adoro-te, Jayme, e pro-

metto solemnemente não vol-
tar a ter iniciativas como a 
de hontem. Tua, Martha". 

"Querida Martha, perdoa-
me. Quero-te mais que nunca. 
Teu Jayme." 

SAINT GILLES. 

Ru ira iu por terra, como um 
castello de cartas, todos os 
seus sonhos de -moça enamora-
da. Julgára encontrar seu ma-
rido era Santos. Ficaria alegre 
com a sua chegada de surpre-
sa. E iriam os dois, muito uni-
dos, passear pela praia, como 
par amoroso de pombinlios. 

' "*Y Jantariam 
JIâ no- hotel o 

depois, num 
theatro ou num cine-
ma, passariam agra-
daveis minutos de 
convivência, a con-
versar, a matar sau-
dades E tudo is-
so, não passára de 
sonho. 

No trem, encolhida 
a um canto do vagão, 
Martha, de volta pa-

ra S. Paulo, 
sentia o cere-
bro a ferver, 
asi frontes a 
estalarem. Sim, 
.procuraria sua 
mãe contar.lhe-
ia tudo. Depois 
... o desquite... 
o escandalo... 
Que importa-
va? 
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A M O D A 
A Primavera, a 

mais bella esta-
ção do anuo, é a 
quadra mais apro-
priada sis exhibi-
ções da elegância 
e do luxo femini-
nos. Mas u esta-
ção das flores e 
dos amores appa-
rece, este anuo. 
despida de galas. 
Parece que esta-
mos no inverno. 
Uma garoazinha. 
fina e irritante, 
embaça o espaço, 
molha <is ruas, e-
nerva os espíri-
tos e — o que é 
peor — tira todo 
o brilho ás lindas 
e esvoaçantes toi-
Iettes primaveris, 
vivas e alegres... 

Xem por isso 
deixam as ele-
gantes de osten-
tar — escravas 
da Moda — os 
últimos modelos 
da estação. E es-
tes são lindos, va-
riados e sem con-
ta. Predominam 
agora os chama-
dos "aereos" que 
v ê m substituir 
vantajosamente o 
estylo "collante", 
jsl monotono e 
vulgar. 

Com a entrada 
d a Primavera, 
surgem na indu-
mentária femini-
na, como as flores 
nos jardins, as 
fantasias em pro-
fusão. E sobre os 
tecidos l e v e s. 
tansparentes, ir-
reaes — mousse-
Iinas. erépes e ga-

Duas elegantes "robes d'aprês midi". A da direita 6 

em erípe da China branco; os bordados são cm negro 

c "pcrvcnche". A da esquerda, dc "marrocain - amunde", 

com dupla saia. "dcnteléc" em erépc Georgettc, cm 

tom mais claro; plisse na ijolla, e motivos bordados 

cm sedas multicores. 

zes — improvi-
sam-se motivos de 
uma graça nova e 
encantadora. Nel-
les. predominam 
as flores: exóti-
cas. fortemente 
coloridas, que em-
prestam aos mo-
delos um:t nota a-
legre de vigor e 
mooidade ; vêm 
depois os inseetos: 
aranhas negras, 
enormes, abelhas 
douradas, passa-
ros multicores ; e 
completando a lis-
ta infindável, os 
motivos modernos 
vão p r oc n r a r 
num distante pas-
sado um pouco de 
originalidade para 
suas concepções : 
e eis alii, a pas-
searem nas toilet. 
tes de "Mlle. sé-
culo XX" , silhue-
tas assyrias. per-
sonagens da Gré-
cia olympica, in-
decifráveis e com-
plicados hierogly-
phos, a recordar o 
Eg.vpto de lia mil-
lenios. 

Quanto aos te-
eidos e ao córte 
dos últimos figu-
rinos, quasi ne-
nhuma alteração 
foi feita. Os la-
més, as franjas do 
mesmo tom pra-
teado 0u doirado, 
os plissées muito 
estreitos, conti -
nuam a merecer a 
preferencia geral. 
A síiia mantem-
«e curta, tendo 
soffrido apenas, e 
i n f e lizmente a 
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meu ver, uma pequena mudança, com a introducção, no seu 
córte, dos chamados "canudos" que a tornam mais larga e 
mais folgada e, seguramente, menos elegante. Como a com-
pensai-as deste prejuízo, as «lilás de agora apparecem quasi 
sempre enfeitadas, principalmente nas toilettes de noite ; 
o mesmo não se dal com o corpo dos vestidos, o qual conti-
nua liso e justo. Nos de passeio, o córte preferido é ainda o 
de linhas direitas e regalares, com a cintura nonnnlmente 

disposta. 
São muitos e 

variados os teci-
dos em moda. 
Por isso, a esco-
lha põe-nos quasi 
sempre em sérios 
embaraços. X o 
emtanto, convém 
registrar aqui al-
guns delles que 
têm merecido a 
predilecção das e-
legantes filhas de 
Eva. Eil-os, queri-
da leitora, e entre 
elles escolliereis o 
que mais vos a-
gradar : 

Crepes: da Chi-
na, m a rrocain, 
georgette, setim, 
radio, etc., conti-
nuam a occupar a 
primeira plana ; 
e caracterizam - se 
pelos tons neu-
tros, onde os bor-
dados búlgaros e 

chinezes traçam 
exquisitos (lese -
nhos em eôres 
frescas e em fios 
metallicos. 

O " foulard" -
agora muito pro-
curado para ves-
tidos de passeio ; 
enfeitam-no dese-
nhos estampados 
em cores vivas e 
variadas. 

Em todo o ca-
so, para a belle-
za da toilette não 

'•Ifobe-manteau" em kaxhu natural e atinr-

ncaida de kasha cereja. Xti frente da saia, 

um "panneau plisse". 

Lindo r es tido em "marocain" dc seda asttl 
niarinho. O bordado cm seda cereja ri« 
forma dc collctc. i'li8sé.i em crcpc Oeor-

gette cereja. 

só concorrem as diversas qualidades de tecidos, mas princi-
palmente os adornos e guarnições. E a este respeito, a va-
riedade é sem couta. Alem dos desenhos exóticos a que me 
referi, usa-se também, para os vestidos confeccionados em 
tecidos lisos o bordado de applicação. sublinhado por um es-
treito "soutache" em eôres. As plumas estão agora no apo-
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geu: desfiadas, formando franjas ou rose-
tas, constituem o mais moderno e chie 
adorno de uma toilette de soirée. Também 
as pennas coloridas e as franjas de cristal 
ou seda andam em grande uso. Nos ves-
tidos ligeiros de linlio ou fazenda encor-
pada, nota-se a preferencia pelo botão : 
é de todos os tamanhos e cores e se ap-
plica em arremates, ou occultando a costu-
ra. ou destacando um contorno. E a6 flo-

res, de seda .ou de velludo? São tudo o que ha de 
mais moderno. Não ha golla de manteaux, nem fecho 
de renard, que não ostentem, num agradável contras-
te de côres. uma rosa, uma orehidea, um punhado de 
violetas... O bordado rico é reservado aos vestidos de 
baile, aos quaes emprestam seiutillações de topazios, 
esmeraldas e diamantes, numa evocação de grande-
zas, de fausto, de poderio... 

Os últimos modelos de chapéus continuam de pe-
queno formato, muito embora já se vejam por ahi 
innumeras " capelines" que, parece, substituirão bre-
ve os tão apreciados "cloches", ideaes para as eabeci-
mhas de cabellos "á ia garçonne". Estes continuam ca-
da vez mais curtos, cada vez mais masculinos, não 
restando duvida de «pie a moda "pegou" definitiva-
mente. Cabello comprido hoje em dia, seja em mo-
ças ou em vovós, é uni eseandalo... 

Os guarda-chuvas e sombrinhas ainda pequenos, 
de cabo a fantasia, contrastando com as ridículas bol-
sa s-carteiras, de ine!o metro quadrado... 

Quanto aos sapatos, não houve nestes trinta dias 
alteração de nota. Somente, foi introduzido agora o 
modelo do esporte: branco, com biqueira amarella ou 
marrou, salto americano. E' muito commodo e nada 
melhor para o uso quotidiano no trabalho «n a compras. 

Elegante "manteau" cm "reps sáblc", sub-

linhado de crC-pc da China ferruyem. 

Xo domínio das côres lia a dizer que a pre-
ferida e mais moderna é a azul, nos seus di-
versos tons: "bleu paon", "ciei", "natier", "foncé", 
etc. O roxo, o lilás "deitou" irremediavelmente, — 
como dizem as cariocas. O mesmo não t*c deu com o 
marrou ou o verde, ou o preto e branco;estas. mais do 
que nunca, sobresaem nos vestidos de passeio. Seja 
lá como fôr, eu jamais porei de lado o roxo: sou doida 
por elle. 

Tristeza, paixão? Chi lo sa?... 
Muitas senhoras elegantes mesmo existem que fa-

zem acompanhar esse typo de calçado vestidos finos, 
de "soirée", mangas curtas, bordos a missanga. Não 
ha negar que o contraste é chocante. No eintanto... 
isto não é mais do que um reflexo dos tempos "ame-
ricanizados" que atravessamos. Hoje em dia, a moda 
feminina, como tudo o mais. demonstra uma forte ten-
dência para o lado pratico e simples das coisas. Dalii, 
os disparates que vemos: sapatos de sola grossa com 
vestidos de baile; bolsas enormes, pesando em mãozi-
nhas finas e delicadas; cliapeuzinhos de feltro, ao 
lado de tecidos ricos, tenues. transparentes, brilhan-
tes... MARINETTE 

I M m e . J E N N Y 
| Vestidos e chapéus 
| R, Barão de tapetininga, 71 A 
I S . P A U L O 
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L í l í v a i a f a z e n d a 

Nos quatro ângulos do 
tu imgina Mnmãezlulia en-
contrará o mesmo modelo 
interpretado de troa modos 
d i f f o rcntcs : vestido, combi-
nação e bloomer, isto 6, cal-
ça f ranz ida na cintura por 
um elástico e blusa. Esta, 6 
simplesmente um tecido de 
linho, apenas festonado e 
guarnecido de laços. Aquel-
Ia. um tecido vi>ongc enfei-
tado por um bordado de 
xiiiitachc. colorido. A cami-
sinha é de seda, amenizada 
por uma guarniçfio de tuUv 
e uma inicial bordada. O 
conjuncto 6 simples o en-
cantador. 

Mas ociMinemo-iioK agora 
rt-is crianças que dão mUiio 
á gallinha e aos pintinhos. 
Jurema ( L i l i na iniimida-

uma combinação 
ue l inho crême. O chapéu 
é apropriado e um e outro 
decorados com um cachet 
moderno. l 'm medalhão de 
flanella vermelha, tendo 110 
centro o monogramma .bor-
dado. os bordos fcstonndos 
com linha de algodão liso 
brilhante M. A. F., preso 
a uma f i t a azul marinho. 
A seguinte personagem ves-
te uma combinação de rlchu 
xadrez, simplesmente con-
feccionado em uma so peca. 
A terceira roupinha 6 fe i ta 
êm tecido <'pmifír, apenas 
ailormidi. de btal* de cor. 
A toilcttv que ostenta a ul-
tima f igurinha é em bom-
rrttv de sedii, igualmente 
giiariieHdu de bini* de cor 
viva dispostos cm losangos. 

Q 
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Do outro lado da poria 
A única paixão forte que existe é o medo : — : R. STEVENSOiX = 

SUBITAMENTE, ao entrar no toucador 
de Evangelina. contíguo á sua alcova. 

Fernando sentiu-se enamoradíssimo de sua mu-
lher. Semelhante phenomeno se repetia com 
freqüência. Para Fernando o amor brotava em 
sacudidas, em Rijadas, em explosões. Os médi-
cos haviam definido aquillo rapidamente: hys-
terismo. 4 ,surmenage"... Ora! Tolices. Os mé-
dicos não sabiam nada. 

Fernando considerava-se completamente são: 
são de corpo, são de espirito: era um indivíduo 
normal. Apenas aquella extranha fôrma de a-
m a r . . . 

Porque passava tempos em que não precisava 
de «mor. Dava longos passeios, quadruplicava 
seu trabalho, tornava-se fecundo e cheio de 
actividade. E fugia de sua esposa, como si a 
odiasse. 

Evangelina, em oito annos de matrimonio. sem 
filhos, havia tido occasião de estudal-o e de "sa-
ber com quem lidava". Deixava-o. Procurava 
não uborrecel-o. Aquillo passava logo e o espi-
rito de Fernando entrava em uma phase dis-
tineti. durante a qual era para sua mulher um 
amigo delicadíssimo que lhe fizesse a côrte. 
Ein sua nova transformação. Fernando não 
perdia anportnnidade de ser agradavel á Evan-
gcüna. 

Snliia com ella p r a ío-las as partes: bailes. 
espectaeulf»s. visitas. E comiam juntos nesses 
restaurantes de noite, onde se bebe cliampagne 
quasi legitimo, onde os garçons falam francez 
e onde o violinista itincrante pergunta ao clien-
te o que desej i. ouvir, si Eiszt ou Granados. E 
tudo o fazia sorrindo, pilhcriando. flirtando. 
"como si não fossem marido e mulher". Evan-
gelina sabia adaptar-se. 

De súbito, um dia qualquer. Fernando reac-
cionava e se dedica vi a amar sua mulher fer-
vorosamente, tão fervorosamente, como ninguém 
jamais amou. 

Era a sacudida, a rajada, a explosão. E. de-
pois. a volta ao desvio, e á amizade, e ao amor 
outra v e z . . . 

Xo fundo, tudo aquillo contribuía para unil-os. 
Evangelina não podia conceber o tédio em que 
naufragavam algumas de suas amigas ao na-
vegar pelo matrimonio. Era que o processo pe-
riodico do amor de Fernando dava á sua paixão 
uma occultu. e insuspeita novidade. O facto é 
que ambos eram felizes. 

Ao entrar no toucador. contíguo á alcova. Fer-
nando. que voltava de uma escapada noeturna 
com sua mulher — acliava-se 110 período amis-
toso — , sentiu-se enamoradíssimo de Evangeli-
na. A época do amor transbordante estava sur-
giu lo. nascendo. Ella o adivinhou desde logo e 
deixou-se abraçar. Depois começou a despedir-se. 

Fernando contemplava-a: e como ambos ti-
vessem o mesmo pensamento, a conversação to-
mou logo mu rumo certo. 

— Procedes por descargas. Fernando — ha-
via dito ella. sem deixar de sorrir. 

— Sim: porém não vejo nesse proceder in-
conveniente algum. Eu te quero de um modo 
excepcional, e o absurdo seria que te amasse 
sempre como uma intensidade parecida. As coi-
sas exceneionaes se conseguem por descargas, 
uor erupções. Como se conceber um poeta que 
escreve cada dia um poema geni.il? O poema 
genial apparece de golpe e passam annos antes 
de que nasça outro de suas mesmas sustan-
cia e natureza. E* que o geni U constituo a ex-
•epção. da mesma fôrma que o meu amor por 
ti. 

— Então o teu amor é genial? 
— Posso affirmal-o. 
Evangelina riu sonorosanienlc. 
— Dizem — murmurou — (pie o gênio é a 

loucura. 
Fernando sentiu seu coração opprimir-se. to-

mado de tristezx. 
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— Disse-o Lombroso — exclamou de um 
modo brusco—, e Lombroso era um idiota. 

Houve uma fria pausa, durante a qual Evan-
gelina se arrependeu de haver ido demasiado 
longe. Porque no mesmo instante soffreu uma 
duvida tremenda. Não teriam razão os médi-
cos? Não estaria doente seu marido? Aquella 
extraordinaria sensibilidade, aquelle patente de-
siquilibrio, não seriam algo mais espantoso que 
um extranho tempe-
ramento? 

Fernando reatou o 
dialogo. Agora falava 
do amor por autonoma-
sia e o elevava até col-
local-o acima de todos 
os princípios. Sua voz 
era cortante e aguda; 
as palavras fluiam in-
terminavelmente, eom 
singular precipitação, 
como si estabelecessem 
uma pugna para lan-
çar-se ao espaço. A a-
bundancia do discurso 
embriagava Fernando, 
hiperesthesiava-o. Ha-
via em suas mãos um 
tremor. - Evangelina, as-
sustada. quiz acalmai-o. 

— Oh! — protestou 
vivamente — Não te 
ponhas assim.. 

Fernando confessou 
•que não podia domi-
nar-se. 

— Sou um enamora-
do do amor — disse — , 
t» quando falo delle me 
converto numa pilha e-
lectrica. 

Tomou uma das mãos 
de sua mulher e bei-
jou-a com ancia mórbi-
da. Evangelina teve um 
rapto de medo invencível e a retirou com um 
pretexto insignificante. 

Ambos iam a falar e ficaram silenciosos .e 
suspensos. 

— Ou viste? 
— E tu? 
Até elles havia chegado um rumor levissimo. 

porém inconfundível; um rumor de qualquer 
coisa que se passava do outro lado da porta. 

A Fernando se 11 "> empanaram as pupillas. 
— Será?. . . — isse num sopro. 
— Silencio! — sussurrou Evangelina — A 

paga a luz; escutemos... 
Ficaram ás escuras. Alguns segundos decor-

reram lentamente. 
— .Tá não se ouve nada — falou elle. 
—E. no em tanto. . . 
— Pensas que será um ladrão? 
— Sim. 
Não podia ser mesmo outra coisa. A criada-

gem dormia 110 andar de baixo e de nenhum 
modo subia durante a noite. E a casa. luxuosís-
sima. era uma tentação indiscutível. 

Voltaram a escutar. Na rua os galhos das ar-
vores sibilavam docemente. Arquejou um trem 
á grande distancia. Fernando não ponde resistir 
áquella tortura de escutar o silencio. 

— Vou sahir — disse. 
— Não, não! 
Evangelina interpoz-se. Procurou-o nas trevas 

e estreitou-se contra elle. Tremia sob a seda do 
sua roupa interior. Porém venceu seus nervos 
e determinou em voz baixa: 

— Eu sahirei. 
Fernando não soube detel-a. O trinco girou 

com uma. queixa fatiga-
da. Soprou uma corren-
te de ar frio e a porta 
voltou a fecliar-se sobre 
a branca silhueta de E. 
vangelina. 

Fernando ficou então 
com o ouvido na fecha-
dura. Tremia, suava. 
L á no fundo s u a 
consciência o accuson 
de uma covardia repu-
gnante. Cerrou os o-
lhos para não ouvil-a 
mais. Um medo, um 
medo sem limites, em-
polgava-o todo. Soffria. 

A dor possue as mes. 
mas leis rithmicas do 
movimento; e como um 
pêndulo, cuja oscillação 
diminue de amplitude, 
a excitação se acalma 
e se tranforma numa 
especie de apathia. 

P r o gressivãmente. 
Fernando foi se acal-
mando, triinquilIando-.se. 
E chegou um momento 
em que tudo em volta 
delle foi inconsciencia. 
Ficou sentado no chão. 
com as costas apoiadas 
na parede, extranho a 
todo acontecimento. 

Muito pouco tempo 
permaneceu 11 aquella posição. Um grito terrível 
resoou do outro lado da porta, um grito sabido 
dos lábios de Evangelina. Foi um grito 110 qual 
havia fraqueza, pedido de auxilio, desesperarão, 
surpresa, dor. angustia, espanto: 11111 desses 1110-
nos.vllabos fã o expressivos por si sós que bastam 
para demonstrar a falta de expressão do dis-
curso humano: uni grito primitivo, selvagem, 
animal. E a elle succcdeu um breve e confuso 
rnido de iucta. e uma pausa, e uns passos que 
se desvaneciam e um extertor e o silencio. 

Ao grito. Fernando alçou a cabeça, a bocea 
entreaberta. os olhos arregalados, o cabello gru-
dado ao suor da fronte. O sangue cantou em 
seus ouvidos um golpear contumaz. Por seu cé-
rebro galoparam sombras absolutas, que 
deixaram umas desordenadas pégadns de incon-
gruências e absurdos. Refez-se e tornou a pen-
sar, e com isso voltou á soffrer. 

Bruscamente, percebeu de um moiln pitenre 
e diaplwno o que acabava de succeder. A idéa 
de que Evangelina havia morrido do outro lado 
da porta zigzagueou em seu craueo. partiu-se em 
cliispas c.indentes e em claridade* deslunibrado-
ras. esponjou-se. estalou, transbordou-se em 
uma catarata de fogo e o empolgou todo. 

Enloquecia? Foi apenas um segundo. Todo o 
(Cont. em "Misccllanea"). 
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«neofRi, 0 

f c l UAXDO Genoveva 
Marin se viu dean-

te da porta de seu tio 
Lehuclicpt, opprimiu-se. 
lhe o coração ao con-
templar essa fachada. 

Em verdade, ella não 
ignorava que o ti» era 
avaro. porém jamais 
pensou que pudesse vi- ^ 
ver em semelhante casa 
carcomida e em minas, 
franqueada á direita 
por um tumulo fúnebre, 
e por unia espeeie de 
torre desmantelada, coberta de pedra poeirenta, 
á esquerda. A paysagem, em harmonia com a 
vivcnda. extcndin-se — sob um céu de inverno 
— triste e sombria. 

Genoveva. depois de procurar em vão uma 
campainha, resolveu-se a gritar: 

— Tio, .suu eu! 
1'ui cão enorme collocou-se de um salto sobre 

o tumulo, a poucos passos da visitante e, reco-
nliecendo-a, deixou de ladrar. 

Por fim. a porta se abriu, nella apparecendo 
o tio Lehucliept. Era um velhinho calvo, vesti-
do de camponez, em cujo rosto pallido só os 
olhos tinham vida. 

— Minha filha, seja bem vinda. Lamento-a 
de todo coração e de muita boa vontade vou 
dar-lhe asylo. Quer limpar os sapatosV Traz 
alguma bagagem? 

— O mensageiro virá com el la. . . 
— Pois você dará a elle vinte e cinco centi-

mos pelo trabalho, mais um franco, preyo pre-
visto pelo transporte. Aqui não temos o costu-

me immoral de dar propinas. Entre. Sente-se. 
Tem sede? 

— Beberia com prazer um pouco d ragua... 
— Para que especificar? Acaso poderia '«•-

ber outra coisa? Champague? Logo lhe darei 
uni bom copo d'agua fresca de meu poço... 
quando haja descansado e tenha menos calor. 
E' preciso cuidar da saúde; depois dos trinta 
aunos (piem não sabe ser seu proprio medico 
é um idiota, segundo disse um grande homem. 
A menina não tem mais do que vinte annos. 
porém irá tomando bons hábitos. 
Aqui bebemos ás dez da manhã, ás quatro da 
tarde e ás dez da noite. Assim se mantém o 
cox'po esbelto e se evita a gastralgia. Veja o 
meu exemplo; tenho setenta e sete annos. 

— Xinguem lh'os daria, tio. 
— Xinguem me dá nada nunca. Agora, quer 

explicar-me seus projectos? Conheço pouco mais 
ou menos sua vida. Vejamos... Você perdeu 
faz dez annos sua mãe. minha pobre irmã; pe-
quenina ainda, continuou vivendo com seu pae, 
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que era um bom rapaz em totla a "debilidade" 
da palavra e que não soube constituir um dote 
para a filha, nem deixar-lhe alguma herança. 
Eu não censuro, comprovo, nada mais. Eu mes-
mo sou extremamente pobre, porém sou só no 
mundo o não me faltará nunca como cozinhar 
minha sopa. De que somma dispõe a sobri-
nha? . 

— De mil trezentos e vinte e um francos e 
cincoenta centimos, nem um mais. nem um 
menos. 

— VocG é franca. Tsso me agrada. 
— E' preciso que eu trabalhe... 
— Aqui terá vocô casa o comida. E' exi-

gente? 
— Não. tio. 
— Sim. Tsso se diz. facilmente, porém depois 

se chora por um bi f tec . . . 
— Eu não chorarei, tio. Tenho horror pela 

carne verde.. . 
— E a branca não ê muito melhor; servem 

mais como medicamentos. Graças a Deus. vejo 
que vocf- tem boa saúde. Vou indicar-lhe agora 
o nosso menu'. Tudo é questão de ser bem 
compreliendido. Pela manha, tomará leite; traz-
m'o um vendeiro que me deve muitos favores. 
Ao meio-dia, uma fritada de legumes, um ovo, 
batatas: fis quatro, uma chicara de leite: ás 
stte. uma tórta, não uma torta ordinaria. mas 
sim um empadão dos que só eu tenho a receita: 
uma delicia!; depois uma compota e . . . , uma 
gulozeima!, uma chavena de tilia; porém ha 
tilins e tilias. porém a minha é daquella arvore 
que se vé daqui e que é tão perfumada! Se-
ria uma heresia por-lhe assucar. Para as dis-
tracções intellectuaes de inverno, tenho toda 
uma collecção de antigos almanaks com chara-

das. enigmas, adivinhações e chistes... Os jor-
naes são perniciosos, jamais chega um até esta 
casa. 

A\s onze da manhã dou um passeio pelo 
bairro e me intéiro de todos os acontecimentos, 
proseando com uns e outros. Assim, sem desem-
bolso e sem fadiga, estou ao corrente de tudo 
o que vae pelo mundo. Não faço visitas a nin-
guém, pois tenho verdadeiro horror nos imbe-
cis. . . Ah, nuo offereça nada ao cachorro; este 
animal é de mediana intellizencia e seria ab-
surdo tirar-lhe o único mérito que tem, que 
consiste em procurar por si mesmo a alimenta-
ção. Nas horas da comida basta abrir-lhe a por-
ta e elle. passada uma hora. volta alimentado: 
é capaz de tirar carne até dos ossos que roe-
ram antes delle, dez de seus "collegas". Chamo-
lhe Hop porque sou oconomico em palavras e 
não pense que irei dirigir a você muitas vezes 
discursos tão longos como este. Ah, esquecia-
me! Si vier por ahi um mendigo, dé-lho o se-
guinte conselho: "ITa gente endinheirada a tros 
kilometros daqui, em Verrelouilles". Esses va-
gabundos são profissionaes e preferem um bom 
conselho a uma esmola. Virão muito poucos, 
pois escolhem sempre as casas de boa apparen-
eia para bater. Depois de tudo o que lhe flisse. 
não me tome você por um avarento; sou muito 
pobre e conheço a meus semelhantes: eis tudo. 
Emfim. sou feliz de poder acolhel-a: nunca 
fiz rara feia ante um dever de família. Para os 
longos serões, gosto que me contem historias. 
Sob esle jionto de vista ainda sou uma crian-
ça. Seu pne. como bom escriptor. inventava al-
gumas que não eram muito famosas o que ven-
dia demasiado caras para que pudesse fazer 
fortuna. ITei de lhe contar algumas que bem po-
deriam publicar-se: "O Gallo". por exemplo, ins-
pirado cm La Fontaine noréin mais edificante. 
Um gallo encontra também uma pérola mas não 
a leva no melhor lnpidario. e sim ao que lhe 
offerece preço mais vantajoso e pôde assim re-
gular-se com as melhores espigas de milho até 
o fim do seus dia.. 

Ella era fina — diz elle — 
Mas estes tres bilhetes de mil 
Tornam melhor meu negocio. .. 

— Estará caçoando de mim? — pensava Ge-
noveva. Mas não. meu tio Lehnchept é um mo-
nomaniaco: hei de lisongear sua mania.. . Com 
o pequeno pecúlio que possuo supprirei a minha 
falta de alimentação. 

Como si houvesse adivinhado seu pensamento, 
o velho exclamou: 

— Confie-me seu dinheiro. Fique tranqullla. 
que fructificará. Guarde cem francos para as 
suas pequenas fantasias durante o anno. suas 
bagatelas: sou muito indulsente com a juven-
tude ! 

Pouco depois a joven foi convidada para ver 
o quarto que lhe estava destinado. 

Era uma peça exigua. de paredes caiadas, pro-
vista de uma cama de ferro, um armario. uma 
pequena mesa e uma cadeira. 

— Deixo-a — disse o tio Lehnchept. — Cé-
lia, a mulher do jardineiro. preparará nossa re-
feição. O jantar é ás sete... 

E fechou a porta. 
Genoveva percebeu então que o cachorro ha-

via ficado com ella e olhando-a humildemente 
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parecia manifestar uma discreta satisfação em 
estar em sua presença. 

— Pobre velho! — exclamou Genoveva. — 
<iu«> lastima! Juro-te que commigo terás assu-
ear como si chovesse. Gostas de assucar? 

A esta pergunta Hop gemeu de terror e dis-
punha-so a latir: 

— Mais baixo, ora essa! Si o patrão ouvisse, 
estaríamos frescos! 

E embora ella quizesse estar séria, como ti-
nha vinte annos não poiule conter o riso. 

O jantar foi silencioso. O tio Lehuchept dava 
grande valor a cada bocado, exaltava o réles 
empadão da jardineira. que servia a mesa com 
um avental sujo: as virtudes digestivas do pão 
torrado: <> valor nutritivo dos feijões brancos. 
E n serão transcorreu assim, á luz de um can-
dieiro som vidro, para que nem uma nesga de 
luz fosse perdida. 

O tio Lehuchept apanhou então um cachimbo 
110 qual já havia fumado outr'ora. em tempos 
de sua louca juventude! 

— Agora — explicava — me contento com 
chupal-o. sem fumo. pois deste ainda conserva 
gosto. Isto distrae a boeea sem prejudicar o es-
torna só. Conte-me uma historia, minha peque-
na. E" uma boa maneira de exercitar a ima-
ginação. 

Genoveva exercitou-se. e com sua historia, 
apaixonou sen interlocutor. 

— Meu heroe — começou — chamava-se 
.Toão Baptista e a historia é californiana: é por 

isso que João Baptista sonhava com a Califór-
nia. Seu pae acabava de morrer deixando-lhe 
quanto havia ganlio na sua profissão de fo-
Iheiro. 

— Bom officio — interrompeu o tio Lehu 
chept. — Foi também o meu. 

— O orpliam encontrou-se com quatrocentos 
mil oitocentos e vinte e dois francos e ses-
senta. 

— Em moeda? — interrompeu o velho. 
— Cem mil francos em ouro. trezentos mil 

francos em valores diversos, porém bem segu-
ros. 

— "Fundos de Estado", "Empréstimo Fran-
cez", Acções de estradas de ferro.. . 

— E oitocentos e vinte francos e sessenta em 
peças de vinte. 

— Alto! Não vá cominetter o erro de Gustavo 
Flaubert que entendia muito do contas e escre-
via em uma de suas obras: "Sessenta *e cinco 
francos em notas de quarenta. Não o conheço 
sinão por essas linhas e estas não lhe fazem 
muita honra. 

Genoveva proseguiu: 
— Eis-me aqui rico— pensou João Baptista 

— e poz-se a freqüentar um clnb onde jogou 
bacearat. Com cinco luises. ganhou mil e cem 
luises. 

— Ao jogo? Eis uma historia extravagante! 
— exclamou o tio Lehuchept indignado. — Te-
nha a bondade de dizer quantias razoaveis, mi-
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nha filha. Onze mil francos! 
E' isso possivel?... 

— Vinte e dois mil fran-
cos . . . 

— Fazia trapaça? . . . 
— Não, ganhava. 
— Oh! e depois? 
— Depois perdeu. Mil fran-

cos primeiro. 
— Que horror! 
— Depois dois mil; em se-

guida, os vinte e dois mil 
francos e por ultimo dez mil 
francos mais, de sua própria 
fortuna. 

—i E não o metteram na 
cadeia? 

-—- Elle mesmo se deteve 
quando havia perdido a me-
tade de quanto possuía... 

— Ou seja duzentos mil quatrocentos e onze 
francos e trinta centimos. 

— Exactamente. 
— Eu teria adoecido! 
— Elle também adoeceu. Deitou-se e teve um 

sonho. Desembarcou na Califórnia. Alli entrou 
em casa de um cabellereiro e observou que o 
chão estava atapetado de dollares; em seguida 
tomou um "banho em um banheiro de ouro. 

— Dourado... 
— De ouro authentico. Comia em prato de 

ouro. As iniciaes de seu chapéu eram de ouro. 
De ouro era sua bengala e não podia abrir uma 
gaveta sem verificar que estava cheia de moe-
das rutilantes que. em se lbes tocando, produ-
ziam sons encantadores. 

— Diabo! Essa musica attrae os ladrões... 
E' verdadeira essa historia, sobrinha? 

— Quasi verdadeira, tio. João Baptista pre-
parava-se para agradecer aos que o recebiam 
tão fidalgamente, quando um delles lhe pergun-
tou: "Qual 6 a importancia exacta de vossa for-
tuna?" E elle respondeu: "Approximadamente 
duzentos mil francos". 

A estas palavras a assembléa soltou uma gar-
galhada tão forte — um riso de ouro também, 
devido aos dentes — que as paredes se desmo-
ronaram e o dorminhoco acordou. Pensou então 
na insignificancia de sua fortuna, tornou-se 
ajuizado e eollocou seus fundos em primeira hy-
potheca, o que lhe assegurou uma velhice tran-
quilla e honrada. E desde aqueile dia renun-
ciou para sempre aos vinhos fortes e aos colletes 
brancos. 

— Essa historia devia ser publicada! — ex-
clamou Lehucliept, enthusiasmado. — E' ma-
gnífica! A visão do ouro! A visão do ouro em 
verdade inspira prudência. Os que não têm ouro 
em sua casa vôem-se tentados ao desperdieio. 
Não digo isso por mim. observe bem, pois eu sô 
giardo algumas peças, mais como recordação, 
e todavia... não sei bem si ainda as tenho... 
Devo tel-as trocado durante a guerra. Oh. mi-
nha pequena, sua historia muito me agradou e 
lhe desejo muito bons noites. Não lhe offereço 
uma véla porque acho mais pratico despir-se á 
luz da lua. . . 

A noite era escurissima e Genoveva teve de 
deitar-se ás tontas. 

Perto dalli Hop tinha também, a sen modo, 
um sonho californiano. Sonhava sem duvida 

com enormes óssos bem ser-
vidos de carne, pois soltava 
gemidos de extase. 

No dia seguinte, ás doze ho-
ras, quando iam sentar-se á 
mesa, um automovel se dete-
ve deante da porta. 

— Vou ver — disse o tio 
Lehucliept, emocionado. A-
briu a janella e viu um gran-
de automove 1 que conduzia 
um senhor barbudo. 

— A senhorita Genoveva 
Morin? — perguntou o ho-
mem. — E' aqui?... 

— Depende. . . — respon-
deu o avarento. — Quem é o 
senhor? 

— - Eu sou seu primo Lu-
ciano Lehucliept. 

— Ah!, eu sou Augusto Lehucliept. 
— Muito prazer, senhor. 
— Seu criado. Não o convido a entrar, á 

casa ú muito pequena e eu não disponho mais 
que de dois logares á mesa. 

— Obrigado pelo amavel convite. Só lhe peço 
que diga a Genoveva que eu desejo falar-lhe. 

— Ella é livre. Genoveva. Estão á sua pro-
cura . . . 

Genoveva sahiu e o tio Lehucliept voltou a 
seu antro. 

— Minha querida prima! — exclamou o se-
nhor. —• Embora nos conheçamos pouco, ao sa-
ber que tivera a desastrosa idéa de encerrar sua 
mocidade em casa deste velho louco, vim bus-
cal-a. Eu a levo. . . Si deseja trabalhar, procu-
rarei os meios para isso. Venha commigo. 

— Não posso abandonar meu tio. 
— Como? Mas se elle ficará encantado. 
— Fez por mim tudo quanto pôde. 
— Diga-lhe, si quizer. que voltará dentro de 

uma semana. 
A's primeiras palavras de Genoveva. o tio 

Leliuchept apressou-se a ordenar: 
— Célia! Um ovo só. A senhorita vae-se em-

bora ! . . . 
— Oito dias e estarei de volta — balbuciott 

timidamente Genoveva. 
— Previno-lhe que Luciano deve ser um ve-

lhaco de marca; farejo-o a quinze passos. E' o 
filho de Leliuchept Sancisses. como lhe chama-
vam a seu pae que vendia salchichas por ata-
cado e deixou rociar seu negocio. Loso você o 
verá. . . Minha casa está sempre aberta. Apre-
sente meus cumprimentos a esse indivíduo. 

Gasta carruagem mechanica! Anda na moda!" 
Seja feliz! Prefiro não vel-o mais. Dá-me asco 
realmente! 

E para resarcir-se um pouco do prejuízo que 
a hospedagem de uma noite lhe havia occasiona-
do, tomou apenas um ovo sem pão. 

* * « 

Oito dias mais tarde, Genoveva voltou como 
havia promettido. Voltou num formoso crepús-
culo que dava á neve rosados fulgores. 

Seu tio a recebeu com ironico prazer. 
— Devia ter-me prevenido; não tenho quar-

to. 
— Trago uma fritada de lebre, uma lebre-

caçada por meu primo. 
— "Fritada de lebre dá febre", ê coisa sa-
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bida. Mas emfim eu a provarei, para' satisfa-
zel-a. 

Quando Célia acabou seu serviço, elle tomou 
seu cachimbo "que sempre tinha gosto de fu-
mo", chupou-o como si fosse um caramelo e re-
clamou com impaciência: 

— Bem, e esse Luciano? 
— Ah. tio, que luxo! 
— Devéras? 
— Antes de tudo devo dizer-lhe que logo me 

arranjará um emprego. Preside a vários conse-
lhos de administração. 

— Como Roberto Macaire! 
— Emquanto isso me recebeu em seu hotel 

que é explendido. 
— Um hotel de viajantes? 
— Não. um hotel particular na esplanada 

"Monceau". com um formoso jardim e uma es-
tufa cheia de plantas e das flores mais raras. 

— Isto é outra historia quasi verdadeira? 
— E' uma historia completamente retal. Lu-

ciano é casado, sua mulher é encantadora, jo-
ven ainda, tem dois filhos, um de doze annos 
e uma menina de oito; são dois amorzinlios. 
Deram-ine um lindo quarto, de estylo moderno, 
com cortinas de seda azul. E' para os amigos. 
Ha mais quatro assim. 

— E esse imbecil julga ter quatro amigos?... 
— Si o senhor visse os quartos de banho, 

tio! 
— Banheiros de ouro? 
— De mármore branco e apparelhos de ducha 

que brilham como pharoes! Ha ainda um salão 
em laça Coromandel. uma galeria de quadros... 

— E vende-os? — 
— Não. collecciona-os. Porém o mais extra-

ordinário ê o toucador da sra. Leliuchept. de 
Lúcia. uma especie de caixa chineza onde a luz 
do dia penetra atravessando jades e ametliystas 
trabalhados — 

Uma feitiçaria. t i o ! . . . Como eu estou do luto, 
privaram-se elles de festas, mas têm um salão 
de baile, uma especie de " l ial l" com palco para 
os músicos. Dão bailes com frequenoia. Pela 
manhã. Lúcia monta a cavallo e sae a passeio 
com seus filhos. 

O velho levantou-se. 
— Emfim — exclamou — vejo que você está 

deslumbrada. Lamento-o não por mim. Eu. ape-
sar de tudo. mantenho minha opinião: Luciano 
6 um qualquer coisa, mau grado seus carros 
mechanicos. seus cavallos. seu jardim de inver-
no. sua mulherzinha. seu salão do baile e seus 
músicos. Um qualquer coisa! Um menos que 
nada! Um João ninsuein. E comtudo . . . 

Deteve-se suffocado e fremendo de raiva. 
Genoveva então olhou-o e compreliendeu. 
Comprehendeu que esse inaniaco. fechado a 

todo sentimento humano e que parecia endure-
cido. mumificado em seu egoismo e sua avareza, 
conhecia —1 possivelmente pela primeira voa—• 
os ciúmes. Não que invejasse os tliesouros de 
que jrozava o primo Luciano: ria-se elle dos 
quadros, das cavallariças, dos quartos de ba-
nho. Estava ciumento por causa de Genoveva, 
simplesmente furioso pela admiração ingênua 
que esta acabava de expressar. Pela primeira 
vez sua casa lhe pareceu sórdida; pela primeira 
vez observou que o lampeão fazia fumaça, que 
as louças estavam em petição de miséria, que 

Célia ao passar tresandava fortemente a sujei-
ra. Teve um gesto de soffrimento e gritou, coi-. 
sa que não fazia nunca, pois economizava até 
a voz: 

— Em meio de tudo isso. em meio de todas 
essas loucuras ruinosas, sabe o que fará por 
fim seu Luciano? Não, você não sabe. Pois 
bem; vou dizel-o eu que tenho experiencia de 
negocios: irá á fa l lencia! . . . 

E repetiu mais baixo, em tom supplicante. 
— Então, não acha? 
E Genoveva, apiedada, respondeu: 
— E' bem provável, tio. 
O tio Leliuchept deu um salto: 
— Estou seguro! — exclamou — seguro! O 

palacete? hypothecado! Os objectos de arte? 
Falsos ou emprestados por algum negociante pa-
ra attraliir os tolos. Quebrará, eu te asseguro, 
quebrará! Haveremos de ver seu nome, em typo 
gordo, nas columnas dos jornaes! Nesse dia com-
prarei todos os diários. E riremos.. . Tola que 
eras! Elle, r i co ! . . . Mas si isso ê um insulto 
ao bom senso: uma offensa ao bom Deus! Um 
rico! Um rico não ê isso, minha pequena, sa-
bes? Queres ver o que ê um rico? — e fõra de 
si — olha-me, olha-me! Hn neve lá fóra. e eu 
me aqueço com bolas de neve que amasso com 
estas velhas mãos! Eu não dou bailes, não te-
•nlio salões, não tenho amigos, não possuo uma 
mulher que monte a cavallo, porém eu . . . advi-
nha . . . oh não advinliarás. E u . . . tenho du-
zentas e noventa o sete mil libras de renda, mi-
nha pequena, e eu não minto, não minto nunca! 
Não poderia mostrar nem uma sexta parte o 
faustoso e farçante de Luciano. com sua longa 
barba, com seus grandes o oulos. com seu enor-
me bigode! . . . 

Detem-se, vacilla. ene sobre uma cadeira. 
— Porém onde é que ou tinha a cabeça ? . . . 

— murmurou. — Guarda isso. no menos ! . . . 
Juras? Bem. já passou, ja passou... em segre-
do. oh? Absoluto! E agora é preciso que tu fi-
ques. Ficarás. dize? Sim. Perfeitamente. Escu-
ta. . . Eu te confiarei algum dinheiro para que 
arranjes a casa. . . E' l inda. . . porém precisa 
que a arranjemos um pouco. Aos domingos te-
rás umn eostelletn. uma costelleta de porco. 
Posso affirmar-te. o lha. . . não me deixes s<5. 
Andei muito aborrecido esta semana. Estou fra-
c o . . . a prova é que contei o meu segredo.. . 
Antes . . . deixar-me-la matar sem dize l -o . . . 
estou fi-aco!.. . Mas eu me interesso por ti. mi-
nha pequenn Genoveva. entendes? Ha pouco a-
borreceste-me. porém logo disseste qne esse Lu-
ciano não tardaria a quebrar e eu senti que tu 
tens al,?o de m im . . . que estavas de meu lado. 
Porém tu não te deixaste enganar.. . tu advi-
nliaste que elle está prestes a eahir . . . muito 
bem minha pequena! E o lha . . . o dinheiro... 
esse dinheiro... meu dinheiro... o r a ! . . . Eu 
não te prometto nada. mas emfim creio que bem 
poderias ser digna um dia. Não o terás ganho, 
é verdade, porém si o ganhal-o é uma embria-
guez. o gnardal-o é umn volnptuosidade.. . Has 
de v e r . . . has de v e r . . . eu te darei lições, eu 
sou um poeta para collocar o dinheiro.. . um 
poeta! E não romântico, clássico. Queres pedir 
a Célia que ponha ao fresco o resto da lebre do 
almoço? Acabaremos com ella amanhã com uma 
saladinha... 

» » 
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Passamos em 
seguida a ex-
plicar como 
deve ser exe-
cutada a linda 
applicaçüo em 
bordado inglez 
" á barrettes" , 
que se vê nes-
ta p a g i 11 a. 
Faz-se mais 
ou menos do 
mesmo modo 
que o bordado 
inglez simples, 
apenas com a 
di f ferença de 
que os "a jou-
r é s " maiores 
s3o reatados & 
margem do de-
senho por bar-
rettes eordo-
nadas. O de-
senho é, pri-
meiro, repro-
duzido sobre o 
tecido, depois, 
ft v o n t a de, 
collocado so-
bre um oleado 
por um ali-
nhavo de pon-
tos adennte 

que passam 
ao redor do 
Interior d o s 
motivos. Esta montagem deve ser fei-
ta com hnstanto cuidado para que f i -
quem bem ,1ustns as duns superfícies. 
F c ' t o isto, tracem-se os contornos, re-
cobrindo-os de pontos maiores fi di-
re i ta que do avesso. 

N a "broder ie microbe" , começa-se 
por traçar um lado do bordado e 6 
seguindo o traçado do segundo lado 
que se iniciam as bnrrettes torminah-
do-us do modo seguinte: lançar tres 

f i os e retornar por cima enrolando o 
f i o bem unido em volta dos primeiros, 
sem apanhar o tecido por tmixo; de-
pois, vo l t a r ao ponto de partida para 
continuar o traçado. Os il l iós redon-

dos sSo perfurados com o furador, e abertos os illiós 
compridos; cm seguida, são circundados com pontos de 
"cordonnet " . 

Um estofo liem espesso enche o interior dos bico?; 
com pontos adiante ou atraz, cuja primeira f i le ira 
gue os contornos: na segunda f i l e i ra , os pontos sa<:> 
contrar iados: devem elles achar-se entre os interval los} 
dos da primeira carre i ra : faz-se o festão bem rojíulari 
com os pontos bem juntos, depois, augmentudos 011 <11-J 
minuidos segundo a fo rma e a largura dos »>Ic" ' 
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— Que aehaste de Margolt 
•— Eu te direi com franqueza: 

den: ter sessenta atinou, embora 
apiiarente elneocnta; cila sc julga 
que está no* quarenta; veste-se. c 
mfelta-se como nl tiremc trinta 
e v coquei te como nl somente eon-
tuHxv vinte. 

— Jorge, o cobrador de aguu entá uhl 
c dls que sl não pagares a couta do an-
no passado, elle cortará imnudiatamcnte 
a agita. 

A nioijit. — Vamos, burbclv-mc! 
O npprcndlsc, surprehendido. — Como, senhorita; barhearf 
A m«i<;n. •— 0 pescoço, animal. 

O TOIIIIIHIU — Ela aqui as la-
ranja*; multo bem. E a* bolast 
(fiterem ver que as comi! Caram-
ba, uma dusial 

A nutrir, que f a z cm «cena o papel de criada. 
—... Participo-lhes que deixo o serviço. 

Uma senhora da pltitéa (nnelosa) : •— Quer 
vir trabalhar cm minha casat Offcrcço-lhc 200? 
c todas as noites livres. 

— E para ouvir o radio, pôcm-se voeôs desse 
gcltot 

— Sim, senhor! Pois não sabe então que o que 
entra por um ouvido sae pelo outrot 



A torre cia aldeia 
O ' sinos da minha aldeia 
Que tocaes todos os dins, 
Ou alegres melodias, 
Ou dolente cantochão. 
Quem a vosso bronze imprime 
Essa voz que alegra o ouvido, 
Ou o profundo gemido 
Que nos gela o coração? 
Parece que, assim, severa, 
A torre que a l to o.s sustenta, 
Vigi lantes, apresenta 
Dez grandes olhos a olhar. 
K qunndo vG, na alvorada, 
Uma alma nova baixar, 
Enfeita-se de luz dourada 
E começa a repicar. 
Ta lvez v e j a em seu desvelo 
Outra nlnia velha e sem rumo 

Que bata as azas no nnhelo 
Dos novos destinos seus; 
E occultando-se na nevoa, 
— Vigia postado á esquina — 
Diz fi alma peregrina 
Um singelo — Ide com Deus ! -
Também quando phosphorece 
Um relampago na altura. 
Seu campanario parece, 
A o fu lgor da claridade, 
Um. gigante encadeiado, 
Stoico e f o r t e e sem ira, 
Que indif ferente admira 
A furiosa tempestade. 
Já em calma e socegada, 
Durante as tardes da séga, 
Quando o sol f o r te nos cégn. 
Vê crescerem òs loiros fachos 
De trigo em montes luzentes, 

E um repique dá entre os dentes 
De suas barras de ferro. 
Velha t o r r e ! Torre amada, 
Rainha alt iva, rodeada 
De uma corte de andorinhas, 
Sob teu palio de an i l ! 
Tor re que ao ver-me passar 
Junto ao teu vulto, pequeno, 
Me procuras com o olhar 
Do campanário sereno. 
Em vão o tempo coudemna 
Teus paredões de ladriiho, 
Po is tua alt ivez suprema 
Jamais cahirfi. E quando 
Não tiveres, pobre torre. 
Nem sinos nem melodias, 
Com as orbitas vazias 
Continunrãs vigi lando. 

Leopoldo Lôpcs dc Sá. 

( trad. Carlos Eiysio) 

I 
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Melo oceulto entre :i 
intricada vegetação (ia 
serena e turva lagoa, 
havia uni ser ile aspe-
cto rão impressionante, 
que, só de olhal-o. sen-
tia a gente um ealefrio 
de horror. 

Seu corpo, polpudo e 
grisaeeo, «o inteiriçava 
no mover-se. sustentado 
por oito longos braços, 
algo parecidos aos de 
um polvo gigantesco, 
porém muito mais ter-
rível. porque em logar 
de ventosas. tinha cen-
tenares e centenares de 
agudos dardos, que in-
jectavam mortífero ven 
eno. •! 

O monstro deteve-se de repente, cnroseando 
num galho o extremo de seu rabo flexível, pos-
se a mover os tentáculos na agua, procurando 
ás tontas (o monstro era cego) uma vietima. 

UMA LUCTA NAS PROFUNDIDADES 
Entre os galhos nos quaes se erguia o mons-

tro, appareceu, andando aos saltos, outra figura 
de pesadello. Tinha o aspecto de uma enorme 
lagosta sem pinças, e seu corpo era de transpa-
rência. tal. (pie se via pulsar o coração em seu 
interior. 

Acercou-se, inconsciente do perigo, roçou um 
tentáculo de seu inimigo e se encolheu instan-
taneamente; porém por mais rápido que fosso o 
movimento, o monstro foi mais rápido ainda. 

Como um relampago exteudeu outro tentáculo, 
alcançou a presa e ferrou-a. Seguiu-se uma lucta 
tremenda; mas a vietima bem depressa cedeu, 
pois nada podia fazer contra o veneno que se 
propagava em seu sangue, e em menos tempo 
que se leva a contal-o, o monstro devorava so-
cegadamente a presa. 

O DESTRUIDOR DE DESTRUIDORES 

O segundo drama desenrolou-se em uma 
forte corrente de liquido escuro que deslisava en-
tre estreitas e asperas paredes. 

Esta corrente arrastava um ser sem cabeça, 
sem cauda e sem côr, que ás vezes parecia uma. 
grande serpente e ás vezes um tronco de arvore 
sem galhos, porque mudava de fôrma á me-
dida que se movia. Era um ser espantoso, im-
ponente, porque só o animava o proposito des-
truidor. 

Procurava, sem duvida, algum remanso da 

corrente para dar co-
meço a sua siuistr.i. o-
bra. De súbito esbarrou 
contra uma coisa bran-
ca, vivente. que appare-
ceu de improviso, como 
si houvesse sido creada 
naquelle instante. Era 
a. massa branca tam-
bém um ser qnasi <Us-
forme, porém, ao contra-
rio do outro, existia 
para cumprir uma boa 
missão 11a vida. Era um 
destruidor de destruido-
res. 

ü terror, avaliando o 
perigo, tratou de fugir 
para poder realizar sua 
odiosa tarefa de envene-
nar a corrente. Porém o 
Destruidor, rapidamente 

eahiu sobre elle. e sua massa branca envolveu 
num segundo o inimigo e o absorveu. 

O MONSTRO QUE SE DUPLICA 
Pelo lado do fundo de um charco outro ser se 

arrastava, semelhante á "estrella do mar". Mo-
vla-se com o auxilio de uma especie de dedos, em 
numero considerável. Era um animal molle e 
transparente: tinha apenas 11111 único ponto ne-
gro . . . 

Evidentemente sentiu algum transtorno, por-
que. sem (pie saibamos a causa, começou a alon-
gar-se. afinando-se 110 centro. 0 ponto negro, 
antes 11111 só e grande, tornara-se em dois meno-
res., unidos, semelhantes ás duas bolas de um 
alteres de gymnastisa. 

O phenomeno continuava. Si não se detivesse 
— pensa vamos — aquelle ser em breve se con-
verteria em dois... E foi isso exactamente o 
que succedeu! 

Poucos momentos depois, havia dois seres per-
feitos e distinctos onde antes não existia mais 
do (pie 11111. 

O QUE O OBSERVADOR VIU 
Os incidentes acima deseriptos desenrollaram-

se. . . sob o olho maravilhoso do microscopico. 
O primeiro e o ultimo occorreram numa. gotta 

(Vagua de charco. O polvo era uma liydra de 
tamanho não maior do (pie uma cabeça de alfi-
nete, e sua vietima. uma pulga d'agua. 0 ser que 
se partiu, tornando-se em dois, era um amigo, um 
ser benefico, uni dos incontáveis milhões que se 
reproduzem daquella maneira. 

E quem eram o terror e o Destruidor? 
Deu-se seu encontro em uma veia; o corpusculo 

branco exterminava, naquella oceasião, um mor-
tífero microbio envenenador do organismo. 
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A fina c distineta concorrência que comparece todas as tardes ao aristocrático "fire o' cloclc tra"... 

l)»lx aspectos apanhados no thyuntc 

Apenas lia dois mezes inaugurado, o aristocrá-
tico Salão de Chá da ('asa Allemã tornou-se o 
ponto onde se dá rendez-vous a mais distineta e a 
mais elegante sociedade paulistana. 

No necessário repouso do footing pelas calça-
das do Triângulo, lá se reúne todas as tardes a 
fina flor do nosso niundauismo. E alli, 110 agra-
davel convivio daqnelle ambiente saturado de 
conforto e distineção, cmhalsamado de perfume? 
finos e acariciadores, ao som da languida musica 
dos instrumentos de corda, trocam-se idéas, pa-
lestra-se exhibem-se, como num mostruario da 
mais apurada elegancia, o bom gosto, a graça, o 

Saldo de Chã da "Casa Allemã'' 
• " " -

donaire que sempre foram apanajio do nosso 
meio social. 

O chá, loiro e transparente, fumega nas clii-
caras de porcelana fina. Descançam, nos pratos 
sobre a mesa, a íentar-nos o paladar, doces sabo-
rosos e delicados. Paira na. meia penumbra do 
ambiente, uma sensação de bem estar e de con-
forto satisfeitos. E, na commodidade daquellas 
poltronas, 110 elegante convivio daquella socieda-
de. sente-se desejo de alli ficar indefinidamente, 
em suave esquecimento, em agradavel ignorancia 
da vida que vai lá por fóra. toda ca 11 seiras e 
contrariedades... 
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I f o t o f i i i i i i ® i o f o f o S e c r e t o 
O Sr. Moniz Sodré em entrevista que conce -

deo a um redactor do brilhante vespertinno desta 
capital a "Gaze ta " assim se exprime sobre as duas 
instituições que s. exc. considera condições indis-
pensáveis á prosperidade política de nosso paiz. 

O anno que transcorre ser», assignalado 
por unia phase de intenso trabalho do Con-
gresso. Emquanto a Câmara se absorve na 
reforma constitucional, o Senado, para nilo es-
perar e«te prato, indoientemeute, arranjou mui-
to com que se (listrabir, já exhumando a velha 
questão das tarifas, já inventando o adiamento 
de eleições e a prorogação do mandato dos in-
tendentes municipaes. 

Afóra o formidável escandalo que desperta 
o primeiro desses casos, e as ambições de corri-
lhos, ligadas ao segundo, parece-nos que assum-
ptos verdadeiramente interessantes para serem 
debatido* cm um parlamento, são os que en-
cerram as duas emendas do sr. Moniz Sodré, 
referentes ao voto secreto e ao voto feminino. 

Temos já tratado de um e outro, ora em 
coiiimcntarios, ora em entrevistas com vários se-
nadores. 

Ainda não tinhamos, porém, ouvido a pa-
lavra do autor e ardoroso defensor das novas ins-
tituições no Senado., o fogoso senador bahiauo, 
que se distingue, entre 3s seus pares, não sõ por 
sua vasta cultura, mas, principalmente, por 
sua cerebração privilegiada, sempre prompta a 
obrigar e acolher as idéas novas e progressistas, 
a doptar todas as modernas fôrmas e praticas 
do direito, a esposar c defender, emfim, tudo 
quanto o seja mclhorauicuto, aperfeiçoamento ou 
avanço 110 terreno das letras jurídicas. 

O sr. Moniz Sodré tem, a respeito de voto 
feminino e voto secreto, uma longa série de es-
tudos. que darão, opportunamente, para extra-
vasar em muitos artigos de jornal e em iunume-
ras discursos. 

Neste momento, porém, s. exc. prende mais 
a sua atteução nos debates que se desenrolarão 
sobre tarifas e sobre as eleições do Districto Fe-
derai. neste, especialmente, em que a minoria 
se decidiu entrar com sua única temivei arma : 
— a obstrucção. 

Mas, ainda assim* o sr. Moniz Sodré consen-
tiu «lar á "Gazeta" unia entrevista relativa ao 
voto feminino e ao secreto, entrevista que é 

uma synthese das questões, valendo cada um 
dos seus pontos abordados por um "mote", que 
daria para amplas explanações e desenvolvimento-

De começo, declarou o senador bahiano : 
— Pôde-se affirmar, como um axioma, que 

a civilização de um paiz se mede pela maior ou 
menor independencia de que gosa a mulher. 

Por outro lado, vemos — continuou o sr. 
Moniz Sodré — que as maiores nações do mun-
do, 110 antigo e 110 novo continente, já deram 
á mulher o direito de voto. E' bastante citar en-
tre estas, a Inglaterra, e os Estados Unidos. As 
mulheres sô não gosam do direito do voto pleno 
nas nações latinas, apesar das tentativas que se 
fazem nesse sentido. 

Outro ponto, ou melhor, outra these, que 
vatí servir para um dos seus discursos, s. exc. 
enunciou da seguinte fôrma: 

O que é de impressionar os espirites cul-
tos é que, exactamente, têm concedido o direi-
to de voto ás mulheres, aquelles paizes que mais 
se notabilizam na politica experimental, obede-
cendo ao critério da utilidade publica, pelo sen-
so pratico que os caracteriza. 

Iteputo — prosegue o propugnador do voto 
feminino — a interfereneia da mulher na vida 
publica e politica do paiz, como um grande ve-
hiculo saneador dos costumes políticos, porque a 
mulher tem revelado, não sô grande capacidade, 
em todos os emprehendimentos, como tem se 
feito admirar pela honestidade que manifesta no 
exercício das funeções publicas. E' bastante ae-
eentuar que, em cem actos criminosos, a mu-
lher entra dez vezes, apenas. 

O elemento feminino é uma grande força 
ainda quasi om estado latente, a qual, conve-
nientemente aproveitada, será um factor fecun-
do de civilização social. 

Terminando, disse o sr. Moniz Sodré, que. 
em occasião opportuna, sustentará, cóm ó maior 
calor, tanto o voto feminino, quanto o voto se-
creto, por estai* convencido de que essas me-
didas são condições indispensáveis á prosperi-
dade politica do nosso paiz. 
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O L E N Ç O 
Pessoa versada nestes assuinptos affirma que 

o lenço era já conhecido na época grego-bysan-
thr.i; porém, como os trajes não tinham bolsos 
— como agora, — eram levados na mão. 

Não sô esteve em voga o lenço branco, mas 
tamhem o de diversas côres. principalmente em 
desenhos formando quadros. 

A*'istophanes, entretanto, refere que os gre-
gos não usavam lenço. Que teria dito Pericles, 
tão grande artista, si se detivesse a considerar 
cista f a l tado . . . attractivo? 

O pranto das pessoas da alta. roda ficava eu-
tre as pregas do traje, com as qnaes o enxuga-
vam . . . 

Km tempos de Cicero, o- lenço era conhecido 
em Roma; porém não julguem as leitoras que 
elle se destinava ao emprego qne hoje tem. Si 
alguém tivesse então o atrevimento de fazer uso 
em publico do pedaço do fino tecido 
que fazia as vezes de lenço, passaria 
indubitavelmente por pessoa mal edu-
cada. 

As romanas podiam assour-se... 
uma vez que o fizerem- em seu aposen-
tos. longe dos olhares indiscretos; 110 
emtanto. faziam por não aproveitar 
essa concessão, ou delia não abusar, 
para não cahir 110 desagrado do ma-
rido. 

E este escrúpulo não existia- apenas 
entre os gregos e os romanos, mas tam-
bém entre os persas. Estes nem se as-
soavam. nem cuspiam. Conseguiam 
an bos os milagres a força de severo 
regimen. E. naturalmente, não era coi-
:;a nada fácil... 

Durante o Baixo Império o lenço em uso para 
enxugar-se o rosto tinha, o nome de facialla. 

Curioso é o facto de que o lenço, em seu 
principio, servisse principalmente para apanhar 
moscas. 

RabcHais chamava-llie, indistinctamente, es-
mouchoir ou mouchenez. No tempo do grande 
eseriptor, o lenço era usado apenas para as-
so» r-se. 

E como se assoava, digamos asquerosamente, 
as gentes da. fidalguia em pleno século XV! Os 
escnlptores da época não tiveram duvidas em re-
produzir, cm suas obras mais notáveis, o movi-
mento, o habito intoleravelmente realista, do 
não usar senão os dedos. Entre os cavalheiros 
pleureurs que ha no sepulchro de Felippe, o Ou-
sado, um flelles. o que representa a Dôr. se as-
sou. na falta de lenço, com uma das pontas de 
sen amplo manto, ao passo que outro "chorão", 
menos esernpuloso. emprega -os dedos. 

Segundo uma tradição, que a dizer verdade 
não se baseia em nenhum documento sério, o 
lenço de bolso começou a ser conhecido na Eu-
ropa no correr do anno 1340; os primeiros exem-
plares appareceram em Veneza, com o nome de 
fazoletto. No emtanto, nessa época o lenço era 
considerado objecto de grande luxo. 

Durante o reinado de Henrique III, nasceu a 
idéa de perfumal-o. Les marpolets de Coar — 
como lhes chamou Sully — guardavam 110 re-
duzido bolsinho um lenço copiosamente perfu-
mado. que o criado lhes apresentava, respeito, 
sámente, entre dois sachets. Km tempos de Car-
los IX, levou-se o lenço 11a. mão, ou com as luvas 
e o dinheiro dentro da escarcela; porém isto 
não quer dizer que todo mundo adoptasse tal 
usança, nem que se valessem do lenço sem 

grande necessidade; era, apenas ado-
ptado por pessoas de categoria, e estas 
só o utilisavam em casos de grande ur-
gência . . . 

O lenço bordado teve grande acei-
tação durante o reinado de Luiz XIV: 
e era detalhe de summa importanci i. 
que de cada uma de suas pontas pen-
desse uma borla. 

Ao morrer Anna d'Áustria, morre-
ram tombem os famosos collets de 
point coupé. 

No correr do século XVIII fizeram-
se famosos lenços guamecidos com di-
versos bordados, representando car-
tas geographicas, retratos, batalhas, 
manobras militares, imagens de san-
tos. etc. 

Quando em pleno Directorio reappareceram 
as modas gregas, as "melindrosas" de então se 
viram em palpos d'aranlia para. collocar os não 
escassos objectos que tinham por costume le-
var comsigo. , 

Em sua vestimenta, tão pobre de fazenda, 
não havia logar para nada. 

Os jovens merveilleux se encarregavam, por 
isso, de levar os objectos pertencentes ás suas 
bellas. E estas, como único adorno, ficavam 
com um lenço, pequenino, de tecido leve e per-
fumado. 

Será verdade que até. faz relativamente pou-
cos annos a maioria dos soldados russos igno-
rava o uso do lenço? 

Os japonezes. a esse respeito, são mais lim-
pos. mais civilizados, servindo-se de um qua-
drado de sedoso papel, qne levam enrolados em 
qualquer dobra do traje, papel esse que, uma vez 
usado, atiram fóra. (cont. em "Miscellanea"). 
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r AYME Cai -
ver dedica-
va jse ú li-

teratura. A en-
carregada d a 
casa de appar-
tamentos on-
de vivia, seu 
barbeiro, o do-
no da tabaca-
ria, e o meni-
no dos jornaes. 
sabiam que el-
le escrevia. A-
té mesmo seu 
alfaiate, ajie -
sar de nunca 

llie ter dito, terminou por tratal-o com a consi-
deração que se deve a um liomem de letras. Po-
rém Jayinc Ca ver, não obstante isso, não era um 
escriptor popular, e para «ser um escriptor popu-
lar. resolveu realizar uma conferencia, cujo the-
ma. escolhido indubitavelmente com engenho, 
resava assim: "Da infu?ncia da historia grega 
nos costumes de nosso paiz. Homero considerado 
inventor do Desculpe e do Não-ha-de-que." 

Jayme Caver vein visitar-me e me decla-
rou seu propósito : 

— Tenho que pedir-te um favor. Tu tens 
um frae. Aluguei a sala de um theatro e vou 
alli realizar uma conferencia dividida em cinco 
partes: isto é, cinco conferências para as quaes 
serão necessarias duas semanas! Tu fica rãs á 
porta, para vigiar a entrada. Dividiremos os 
lucros. 

Aeceiiei a proposta. 
Devo confessar, para dizer a verdade, que 

o primeira conferencia de meu amigo obteve 
um êxito mais que regular. A sala estava cheia. 
Xús dois. desde muitos dias antes, havíamos dis-
tribuído bom numero de convites entre nossos 
conhecidos. afim de que assistissem íi primeira 

sessão. Quando acabou a con-
" ferencia, Jayme Caver veiu 

ver-me e, não sem certa pose, 
me disse: 

— Já viste como nos sn-
himos bem. Snrpreliende a fa-
cilidade com qiae alguém se 
díi. a conhecer a muita gente 
em S. Paulo. Falei deante de 
trezentas pessoas, não ? . . . 
Pois bem: entre todos, não vi 

uma sé cara 
que me fosse 
conhecida... 

A segunda 
sessão não re-
sultou tão bri-
lhante. P a r a 
augmentar o 
numero dos es-
pectadores fui 
sentar-me na 
ma platéa. E-
ramos o i t o . 
Havia colocado 
com habilida-
de uma pess a 
pessoa em cada uma das divisões. Assim, havia 
publico por toda parte, e entre a concorrência rei-
nava certa agradável intimidade. 

A' sabida, julguei conveniente agradecer a 
um cavalheiro que havia pago sua entrada. 

.Tayme Craver declarou, comtudo, que não 
llie agradaria realizar sua terceira conferencia 
nas mesmas condições. 

A ' noite, lemos cuidadosamente no-sas lis-
tas de endereços-. Depois de exaininal-as durante 
dmis horas, terminamos por achar os nomes de 
dois amigos de quem nos havíamos esquecido ao 
mandar os convites anteriores. Mesmo que ti-
véssemos enviado dez localidades a cada um 
delles. :ião teríamos logrado preencher sinão vin-
te íogares mais. Além de tudo, Jayme Craver 
lembrou-se de que o primeiro havia morrido e 
que o segundo havia sido condemnado. um mez 
antes, a vários annos de prisão. 

Era preciso encontrar concorrente-:, custas-
se o que custasse. Propuz a aJyme convidarmos 
toda a magistratura da capital. Objectou-me, 
tom razão, que, para agir assim, teria «ido me-
lhor realizar a conferencia no Palacio da Jus-
tiça. e que, além disso, conliecendo-se como st 
conheceriam entre si todos os 
senhores magistrados, o ardil » 
seria facilmente descoberto. • 'V 

De súbito, Jayme poz-se de 
pé. apanhou sen chapéu t 
sahiu. Poucos minutos depois A ^ ^ g ^ . 
regressava com trezentos en-
veloppes e um exemplar do 
Guia Popular. 

— Toma, e escreve — dis-
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Folheou u volumosa guia u come-
çou a dictar-me: 

— Sr. Lopes, rua Vol. da Pa-
tria, 1722... Sr, Lopes, Avenida 
Ramgel Pestana, SOS... Sr. Lopes. 
Luiz Antonlo, 015. . . Sr. 'Lopes, 
Celso Garcia, 1120... Sr. Lopes... 

— Porém, que estás fazendo?.. . 
— , Não te incommode.s. Continua 

a escrever — ordenou-me. — Sr. 
Lopes, S. João, 2010.. . Sr. Lopes, 
Liberdade, 425. . . 

— Mas, pretendes convidar to-
dos os Lopes da cidade ? 

— Sim, homem, sim. Deve ha-
ver por ahi uns quatrocentos e 
tantos Lopes. Creio que assim não 
deixaremos de ver o tlieaU'0 á cu-
iiiha. 

Dois dias depois, ás cinco e meia 
da tarde, ao lado do porteiro que 
recebia as entradas, vi desfilar an-
te meus olhos quasi todos os Lopes 
de iS. Paulo. E' surprehendente a 
dissemelhança que têm entre si todos estes ho-
mouy QIOS, apesar de ostentar o mesmo appellido. 
lia certos Lopes baixinhos, ha outros muito al-
tos, outros gordos, outros loiros, outros more-
nos. . . E pensar que» provavelmente, todos elles 
descendem de um mesmo Lopes ! . . . 

A'ute esta idéa não pude deixar de ficar um 
pouco pensativo e cheio de admiração por aquel-
le distante e primitivo progenitor dos Lopes. 

E os Lopes continuavam a apparecar. Co-
mo é bom ter sempre relações com gente de po-
sição, quando um senhor bem trajado me apre-
sentou seu bilhete, eu lhe disse a meia voz, em 
tom muito persuasivo: 

— O senhor Lopes, não? 
O senhor elegante tirou o chapéu e afas-

tou-se sorridente, pensando, talvez: "Eu já vi 
esta cara não sai onde." 

Poucos instantes depois, começou a preoc-
cnpar-me um detalhe com o qual não haviamos 
coutado. 

Um senhor approximou-se e me disse: 
— Vim só . . . Mas, provavelmente, virá 

dentro em pouco a reunir-se commigo uma pes-
soa de minha amizade... Poderia o senhor ter 
a amabilidade de tomar nota de meu nome e de 
iudiear-llie, caso venha, o logar em que estou?... 
Chamo-me Lopes. 

O senhor entrou na sala, deixando-me um 
tanto perplexo. Tratei de gravar suas feições em 
minha memória. Era magro, loiro e alto. Assim, 
quando seu amigo chegasse, não teria mais que 
perguntar-lhe alguns detalhes da 
pessoa a quem procurasse. E já 
havia quasi conseguido fixar na 
•memória uma imagem bastante e-
xacta do interessado, quando um 
cavalheiro, acercando-se de mim, me 
disse com toda amabilidade: 

— Venho só. . . Porém logo um 
senhor perguntando por mim. . . 
Quer fazer-me o favor de tomar no-
ta de .meu nome ? . . . Chamo-me 
Lopes.. . 

(Cinco ou seis espectadores mais 
me endereçaram igual pedido. Não 
procurei siquer lembrar-me de suas 
physionomias. Quando alguém che-
gava e me dizia: 

— Sou a pessoa de quem falou o 
senhor Lopes.. . — eu lhe respon-
dia, da fôrma mais vaga possivel: 

— Entre, senhor, por ahi o en-
contrará . . . S im. . . , perto da sa-
bida. . . , isto é, no fim, proxinvo ao 
palco..., á esquerda da direita do 
publico... 

Por volta das seis menos um 
quarto, no momento em que Jayme 
se dispunha a entrar em scena, fui 
um momento contemplar a sala. 
Estava concorridissima, cheia a 
transbordar. Os Lopes são tão in-
numeraveis como as areias do mar. 
Jayme recuperou a confiança em 
si mesmo, e a satisfação empolga-
va-o todo. Posto que não conheces-
se pessoalmente todos os assisten-
tes, não era isso impedimento para 
experimentar certa alegria, já que 
ipodia dar um nome a cada um deile 
embora fosse o mesmo nome para 
todos. 

Colloquei-me á entrada da sala. A conferên-
cia começava muito bem. Jayme interessava 
summameute o auditório com o seu "Homero 
considerado invertor do Desculpe." 

Nisto, chegou á porta, correndo, um cava-
lheiro. "Bom sigual — pensei eu. — Trata-se 
de uma pessoa que não quer perder nem as 
primeiras palavras". O recém chegado deteve-
se ante mim, e respirando fortemente pergun-
tou-me, com voz anhelante: 

— E' o senhor o encarregado, o adminis-
trador ? . . . 

— Sou, com effeito, cavalheiro... 
— Não sabe o logar em que está o senhor 

Lopes? . . . Mas depressa, depressa, que se trata 
de um assumpto muito urgente... 

— Por ahi, cavalheiro... 
E, com um gesto amplo, indiquei-llie toda a 

sala. 
Observou detidamente a platéa, as frisas, 

os camarotes... De súbito, deteve sua vista so-
bre um cavalheiro que estava sentado numa das 
primeiras filas e começou a fazer-llie signaes... 
Mas o outro, que estava ouvindo com a maxiina 
atteução a conferencia, do nada se apercebeu. 

— Não o incommode o senhor agora — 
disse, approximando-me do recéu-chegado. — 
Sente-se aqui.. . Este logar está desoccupado... 
E' a única que resta. 

Sem ouvir-me, o cavalheiroo suffocado, levou 
as mãos á bocca, á guisa de tromheta, e gritou, 
a plenos pulmões: 

— Lopes!. . . Oh, Lopes!... Ve-
nha depressa, que sua casa está ar-
dendo ! . . . Como movida por uma só 
da a assistência se poz de pé. 

Resultaram inúteis minhas ten-
tativas para tranquillizar o auditorio. 
Em menos de um minuto, poltronas, 
frisas, camarotes, tudo ficou vasio. 
No bali unicamente, ouvia-se gritar: 

— Ouça. Lopes! . . . Oh. Lopes!... 
Por aqui, L o p e s ! . . L o p e s ! . . . , Lo-
pes ! . . . Os Lopes escapavam por 
toda parte. Jayme Craver estava 
como que atoleimado. 

— Ah. meu Deus! Por que não me 
lembrei de convidar, de preferencia, 
a família Silva? 
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Trabalhos de Tricot 

Modelo O. — ('nllvtv paru csporle. 

Continuando 
a serie de li-
ções que ulti-
m a mente vi-
mos offerecen-
do A habilida-
de de nossas 
leitoras, damos 
hoje mais al-
guns i n torcs-
santes traba-
lhos, a serem 
execntados em 
tricot. 

Comecemos 
])elo 

Modelo K. 
Vistoso jersey 
de trieot. em 
lã branca e ne-
gra. Material: 
400 grs. de lã 
branca e 100 

grs. negra. O desenho que :i-
dorna o baixo do jersey deve 
ser feito era lã negra. Traba-
lhem-se primeiro a frente e 
costas sobre o lado direito, por 
fõra. e sobre o avesso, por 
dentro, da direita para a es-
querda e vice-versa. 
A laçada que não se usa pas-
se-se para o outro lado ou deite-se para 
adeante. caso se deseje. No borde supe-
rior trabalhem-se os ponto uns sobre os 
outros. Comecem-se as mangas pelo bor-
de exterior, diminuindo pouco a pouco os 
lados para que fique reduzida a manga 110 
alto. Finalmente, unam todas as partes 
jií feitas com pontos por cima. 

Não julgamos necessário entrar em de-
talhes de execução, pois as leitoras a co-
nhecem tão bem quanto nós. 
. Modelo L. — Jersey de tricot adornado 

de franjas. Material: 500 grs. de lã verde 
azulado. Km primeiro logar trabalhem.se 
frente e costas assim como as partes In-
ternes. em pequenas carreiras sobre o dor-
so. da direita para a esquerda e vice-ver-
sa. com ponto em fôrma de costella; fa-

zem-se de igual inodo as mangas. Para formar 
o desenho a quadros dos punhos e franjas, fa-
ça-se um quadro com ponto liso e outro com 
ponto encrespado, alternativamente. As franjas 
deverão ser feitas da direita para a esquerda e 
vice-versa. 

Ao terminar, unam-se, como de costume, as 
partes já promptas. 

O cinturão estreito é feito com ponto de meia 
dobra, em pequenas carreiras executadas da di-
reita para a esquerda e vice-versa. 

Modelo M. — Collete com mangas, de tricot. 
Material: 400 grs. de lã azul escuro. Comece-se 
<» trabalho pela parte inferior com os pontos de 
base necessários, o façam-se atlernativamente 
um ponto pela direita e outro pelo avesso. Ao 
chegar á abertura da manga, divida-se o traba-
lho. executando frente o costas em separado. 

Para a circumferencia, façam-se pontos uni-
dos. Começam-se, do mesmo modo, as mangas, 
pela borda inferior, fazendo os mesmos pontos 
que para o corpo. Augmente-se progressiva-
mente ao principio e fim da agulha para obter-

Modclos K . e L. — 
JIOÍH CLCI/INITCN JRR-

hviih di: tricot. 
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se o comprimento necessário, 
e diminua-se em seguida pa-
ra formar o redondo das cos-
tas. Unam depois, umas ás 
outras, as differentes partvs. 
Em seguia, faça-se em sepa-
raao a franja que margéra o 
collete e ponlia-se sobre este 
ultimo, costurano a pelo lado 
de dentro. 

Cortem-se depois as casas, 
fazendo-se em sua volta um 
caseao bem unido. 

Modelo N. — Casaco de tri-
cot, com pequeno cinto. Mate-
rial : 300 grs. de lã azul. 

Comece-se o trabalho pela 
parte inferior, executaudo-sc 
uma carreira de pontos lisos e 
uma carreira de pontos e:i-
crespados. Os cortes por onde 
deve passar o cinto são feitos 
separadamente, da direita pa-

MIHICID I ' . — Caaavo di-
va. a esquerda e vice-versa. As (jc imitação 
mangas devem ser executadas 
da mesma fôrma que o corpo. 
Os punhos e respectivos bor-
des fazem-se com unia carreira de pontos lisos, 
alernando-se com uma. carreira de pontos en-
cr es pados. Reforcem-se os bordes verticaes do 
casaco e gola com meios pontos. 

Modelo O. Elegante collete para esporte. Ma-
terial: 400 grs. de lã beije e 3,75 eins. de fita 
de gorgorão de 2 cms. de largura. Façam-se as 
diversas partes do collete. cada qual começando 
pela margem inferior, sem preoccupar-se com o 

decote. Faça-se o exterior á 
direita e a parto de dentro á 
esquerda com listas em dis-
tancias regalares de 4 cm., as 
quacs se formam com 2 pon-
tos juntos, não lisos. 

Faça-se a diminuição ne-
cessária para. a entrada das 
mangas e o decote. Os holt-o.s 
o casas devera ser feitos im-
mediatamente apôs o córte o-
bliquo inferior, prendendo-se 
por isso com ponto a traz. para 
que os pontos não escapem. 
1'ar.L as aberturas dos bolsos 
e casas, façamso duas linhas 
compactas, em cujo centro se 
f fará, depois, o córte. Em se-
guida, liordem-se todas as 
margens e entradas rios bol-
sos com i fita negra. 

Modelo P. — Jorsey de tr:-
riot. guarnecido de imitação 

Irirot, tjunrncci- , ,, . , 

dr jirúr. de pelle. Material: 400 grs. 
de lu cinzenta e 2õ0 grs. ver-
de. O trabalho deve ser divi-
dido e feito separaria mente, 

começando-se pela parte inferior ria frente, da 
direita para a esquerda e vice versa: por fóra. 
da direita para a esquerda, e por dentro, cl • es-
querda para a direita.. Uma vez terminado o 
corpo, façam-se as mangas ria mesma maneira, 
começando-se pela margem inferior, e a gola 
pela parte longitudinal. A imitação <le pelle 

Mnil<'los Ç c ]{. — CanarOH dr Irirot pura r.<\iurtr 
c passrio. 
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Modelos 8 e T. — Dois vestido» de trieot, ambos (/racionou e 
distinetos. 

grs. ile lã para trieot, cór de pello ile camello, e 
500 grs. de lã marrou escuro. 

Façam-se as partes do vestido em separado, 
da direita para a esquerda e vice-versa, á direi-
ta do lado exterior e ao avesso do lado interior. 
Para formar as riscas filias intercalem-se re-
gularmente A direita, de quando em quando, 2 
pontos crespos. As guarnições serão feitas de 
lã marrou escuro anodada. 

Modelo T. — Vestido de trieot em duas cu-
res. com franjas. Material: SOO grs. de lã ver-
de claro, SOU grs. verde escuro e 200 grs. ne-
gra. Primeiramente, faça-se a saia, começando 
pelo borde inferior, da direita para a esquerda 
e vice-versa, alternando as eôres verde claro e 
escuro, para formar as franjas. As franjas ver-
de escuro façam-se á direita no exterior e .10 
avesso no interior; as verde claro façam-se so-
mente á direita, da direita para a esquerda e 
vice-versa. em ponto enedespado. Execute-se o 
corpo de um borde da manga a outro, fazendo 
os punhos separadamente. Por fim, reforcem-sa 
todos os bordes do vestido com carreiras de 
ponto de gancho em lã negra. 

para a gola, punhos e baixo do casaco, faça-se 
de erocliet com pequenos nós. 

Modelo Q. — Casaco de trieot simples para 
esporte ou passeio. Material: 500 grs. de lã fi-
na para trieot. Façam-se frente e costas em 
separado, primeiramente sem o bordo, em car-
reiras lisas sobre o direito; o mesmo para :is 
mangas. Depois unam-se todas as partes já fei-
tas e façam-se os bordes com 1 ponto liso e 1 
ponto crespo, alternativamente, procedendo-se 
do mesmo modo mi confecção do. gola, punhos e 
bolsos. 

Modelo R. — Casaco de trieot eui riscas. Pa-
ra a execução <leste bellissimo trabalho, sigam 
as mesmas intrucções observadas para o mo-
delo precedente. Mariel: 250 grs. de lã cindeuta. 
e 350 grs. eôr de rosa. Duas agulhas e oito bo-
tões. 

Modelo S. — Elegantíssimo vestido de trieot 
executado em lã, com guarnições. Mterial: 1.500 
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cA ESCOLA DOS PAES 

A d o l e s c ê n c i a 
U1NZE annos! A eda-
de de Julieta! A edu-

de ,jo amor nos contos do 
fadas e nas velhas can-
ções! Todas as pastorns 
que dançam sob as avel-
leiras têm quinze annos e 
também todas as priueezas 
triumphautes ou persegui-
das: aquclla que desperta 
o Príncipe Encantado no 
castello mágico, a que pre-
para um bolo mysterioso 
para os filhos do rei, a 
que desposa o Cavalleiro 
da Nar'ganga. Vinte an-
nos, para estas creaturas 
chhnericas, seria quasi a 
edade madura. Ellas têm 
a frescura intacta do pe-
cegueiro ainda humido da 
chuva matinal e que flores-
ce antes das roseiras, entre dois aguaceiros de 
Abril. 

Nossos ancestr.ies, que casavam suas filhas 
aos treze ou quatorze annos, adoravam essa pri-
meira primavera de feminilidade, este delgado 
verdor, esta belleza friorenta e mal desabroclia-
da. Seremos nós meu os ingênuos ou a raça de 
"menina e moça" tem degenerado? O homem 
feito que cobiça as pequenas criaturas de quinze 
annos nos espanta um pouco, e nos escandalisa. 
Seu gosto pela adolescência nos parece uma de-
pravação. um signal de secreto envelhecimento. 
Decidimos que a moça de quinze annos, que po-
de ser seja pubere, não é "desposavel". 

Não penso, entretanto, que as moças de hoje 
sejam menos desenvolvidas physicamente que as 

suas companhci. 
ras do século 
XVIII. A hygiene • 
mais rigorosa, a 
vestimenta m e -
lhov adaptada, ás 
necessidades d e 
um organismo que 
cresce, e habito 
dos sports o do 
ar-livre, têm lido, 
nestes últimos an-
nos. uma feliz in-
fluencia sobre o 
desenvolvimento 

das m o c inhas. 
São ellas, aos 
quinze a n u o s, 
maiores e mais 
robustas d° Que 
o foram s u a s 
mães e suas ir-
mãs mais velhas. 

Em todo caso, 

nós as consideramos sem-
pre como crianças, e ver-
dade é que ellas são crian-
ças pel:i physionomia e 
pelo caracter. Quinze an. 
nos, a idade considerada 
como deliciosa, é. mais do 
que isso, a idade ingrata. 

Comparae os antigos re-
tratos coiu as figuras con-
temporâneas. As mor;as de 
antigamente, dentro das 
saias-balão 011 de cabellos 
polvilhados, apresentam 
bem um ar de ingenuidade 
e singeleza. . 

Mas essas Vestaes, já 
preoecupadas com o amor 
e o casamento, conhecem 
sua força e seu poder so-
bre o homem que será sen 
esposo. 

Mesmo ignorantes das realidades que se lhes 
occultam, ellas comprehendem perfeitamente 
que seu tempo de viver chegou e que amanhã, 
felizes ou infelizes, por vontade do senhor seu 
pae e a despeito de seus sonhos secretos, el!as 
serão mulheres. 

Nossas filhas de quinze annos vêem o casa-
mento como unia nuvem distante ainda, e o a-
mor não ê, para ellas, sinão o flirt innocente 
com um primo ou a phrase inflninmadn que a-
braza os livros reservados ás pessoas grandes. A 
vida. para ellas. tem ainda uns resquieios de 
infancia. Vão á escola, praticam os sports com 
enthusiasmo, sonham um pouco, impressionadas 
com o que escrevem certos romancistas moder-
nos. e admiram ternamente sua joven mãe. cuja 
belleza de trinta 
o cinco annos at-
tinge ao máximo 
explendor. 1 w p j p 

Não se as con- J^L^ 
duz pelo mundo. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cujas estradas el- - •';•"-•) 

^ ^ V j j m r 
sinhas. Waf 
ainda em de 
casar, porém têm ^ H B 0 ' ^ . 

quatro 
procuravam ma ri-
do. Os hábitos de I í 
familia, mais elo. ^ H j 
mentes, não op- ^ H 

que 
c o n 
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uma educação mais severa, pelo afastamento 
das illnsões e das chimeras. 

As mulheres feitas não sentem grande sau-
dade da quadra dos quinze annos, que tem sa-
bido inspirar a tantos poetas. Elias se lembram 
da adolescência como de uma primavera ao sol 
e si chuva, encantadoramente distante, penosa 
de viver. A alma é então mal proporcionada co-
mo o corpo qne se desenvolve, porque ella trans-
forma sem cessar e deve recomeçar todos os 
dias seu esforço de adaptação; plena de dese-
jos inconvenientes, de idéas absurdas, de so-
nhos. de fristesa immensas e pueris, e soffrendo 
de não ser comprehendida por todos e por ella 
mesma. 

E* um tempo de crise no qual os filhos e os 
paes se arriscam a não mais se entender e que 
exige, da parte das mães, uma cuidadosa pa-
pieneia que ellas ás vezes não têm. 

Diz-se indifforentemente: 
— Tu és uma criança! 
Ou. então: 
— Já estás moça... 

Na verdade, a moça de quinze annos tem tan-
to de garota quanto de mulher, quasi no mes-
mo instante e sem que notem essas bruscas 
mudanças que desconcertam os paes e os mes-
tres. 

Concordo ein que ella é muitas vezes um ente 
insupportavel que se imagina antipathieada e 
perseguida; e assim o pensa de boa-fé, conside-
rando-se afinal uma grande infeliz. 

Paes que tendes memória — e nem todos a 
têm — transportae-vos á vossa primavera pas-
sada. com seus aguaceiros e suas lufadas de 
vento impiedoso. 

Tomae a "crise" a serio. Sabei ser pacientes; 
sabei falar quando preciso e, algumas vezes, sa-
bei calar-vos. o que é mais di f f ic i l . . . 

Deixae que, por dois ou tres annos, vosso fi-
lho vos pareça ingrato... Quinze, dezesseis an-
nos. é essa a verdadeira "edade ingrata". 

E a verdadeira primavera, a seu tempo, vos 
dará a linda florescência que ha de recompen-
sar-vos dos dissabores soffridos... 

Mareeile Tinayre 

E d u c a d o r e s 
Si» é corto que os educadores da infância, no sea-

t ido moral de dirigentes e orientadores do seu espirito 
podem não ser as mães. no sentido material da pala-
vra. o que se pode a f i rmar com relativa generalização 
4 que raros são os homens de valor intelectual e so-
cial que não tenham a traz de si a influencia henefica 
de mães, que foram mulheres de valor pela intell igen-
cia. pelo caracter, pela cultura ou só pelo coração e 
pela alma instintivamente heróica na sua abnegação 
pelo tr iunfo dos f i lhos. 

Por "educadores" já v imos que se devem tomnr 
aquelles que moralmente imprimem a sua influencia 
própria 110 espirito da criança e são. consequentemen-
te, os verdadeiros dirigentes da sociedade no futuro. 

Referimo-nos especialmente ás mulheres, porque é 
a ellas que a natureza deu. em geral, o encargo de 
cuidar e dir ig ir os primeiros passos do homem; o que 
não quer dizer que assim succeda sempre, pois muitas 
são as excopções que poderiam induzir-nos a f o rmar 
n rógra contraria, tanto sobre o ponto de vista ma-
terial. como, especialmente, sob o aspecto moral do 
problema. 

Esta opinião poderia chegar a assumir um aspe-
cto dogmático se enumerássemos os pedagogos teoristas 
da primeira infância mais universalmente consagra-
dos. como Proebel, Pestn lozz i ; e até o nosso proprio 
João de Deus. que tão amoravelmente fez do al fabeto 
uma coisa v iva e de cada palavra um " s e r " intell i-
gente para a comprehensão da criança. 

Saindo da pedagogia na sua applicação pratica 
para a subjectividade delicada da psicologia e observa-
ção directa, são ainda homens que nos dão os mais 
v ivos documentos para a compreensão da alma deal-
hante da criança como W . Preyer na Alemanha ao qual 
a sra. dra. Carolina Michaclis de Vasconcelos tão aeer-
tndamente comparou a obra de observação e de senti-
mento do sr. dr. Bernardino Machado nas suas " N o t a s 
dum pa i " , que só não é um l ivro mestre na pedagogia 
moderna por ser escrito num pais que, possuindo a 
terceira das línguas europeias mais fa ladas no mun-
do. não teia o sentido do que essa força representa 
como dominio de civil ização e de progresso e não se 
impõe pela cultura da intelllgencia, sabendo-se "que o 
ccrehro cresce pelo facto da sua própria aet iv idudc", 
como a f i rma o mesmo W . Preyer. No largo, belo e are-
jado campo da inteligência vemos assim que os educa-
dores da infancia tanto podem ser homens como mu-
lheres e que BUen Key, a grande escritora norueguesa 
que nos f a z v i ve r e sofrer da vida das crianças, co-
mo se fosse a nossa própria almn a levantar-se da 
nebuloso da primeira iniciação aa vida. pode conside-
rar-se igual á dos grandes pedagogos mundiais. 

Mas, pondo mesmo no campo das excepcões estes 
exemplos, que vêm confirmar uma outra regra, que é 
de ha muito convicção nossa — " a alma, como sinonl-
1,111 » e sentimento e de inteligência. nilo tem sexo e o 
que sepnra_ intelectual e socialmente os homens e ns 
mulheres são as funções diversas qne têm a desempe-

nhar na Sociedade", diremos que em geral a influencia 
da mãe é muito mais hnpressiva na alma dos f i lhos, 
como o pae influe como mais caracter nas crianças 
do sexo feminino. 

'Isto dá o perfe i to equilíbrio que n Natureza im-
põe ã sociedade, que assim continua sempre a reagir 
contra as teorias depreciativas da mulher e da sua real 
influencia na vida moral dos povos. 

Porque — apesar de tudo e especialmente nos por-
tugueses — a mãe representa unia influencia tão 
grande no caracter dos filhos, que através das existên-
cias mais aventurosns, mais duras e mais combativas, 
como dns mais serenas, realisadorns ou modestas, rara-
mente deixa de ser o cariaho e as saudades da mãe a 
mais v iva sensibilidade dos corações masculinos. 

Assim levados pela lógica, voltamos ao ponto ini-
cial de onde partimos, isto é : — a af i rmação de que 
as mães que verdadeiramente o são no sentido supe-
r ior da palavra, são as educadoras o dirigentes da 
sociedade, através da alma dos f i lhos a que imprimem 
o verdadeiro caracter. 

Por aqui se depreende bem claramente o crime 
social que representa a ignorância e a incultura da 
mulher, que mais do o homem necessita de al imento 
para a inteligência confinada, como está a maior 
parte das vezes, na vida restrita do seu meio fami l iar , 
e não tendo como o seu companheiro o proprio atr i to 
brutal da luta pela vida a fazer-lhe v ibrar as célu-
las cerebrais, de que provem para eles uma certa apa-
reacia de cultura geral, que, a maior parte das vezes, 
não tem uma base segura. Isto, no entanto, f a z com 
que o convívio com homens de mediana cultura e in-
teligência seja mais suportável do que a que se pode 
ter com mulheres nas mesmas condições de inteligên-
cia e cultura. 

A mulher é menos inteligente do que o homem? 
De modo a lgum! Embora não afirmemos, como o te-
mos ouvido a muitos homens, especialmente professo-
res, que é em geral mais inteligente do que ele. 

Na generalidade, nem um nem o outro sexo tem 
primazia de intel igência; o que temos que considerar 
é as condições da vida o a educação geral, levando 
as mulheres para um campo mais restrito da existen-
cla, dando-lhes qualidades de observação, de sensibili-
dade miúda das coisas, de desconfiança e de resistên-
cia. que, junto a uma imaginação sem alimento, apro-
priado e entregue á sua desregrada fantasia pode ser 
um verdadeiro perigo no futuro da sociedade que, por 
intermédio dos fi lhos, recebe a sua influencia. 

Todas as sociedades se elevam e d is t ing iem quan-
do a mulher é uni ser pensante e culto, ou, melhor 
d i remos : nenhuma sociedade pode atingir a sua pleni-
tude de civilisador,! se a mulher se conservar chum-
bada a uma inferioridade mental e a uma insensibili-
dade de igaorancia, que arrastará com o seu peso bru-
to os homens e não os deixará subir numa aspiração 

numa beleza que é o verdadeiro ideal humano 
A.VA DE CASTRO OSORIO. 
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SEGUINDO O MORTO 
Os enterros parisienses são de uma solemni-

dade grandiosa. Todo o mortal que ainda pos-
sua uma casaca e uma cartola que causem a 
admiragAo dos vizinhos, aproveita o primeiro 
enterro importante que se annuncia para enfei-
tar-se com as referidas prendas e dizer á fami-
lia: 

"Pois é! Vou tomar parte no cortejo desse sá-
bio que descobriu á fôrma de fazer pastilhas 
com agua lamacenta, porque quero apparecer 
nas pelliculas dos cinemas". 

Effectivamente; elle, a quem podemos cha-
mar "aficcionado V" , apenas vê manobrar o o-
perador do cine, aparenta um ar afflicto, faz co-
mo que limpa uma lagrima e dá a todos quan-
tos o vêem a convicção de que era um intimo 
amigo do morto. Não falta quem delle se ap-
proxime, dizendo: 

-— Coragem'. 
— O senhor vai disparar algum revólver? 
— Não, por Bens: quero dizer que tenha ani-

mo para supportar tão dura prova.. O pobre Dy-
uret! . . . 

— Mas si eu não o conhecia. Vim porque o 
medico me recommendou que faça exercícios a 
pé, depois das refeições, e como não gosto de 
andar sozinho, prefiro vir até aqui. 

Dito isto, colloca-se, muito sério, entre os de-
mais, e vai caminhando assim pelos grandes 
boulevards, causando a admiração do publico 
que assiste á passagem do cortejo. 

— Olha! Já vi esse homem acompanhando 
outros enterros. 

— Deve ser pessoa muito bem relacionada! 
— Ou empregado de alguma casa funeraria. 
A verdade é que o apparato com que alli se 

encerram as pessoas, incita os amigos a uma 
grande exhibição; e quem não aproveita uma 
reunião como essa, para ouvir discursos, hom-
brear com figuras importantes e tomar um pou-
qunbo <le sol? 

Ha quem, apenas saiba que está muito doen-
te algum cidadão, dos que .hão de ter enterro so-
lenne, não se afasta da casa do enfermo e, de 
cinco em cinco minutos, pergunta ao porteior: 

— Diga-me francamente, como está passan-
do esse pobre senhor? 

— Muito mal. Acaba agora de descer a cria-
da e me disse que elle chamou antipathica á sua 
mulher. Está delirando! 

— Quem sabe deseje despedir-se da vida re-
velando um segredo que vem guardando ha 
muitos annos. Voltarei dentro de um quarto de 

hora; e si, nesse tempo, fallecer, faça-me o fa-
vor de avisar-me, alli no café da esquina. 

— Vai o senhor esconder suas maguas? 
— Não; por hora vou tomar -um apperitivo. 

Depois, veremos. 
Alli, em Paris, não é como aqui, em que, 

quando morre alguém, os amigos do defunto se 
limitam a dizer: "Bom. Já esticou as canellas o 
semvergonha de Fulano". . . 

Alli, em Paris, não occorre nada. disso. Os 
amigos vestem umas casacas muito largas, uma 
camisa limpa e se disputam a honra de pronun-
ciar discursos exaltando as boas qualidades de 
quem acaba de desapparecer. 

— Ah, senhores! Que cidadão perde a Pa-
tria e que grande freguez os cafés do boiile-
vard! Homem zeloso no cumprimento de seu 
dever, soube irmanar o fiel cumprimento dos 
actos mais respeitáveis com os bocks de cerveja-, 
loira. O amigo que hoje desapparece não era 
homem digno de viver entre mortaes, mas sim 
entre seres superiores. Que dignidade de ca-
racter! Que firmeza de convicções! Que calor 
faz neste cemiterio! 

Si o morto os pudesse ouvir, certamente se le-
vantaria, dizendo: "Mas que tem o senhor com 
isto? Nem o senhor foi meu amigo, nem nunca 
me viu, nem deseja outra coisa sinão ver seu-
nome nos diários". 

Uma vez cumprida sua missão, o orador re-
tira-se emocionado, e os presentes começam a 
felicital-o. Falta, somente que o applaudam e pe-
çam bis. 

— Admirável! Fez o senhor um magnifico e-
logio do pobre Poivre. 

— Oh! Não t^m importancia. Já estou acos-
tumado. 

Depois ,este senhor vai satisfeito para sua-
casa, onde entra com grandes exclamações. 

— Vamos! Ponham o jantar, que ás nove co-
meça a revista do Ba-ta-clan! 

— Que tal foi o enterro? 
— Muito bem. Gostaram tanto do meu dis-

curso que, certamente, quando morrer mais al-
guém da familia, vão me pedir para falar nova-
mente. 

— Era admirador do defunto? 
— Eu? Si não o conhecia nem de nome! E' 

que os diários se referem, depois, aos discursos: 
chamam-me eloqüente e isto sempre dá impor-
tancia. 

E vejam os senhores como de uma coisa que-
deve ser olhada a sério fazemos motivo para 
chacota e riso.. . 
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C a s u 1 o s E n t r e abertos 
INTRODUCÇÃO 

Florescem em meu quarto de estudo to-
das as rosas da luz matutina. A belleza da au-
rora nos con-vida ao sonho. 

Passam estes pela minha fronte. Tocam com 
a ponta de suas azas o ouro da minha cabel-
leira. 

Sonho, a poesia quer te abraçar; e abraça-
dos, poesia e sonho, ponsal-os-ei como dois passa-
ros amigos sobre a neve do papel, sobrè o lyrio 
dos corações. 

I 

Noite de S. João, és placida como . um 
beijo. 

O céu. a terra, o mar se transformaram em 
carieia, caricia que suavisa as rosas do amado 
e os lyrios da viagem. 

— Elisa, sulquemos a superfície das aguas? 
-— Luiz, sulquemos a superfície das aguas. 
O bote deslisa. Flores de prata beijam a 

quilha. Sobre o mastro, sentou seu vôo peque-
nino e formoso cupido. Setta rapidíssima, atra-
vessa o espaço. Elisa e Luiz olham-se. 

— Luiz, não percebes as harmonias da 
noite de S. João ? 

—- Elisa, sim eu percebo as harmonias da 
noite de S. João. 

Olham-se os dois, novamente. 
O silencio queima. As mãos Se procuram. 

Enlaçam-se lyrios. e rosas. Um beijo treme no 
mysterio. 

O formoso e pequenino cupido desappare-
eeu. O bote deslisa lentamente. Flores dé prata 
beijam a quilha sonorosa. 

— Elisa, como é doce a noite de S. João! 
— Luiz, sim como a noite de S| João é 

doce ! 
O bote procura o repouso da areia. Luiz e 

Elisa perdem-se entre as sombras da praia. 

II 
— Irmã porteira, poderia eu ver Soror 

Elisa ? 
— Sim. 
Luiz entra no locutorio. Luiz chora como a 

luz que illumina o recinto. Corre-se uma corti-
na entre os punhaes da estreita grade. 

— Em que dia professas, Elisa? 
— Amanhã, Luiz. 
As palavras de Luiz são suspiros, as de So-

ror Elisa lagrimas. 
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— Elisa, quem te converteu em monja ? 
— Luiz, teu amor. 
— Elisa, meu amor se npproxhnn. 

. — Luiz, teu amor se affasta. 
— Elisa, meu amor é amor. 
— Luiz, teu amor não é amor. 
Luiz não cliora, nem fala. Medita. Abando-

na o locutorio meditando. Atravessa ruas, ca-
bisbaixo, meditando: "Teu amor não é nmor." 

I I I 

Luiz perguntou a um asceta: "Que é o 
amor?" Resposta do asceta: "As azas da alma 
que attingem ao céo." 

Luiz não comprehendia a definição, não 
obstante seu vehemente desejo de comprehen-
del-a. 

— Asceta, como farei para perceber vossa 
palavra. 

— Meditae-a. 
— E para meditai-a ? 
— Longe do tumulto da cidade. 
— No deserto ? 
— No dèserto ! 

Luiz fugiu para o deserto. Habita uma ca-
•bana em companhia do frio e da neve. Passa 
os d'as pensando: "As azas da alma que attin-
gem ao céu." 

Agrada-lhe esta meditação. A aurora sur-
prehende-o muitos dias aos pés de uma cruz 
feita de galhos. Quantas vezes a lua circunda a 
fronte do ermitão com a prata de seus raios ! 

IV 

Soror Elisa chora copiosamente na cella. A 
madre abbadessa maravilha-se do caso. 

— Soror Elisa, por que chora tanto ? 
— Madre, por um peccado. 
— Peccado que necessite tantas lagrimas... 
— E- um graude peccado ! 
— Soror Eiisa ! 
— Tenho coração e não amei ! 
A superiora sae do quarto. 
Soror Elisa pensa de novo: "Tenho cora-

ção e não amei ! " Fluem as lagrimas cojno uma 
torrente, toda ella parece uma immensa lagrima 
de contricção. 

Olha a cruz, único ornamento de sua pe-
quena cella. Jesus olha Soror Elisa; esta já não 
chora. Toma um livro espiritual; lê: "As azas 
da alma que attingem ao céu." 

E a torrente de lagrimas sobrevém e innun-
da o rosto da mulher peccadora. 

Soror Elisa cae de joelhos aos pés de Je-
sus. Suspira: "Tenho coração, oh Jesus, e não 
í.mei! Chamou-me o mundo - por. suas eendas ta-
pizadas de lindas florzinhas... Minha carne 
ardeu... O demonio tomou-me o braço... e 
puz-me a caminhar, oh Jesus!, por estradas re-
cobertas de lindas florzinhas... Oh, o peccado 
daiquella noite de S. João. 

'Soror Elisa debulha-se em lagrimas. "Pie-
dade, Senhor, pela peccadora! Piedade, Senhor, 
pelo peccador! Enlodoamos a estola da pureza 
nas trevas. Jesus, piedade, piedade!" 

Repete, suspirando: "Tenho coração e não 
amei!" A uncção que aeceitou a offerenda de 
meu coração mncerudo, convidou-me á penitenr 
cia do clastro. Oh, Jesus!, que seja este cárcere 
meu purgatorio e que eu chegue, em dias fu-
turos, a alcançar a pureza que vossos olhos de-
sejam! O que me acompanhou no peccado, que 
me acompanhe na penitencia." 

A cabeça de Soror Elisa inclinava-se para 
os pés de Jesus, e um raio de sol, quebrando-se 
nas mãos misericordiosas, caliia sobre a touca 
da penitente, acompanhado, sem duvida, pela di-
vina graça. 

VI 

— .Soror Elisa, o Conselho da Ordem deli-
bevm que Vossa Caridade se traslade á África, 
para aiilvio e balsamo dos combatentes feridos. 

— Madre abbadessa, a Deus o á Ordem 
agradeço effusivamente tal beneficio. 

A madre abbadessa abandona a cella. So-
ror Elisa pensa: "Quiçá o bom Jesus dirige 
meus passos até ao campo da guerra para que 
lave e embranqueça com meu proprio sangue o 
a 11 nel da penitencia que cinge minha alma." 

•Não pensava mal. Soror Elisa. A purpura do 
martyrio realmente embranquece: assim o es-
creveu quem foi presa do calefrio do sublime an-
te o Apocalypse, na ilhote Pathmos. 

— Agrada-me, — meditava Soror Elisa — 
a possibilidade do martyrio da caridade. Que 
não demore a hora do embarque, nem a chega-
da a costas estranhas! Que não tarde a hora 
de minha purificação cruenta, si tal é a vossa 
vontade ! 

VII 

Soror Elisa embarcou no porto de Barce-
lona. A travessia sabia a sonho. Soror Elisa re-
cordou alguém, ai!, e chorou... Desembarcou, 
por fim, em terra africana. 

— Não vêdes, Soror Elisa, junto áquellas 
altíssimas montanhas, uma colnmna de fumaça? 
Quando a caridade a isso vos aconselhar, pode-
reis dirigir-vos para alli. 

Cae a tarde lentamente. O pó, o cançasso, 
a sede da caminhada pesam como chumbo so-
bre a religiosa. 

—Irmã, irmã! . . . — clama um ferido. 
Soror Elisa, aproxima-se do doente. Procu-

ra consolal-o. Venda com solicitude maternal a 
aberta ferida, fresca como uma rosa. 

— Irmão, elevae os olhos ao céu, — repe-
tiu a santa enfermeira ao descobrir a sombra 
que a morte começava a profectar sobre o ros-
to do militar agonisante. 

A liteira dos feridos transportou o bravo 
combatente. Soror Elisa seguiu a fúnebre comi-
tiva. 

Quando chegaram ao hospital, Soror Elisa 
aproximou-se novamente do militar e deixou em 
seus ouvidos o mel destas palavras: 

— Irmão, elevae os olhos ao céo ! 

VII 

— Irmã, noto que a morte se aproxima 
lenta, silenciosamente para beijar-me. Olhei, se-
guindo vosso conselho, o azul altíssimo, e em 
meu coração cahiu como que um suave rocio. 
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Irmã, eu desejaria agradacer, como se deve, vos-
so esmero exquisito como uma caricia maternal. 
Ped i . . . 

— Irmão, não quero nada— Equivocava-
me; permitto dirigir-vos uma supplica. 

— E mais de uma, cem, mil. 
— Agradeço vossa generosidade. Somente 

uma penso fazer-vos: quando estiverdes no céu, 
Ienvbme-vos, bom irmão, de vossa enfermeira. 

— Muito bem, irmã, porém isto não ha de 
ser favor que eu vos conceda; é apenas minha 
obrigação. Pedi outra coisa. 

— Nada mais quero. 
— Pois eu, irmã, vos prometto outra coi-

ca que será do dominio dos sentidos, assim como 
a prece é do dominio do espirito. 

— Obrigada, obrigada, Irmão. 

IX 

Diagnosticaram os médicos que o ferido 
morreria, provavelmente, As primeiras horas da 
madrugada. 

Soror Elisa acudiu ao leito do paciente e 
lhe murmurou ao ouvido: "Irmão, elevae os 
olhos ao céu; a hora se approxima." 

O enfermo volveu o rosto e percebendo a 
irmã. afundou sua dextra no peito e delle extra-
hiu uma caixinha de ouro. 

— Irmã, aqui está minha lembrança. 
O bom militar morria ás tres da madruga-

da., Seu enterro Revestiu, em verdade,/ i uma 
pompa desacostumada. Soror Elisa rezou sobre 
t>eu tumulo. Quando, pela noite, a lua, compa-
decida pela obscuridade do recinto mortuario, il-
luininou as cruzes cravadas no solo como si-
gnaes symbolicos de esperança, Soror Elisa des-
pertou da meditação que a ensimesmnva. e lhe 
pareceu que ante seus olhos se elevava uma 
sombra que. seguindo a senda de prata do raio 
lunar, se perdia na profundidade do espaço. 

Quando Soror Elisa chegou ao hospital, re-
colheu-se á sua cella e abriu com grande sobre-
salto o relicario de ouro. Uma folha de papel 
densamente escripto enchia seu interior. 

Leu: 
"Irmã: Novamente vos agradeço pelos ser-

viços que me dispensastes em muha enfermida-
de. Foi um balsamo divino sobre minha ferida 
espiritual e corporal; digo ferida espiritual, e, 
á minha fé, que tenho uma e bem funda. Ro-
go-vos que me ouçaes e me concedeis vosso 
perdão... Minha juventude foi um louco correr 
para o abysmo. O vicio foi meu companheiro. 
Fui causa da perdição de muitas mulheres. 
Amei a uma que se chamava Elisa, — jamais a 
pude olvidar! — Era pura como um anjo, fres-
ca como uma flôr, e, ai!, uma noite de São 
João.. . Deus nos perdôe!... 

"Chorou ella sua desgraça num convento 
de Barcelona; disseram-me que morreu como u-
ma santa... Eu purguei meus peccados em 
meio das duras privações da guerra e derra-
mando meu sangue em defesa do Altar e da Pa-
tria.. . . . 

"Segui o conselho de um sacerdote santo e 
esclarecido. Irmã, abri-vos meu coração. Rogae. 
a Deus por mim. Eu o farei por vós. O vosso ir-
mão em Jesus: Luiz." 

Não 6aberia minha penna explicar o que 
passou pelo coração de Soror Elisa, durante a 
leitura do papel. Ao terminar, tinha o rosto 
paliido de morte, os olhos velados pelas la-
grimas, o coração sem rithmo. Presa de violen-
ta convulsão, poz a folha manuscripto em seu 
breviario e deixando-se cahir de joelhos, ante 
uma imagem de Jesus, rompeu em abundantís-
simas lagrimas. 

Por fim ponde dizer: "Obrigada, meu Je-
sus!" 

JOSÉ' GRANGER 

PORQUE SOU TRISTE 
Na minha terra, outrora, ao declinar do dia, 
Em tempo olente e umbrosa eu meditava e lia. 
Contemplava, sentado entre altos robles, quedo, 
Uma fonte a manai- de próximo rochedo... 

Longas horas ouvindo, extático, a harmonia 
Do flébil murmurar da l.vmpha que escorria, 
De tanto contemplá-la e ouvi-la, eis, muito cedo, 
Lhe comprehendi o tormento e lhe aprendi o segrêdo... 

Disse depois adeus áquella fonte amiga, 
E, aos dulcifico som da mõdula cantiga, 
Não mais floriu ali meu doce idyllio insonte. 

Mas desde então sou triste, extremamente triste, 
E o crebro soluçar que no meu peito existe, 
Itepete o murmurar tristíssimo da fonte. 

ATHONIEL BELLEZA. 
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N O V O T R A T A M E N T O DO CABELLO 
R E S T A U R A Ç Ã O — R E N A S C I M E N T O — CONSERVAÇÃO 

P E L A PATENTE K. 5.139 

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo Begredo foi comprado por 200 contos de réis. 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da 8aude Publica pelo Decreto N. 1213, em 6 de 

Fevereiro de 1024 
Recommendada pelos principaes Institutos Sanitarios do Fxtrangeiro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Quéda dos cabellos — Calvicle — Embranqueci-
mento prematuro — Calvicle precoce — Caspas 
— Seborrhéa «—- Sycose e todas as doenças do 

couro cabeUudo 
Cabel los branco* Segundo a opinião de multo» 
f a u c u u t f u i a i l b u s « a b i os , eBtfl hoje completa-
mente provado que o embra aquecimento dos cabellos não 
passa de uma moléstia. O cabello cae ou embranquece de-
vido & debilidade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa accão to-
nlc e antlBeptica agindo directamente sobre' o bulbo, é 
pois um excellente renovador dus cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhoB, devolvendo-lbes a cOr natural 
primitiva, Bem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho 
admlravel. 

Caspa - Quéda dos cabellos K . p l ' a . e 

. mclestlas que atacam o couro cabeUudo dando como re-
sultado a quéda doa cabellos. Destas a .mais commum sSo 
as caspas. A LOÇÃO B R I L H A N T E conserva os cabel-
los, cura as afecções parasitadas e destrfie radicalmente 
as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E evita a quéda dos cabelloi 
e os fortalece. 

* C a l v i c l e N o a c a B O S d e calvicle com tres ou quatro 
semanas de appllcasQes consecutivas come-

ça a parte calva a., f icar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO B R I L H A N T E tem feito brotar ca-
bellos apOs períodos de alopecla e até de annos. 

Ella actua estimulando os follicuos pilosos e desde 
que haja elementoB de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa e outras affecções Em todas 
as alopecias 

determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabeUudo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das 
raízes. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo as 
circumstancias e cuidado que se lhe d l cresce ou dege-
nera. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E extermina o germen da se-
borrhéa e,outros microbioo, Bupprime a sensação de? pru-
rido ' e tonifica aa raizes do cabello, Impedindo a sua 
quéda. 
T r l n h n n f i l n « A H a também uma doença, na qual o 
i n c n o p i m o g e cabello. em vea de cahlr, parte. Pô-

de partir bem no melo do f io ou pfide ser na extremida-
de, e apresenta um aspecto de espanador^por causa da 
dissociação das flbrlnhaa. Além disso, o cabello torna-se 
baco, fe io e sem vida. Essa doença tem o nome de trl-
choptllose e é vulgarmente conhecida' por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO B R I L H A N T E , pelo 8eu alto poder an-
t septico e alimentador, cura-se facilmente, da vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosoB e agrada-

V A N T A G E N S D A LOÇÃO B R I L H A N T E 
1.* — E ' absolutamente lnoffensiva, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sua acção é sempre benefica. 

2.» — Nâo mancha a pell enem queima os cabel-
los, como acontece com alguns remedloB que contém ni-
trato de prata e outros eaes nocivos. 

3.0 — a sua acção victallsante sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 ou 8 diaB depois, devolvendo a cOr natural primitiva 
gradual é progressivamente. 

4.® — O seu perfume é delicioso, e nâo contém oleo 
sem gordura de especie alguma que, como é sabido, pre=-
Judicam a saúde do cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes de appllcar a LOÇÃO B R I L H A N T E pela pri-

meira vez 6 conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bão e enxugar bem. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada cm friccftea 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte: 

Deita-se mela colher de sopa mais ou menos, em um 
pireB, e com uma pequena escova embeblda de LOÇÃO 
B R I L H A N T E frlcclona-se. o couro cabelludo bem Junto 
á raiz caplUar, deixando a cabeça até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acceitem nada que se diga ser fca mesma coisa" 

ou " tão bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
POde-se ter graves prejuízos po ' rcausa dos substi-

tutos. 
P E N S E V. '8. tm ter novamente o basto, lindo e lustro-

so cabello que teve ha annos passados. 
P E N S E V. S. em eliminar essas escamas horrível* que 

são as caspas. 
P E N S E V. S. em reatltulr a verdadeira cOr primitiva ao 

aeu cabello. 
P E N S E V. 8. no ridículo que 6 a calvicle ou outras mo-

léstias parasitárias do couro cabelludo. 
Nada pfide ser mais conveniente p a r a V- S. do que 

experimentar o poder maravilhoso du LOÇÃO BRILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre um f r a s c o hoje meHmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
beneflco da LOÇÃO BR ILHANTE . Comece a UBal-a hoje 
mesmo. Nâo perca esta opportunldade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E estfi fi venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearlas e casas de perfuma-
rlaB. S. V. não encontrar LOÇÃO BR ILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nfls, 
que lmmediatamente lhe remetteremos. pel ocorreio, um 
fraBeo desBe afamado especifico caplUar. 

Direitos, reservados de reproduc<:ão total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do Sul: A L V I M 
& F R E I T A S — Rua do Carmo, 11 - «obrado — S. Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 

N N I I D R T I U Srs. A L V I M & F R E I T A S — 
w u u r u n C a l x a - 1379 — São Paulo. 

( R . F . ) 
Junto remetto-lhe um vale pontal da quantia de Ra. 

10Ç000, afim de que me trja enviado pelo Correio «m 
frasco de LOQIO BRILHANTE. 
NOME 
RUA * 
CIDADE 
ESTADO * 
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SOPA DE ABOBORA AMARELLA — Co-
sinliam-se alguns pedaços de abobora com sal, 
cebola e um bouquet de cheiros e um pouco de 
agua. Estando cosida. escorre-se e passa-se na 
peneira fina. 'Deita-se numa cassarola um 'litro de 
leite, .engrassando-se com um ponco de tapioca 
bem fina ou farinlia de arroz e depois de cosida 
junta-se-lhe a abobora. No momento de ir para 
a meza põe-se uma colher de manteiga fresca. 

GALLINHA DE ANGOLA RECHEIADA E 
ASSADA — Pic^m-se os miúdos da gallinha com 
alguns pedaços de toucinho inglez, niistiiram.-se 
dois ovos cosidos, cortados em pedaços um pou-
co de miolo de pão humedecido em leite e umas 
rodellas de cebolas e cheiros verdes. Liga-se tudo 
isto com um ovo e enche-se com este recheio a 
parte a qual se oirou os intestinos. Corta-se tirae 
finas de toucinho, cobre-se com ellas a gallinha 
amarrando-se com barbante e- deixa-se eorar um 
ponco. Serve-se com molho (> com arroz do forno. 

CENOURAS COM FEIJÃ BRANCO — Co-
sinlia-se em agua nm pouco de feijão branco ; 
deita-se fóra a agua e mistura-se o feijão com 
algumas cenouras, já cosidas e cortadas em ti-
ras. Deita-se ao fogo uma caçarola com mantei-
ga fresca, sal. uma colherinha de assucar e um 
pouco de farinha de batata, juntam-se as ce-
nouras e o feijão e mexe-se um pouco para li-
gar. As cenouras assim preparadas também ser-
vem para guarnecer pratos. 

MOLHO DE TOMATES — Tomam-se umlsi-
lo de tomates sem pelles e cortados ao meio, um 
bouquet de cheiros, duas pitadas de sal, uma 
de pimenta do reino, um copo de vinho bran-
co; deita-se tudo isso numa caçarola tampada e 
vai ao fogo para cosinhar durante uns quarenta 
minutos, mexendo-se de vez em quando para 
não pegur no fundo. Depois desse tempo, coa-se 
por um passador. Com 15 grammas de farinha 
de trigo e 25 de manteiga faz-se um "Houx" que 
se junta aos tomates, mas ao ifogo mexendo-sè 
sempre; accreseenta-sé um pouco de caldo e vol-

VAGENS A LA POULETTE — De 500 gram-
mas de vagens, quebram-se as pomas, tiram-se 
os fios, cortam-se em tiras finas. Faz-se ferver 
tres litros de agua, junta-se uma <<olherinha de 
sal, põem-se as vagens na agua fervendo com 
bastante fogo e a panella destampada, para ver 
quando fiquem de todo cosidas, o que se experi-
menta apertando entre os dedos se devem estar 
molles. mas não se desmanchando. Põem-se nu-
ma panella uma colhçy- e meia de manteiga, uma 
colher de farinha de trigo, mexe-se durante oito 
minutos, juntam-se tres decilitros de agua, uma 
pitada de sal. mexe-se novamente no fogo, duran-
te mais dez minutos. Liga-se com duas gemmas 
e quinze grammas de manteiga. Põem-se as va-
gens na panella com meia colheirinha de salsa 
picada e mistura-se com cuidado para não que-
bral-as. 

. BISCOITOS DE SAUDADE — Cosinham-se 
atõ ficarem bem duros seis ovos, tiram-se as ge-
mas e desmancham-se bem, juntando-se-lhes 250 
grammas de manteiga, 250 grammas de farinha 
de trigo, 250 grammas de polvilho fino, 125 
grammas de assucar. Amassa-se bem tudo, de-
pois de ter accrescentado um cálice de "Cognac". 
Os biscoitos são feitos em forma de " S " pinta-
dos com clara batida e polvilhados com canella 
e assucar. Forno regular. 

BOLO DE ARROZ E CôCO — 800 gram-
mas de farinha de arroz, meia garrafa de leite 
com sal e muito assucar. Assim que o leite fer-
ver tira-se do fogo e juntam-se a farinha de ar-
roz, meio coco ralado. 15-0 grammas de mantei-
ga, 'herva doce, canella e nove ovos. Mistura-
se bem e assa-se em forminhas untadas. Forno 
quente. 

ta ao fogo para cosinhar durante 20 minutos; 
depois coa-se novamente por uma peneira fina. 
No caso do molho ficar muito grosso, pode-se ac-
crescentar mais um pouco de caldo. 



BIBLIOTDECA DA "REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructlvaa, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa re-
dacção e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, 
á mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921. 1922. 1023 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os nume-
ros da nossa revista referentes aos annos aci-

' ma, e aquellas que tenham interessse em conhe-
cel-os devem adquirir estas magníficas collec-
ções que formam grossos e ricos volumes en-
cadernados em percaline em varias eôres e com 
dizeres a letras douradas. Todas estas lindas e 
utilissimas colleções representam um bello e 
delicado presente de anniversnrio, além de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa não sô a uma boa dona de casa, 
como toda a senhora de fino gosto e esmerada 
cultura. 

Preç->, 30$00;0 cada collecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos pa-
ra creanças, escriptos em linguagem simples e 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, são estes contos de NOVA SEI-
VA a expressão do que melhor temos no gene-
ro. Edição luxuosa, própria para prêmios esco-
lares, e para presentes, 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Le-
rouç, traduzido pela. nossa distineta patricia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo in. 
teressantissimo, este bello' romance vem alcan-
çando um ruidoso succeeso. 

A traducção rigorosamente estylizada é sim-
plesmente impeccavel, pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patricia. 

Preço, incluindo o registío do correio, <>$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comedià 
em tres actos, de Cláudio de Souza, o' festejado 
comediographo nacional. E' uma das modernas 
peças de nosso theatro, que maior successo al-
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso era 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa em 
trichromia, 3Ç500. 

QUARTO LIVRO DE LE1WRA, obra dida-
ctica dè grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E' um li-
vro que se reoommenda a todos os professores, 
pela clareza de sua exposição e perfeito metho-
do evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
cessos do theatro brasileiro, .no genero brilhan- • 
te. • 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande es. 
criptora allemã, baroneza Ferdiuan von Brackel. 
A sua leitura empolga de principio a fim. Tra-
ducção portugueza primorosa. Edição de luxo, 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, ni-
tidamente impresso, proprio para presente. . . 
30$000. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA, livro ma-
gnífico de Waldemar Rourels, que alcançou' na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra de gran-
de valor moral e altamente instruetiva. Um vo-
lume luxuosamente encadernado, 4$500. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alle-

, manha. A traducção portugueza de Juetino Men-
des é. perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4$500. 

MAGNA PECCATRIX.: Neste magnífico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a .fim, não deve faltar em 
nenhuma bibliotheca que se prese. 

Preço pelo correio, 7$000. 

O SIGNAL MYiSTERIOSO. Por M. F. Wag-
ann. E' um lindo e empolgante romance, escri-
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
o ponto de vista literário, como por seu entre-
cho interessantíssimo, é um livro que nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. Preço 6$000. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANQAS. Nin-
guém desconhece o nome illustre de Henry Bor-
deaux, o autor deste magnífico livro. Basta es-
ta consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. 

Preço, pelo correio, 5$500. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamos ás gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cla-
ra, o seu custo é uma verdadeira insignifican-
cia pois enviamol-o pelo correio mediante a im-
portância de 2$500. 

O MARTYR DO DEVER. E' um empolgan-
te drama historico, em cinco actos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor da pátria como da 

« « - o - o - o - o ^ í , 

A CASA DOS TREZ IRMÃOS estabelecida á Rua Direita N. 26 
chama a attenção de sua clientela para seu grande sortimento de sedas. 
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technica deste genero literário, apresenta sob 
um novo aspecto a figura de Calabar. Prego, 
5$500. 

A FREERINHA. Ninguém desconhece. esta 
bellissima e empolgante obra devida & pena 
brilhante de M. Delly e traduzida primorosa-
mente por Fernão Neves. E' um esplendido vo-
lume, nitidamente impresso, que pode -servir, 
também, como adorno de uma bibliotheca. Pre-
ço, 4$000; pelo correio, 4Ç500. 

O TERROR DO REI, admirnvel romance da 
baroneza Von Krau (Anna). E' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramaticidade passa-se ni\ epocha de Hero-
des, o terrível e sanguinario tetracha da Gali-
lea. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhora. Um elegante volume, ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 6$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnífico trabalho 
do notável jesuita P. Francisco Finn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, 6$000. 

JOSEPHINA, lindo romance de Franz von 
Scebur. São bellas paginas, da mais escrupulo» 
sa moral, suggestiva e profundamente pensa, 
das. Uma perfeita traducção portugueza põe em 
evidencia os méritos desta obra conhecida em 
nossa littèratura sob o titulo de o "Lyrio do 
Valle." 

Um artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, 6(500. 

GUERRA! Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde o autor ao lado de episodios commoventes, 

observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi 
a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7?000. em brochura, 5$500. 

O PRIMO GUY. Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traduc-
gão simplesmente primorosa, e a impressão 
magnífica, em fino papel. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

ADATJUS — Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinhei» 
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2$000. 
MESA E SOBREMESA — Encontram-se nes-

te livro muitas e variadas receitas de doces e 
salgados, além de varias indicações úteis ás 
boas donas de casa. 

Preço: encadernado, 8$500; edição de luxo, 
101000. 

Pela mSo de uma menina — Interessante ro» 
mance brasileiro, de auctoria de frei Pedro Sin. 
sig. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes das boas leitu-
ras. 

Volume lllustrado com lindas gravuras: Pre-
ço, 7$500. 

Curto de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho até hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, contem innumeros clichês ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: 21$000, incluindo o registro do cor-
reio. 

REGULADOR FONTOURA c \ o s o R ^ REGULADOR FONTOURA 
è o remedio indicado para 
combater os incommodos 
d a s s e n h o r a s , s e n d o 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor-
dens funcc ionaes dos 
o r g ã o s f e m i n i n o s . 

TRATAMENTO DOS 

r e g u l a r i s a a funcção do 
sangue, descongestiona os 
o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 
supprime a dõr proveni-

X ente de irregularidades 

INCOMMODOS PUS 

{ R E G U L A D O R F O N T O T O U 
As causas que determi-
nam muitas alterações 
no estado de saúde das 
senhoras, produzindo cri 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e conseqüente 
decadenc ia physica, de 
vem ser combatidas com o 

REGULADOR FONTOURA 

R E S T A U R A E R E G U L A R I S A 
AS FUNCÇÔES 

S é 

Os satisfactorios resul-
tados obtidos em gran-

de numero de casos 
em que tem sido appli-

cado, d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 

o renome a l c a n ç a d o 
p e l o poderoso preparado 

REGULADOR FONTOURA 



A sciencia dental tem prôcui meios 
para melhorar a protecção dos de 3. 

Todos os velhos methodos demonstraram 
ser inadequados. Os soffrimentos com os 
dentes augmentavam constantemente e muito 
poucos escapavam. Viu-se menos dentes lin-
dos que agora. 

Investigações dentarias descobriram as 
causas e originaram-se cinco novos meios de 
as corrigir. 

O principal.inimigo 
Encontrou-se que o principal inimigo dos 

denteB era a pellicula—essa pellicula viscosa 
que sente. Agarra-se aos dentes, entra nas 
cavidades e f endas e fica. 

Manchas causadas por alimentos, etc., em 
breve a descoram e forma então manchas 
escuras. A pellicula é a base do tartaro. È 
assim que a maior parte dos dentes estão 
mais ou menos nublados. 

A pellicula também prende partículas de 
alimentos que fermentam e produzem ácidos. 
Segura os ácidos em contacto com os dentes 
causando cariação e microbios geram-se aos 
milhões os quaes, com o tartaro, são a causa 
principal da pyorrheia. 

Uma gtonde parte fica intacta 
Os velhos methodos de limpeza dos dentes 

deixavam uma grande parte da pellicula in-
tacta para nublar os dentes e dia e noite 
causar estragos sérios. 

Encontraram-se dois meios de combater 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent separa as partes integrantes da 

pelllcnla o remove-as com um agente bem 
mais brando qne o esmalte. Pa ra combater a 
pelllcnla nunca use preparações quo contenham 
p6 áspero. 

PflttS&Ufilvt 
MARCA . >. .j ... • ^ 

O dentifrício do noao-dia 
Um combatente sclentiflco da pellicula que 

f o z os dentes brancos, l impa-os e protege-os sem 
necessidade de se escovarem perigosamente. 
Becommendado ho je por prinoipaee dentistas de 
todo o mondo. A venda em toda a parte em 

. dois tamanhos. 
A blsnaga grande contem dnas vezes mais que 

a pequena offerecendo assim u m » grande econo-
mia ao comprador. 

Cinco N O V O Í 

Meios 
De se terem dentes mais 
brancos, mais limpos, mais 

protegidos 
Todos elles descobertas 

recentes 

essa pellicula. O effeito dum delles 6 coalhar 
a pellicula, o outro remove-a sem necessidade 
de escoriações que damnificam. Authori-
dades competentes demonstraram a -eficiên-
cia destes meios os quaes foram encorpora-
dos n'uma pasta para dentes chamada Pep-
sodent e os dentistas de todo o mundo 
começam a aconselhar o seu uso. 

Outros essenciaes 
Achou-se que eram necessários outros e£-

feitos e descobriram-se meios para os con-
seguir. Todos elles estão agora encorporadós 
110 Pepsodent 

Pepsodent estimula o fluxo da saliva, o 
grande agente da Natureza para proteger ós 
dentes. 

Multiplica a alcaliijidade da saliva para que 
esta possa melhor neutralizar os ácidos da 
boca, a causa da carie dos dentes. 

Multiplica o amido digestivo da saliva para 
melhor digerir os depositos de amido que se 
formam nos dentes e que no contrario podem 
fermentar e produzir ácidos. 

Aliza os dentes e assim a pellicula não ss 
agarra com facilidade. 

MilühiSes obtiveram demites 
mais brancos 

Um dos resultados é dentes mais brancos. 
Veem-se em toda a parte—dentes que Vs. Sa. 
talvez inveja. Porem isto não é mais que um 
signal de dentes mais limpos, mais protegi-
dos. Manchas causadas pela pellicula, ácidos 
e depositos são combatidos com successo. 

Envie o coupon para receber uma amostra 
para 10 dias. Veja como os dentes se tor-
nam mais brancos logo que a use. Note a 
ausência da pellicula viscosa. Veja como os 
dentes se tornam mais brancos á medida que 
a pellicula desapparece. 

Corte o coupon agora mesmo. 

Amostra Para 10 Dias Grátis 'f4 

XJt![l LU l/ttl 
Rio ãe Janeiro. 

Uma amostra para cada famíl ia 



POR QUE STUDEBAKER 
BAIXA SEUS PREÇOS? 

PORQUE alem da inevitável economia realizada cqm a accrescimo do 
producçüo, poude a Stndebaker reduzir muito o custo de seus automo. 
vf.is, produzindo nas suas próprias officinas todas as partes que o eom-
poem. Com excepçâío dà Fond esta é a única Companhia que fabrica 
t-la própria, toda a carroceria, .motores, caixas de" cambio, differen-
cíaes. fricções, mollas, eixos, direcções, fundições, emfiin — todas as 
partes de seus carros. Portanto, somente a Stndebaker na classe dos 
carros finos, e a Ford na classe de preço baixo, podem pconomisar o 

lucro dos fabricantes de carrosserias e certas peças. Esta vantagem, 
consequentemente habilitou a Stndebaker a reduzir otf preços de seus au-
tomóveis, proporcionando ao comprador o máximo valor possível. An-
nnnciando os novos preços a Stndebaker deseja esclarecer que as alte-
rações foram feitas sem sacrificar a qualidade do material usado, ou 
apure de m3o de obra na fabricaçilo «los seus automoveiíj. Os novos 
preços suo para os mesmos automoveis que estavam setado vendidos 
anteriormente. 

NOVOS PREÇOS — EM S. P A U L O 
STANDARD-SIX para 5 pase. . . 14:0()0$000 
SPECIAL-SIX para 5 pass. . . 1S:000?000 
BIG-SIX para 7 pass. . . . 2l:000?000 

ACCEITAM-SE AGENTES 

O STUDEBAKER DE HOJE E5 O IDEAL DE AMANHAM 
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M I S C E L L f l N E f í 
(cont. de O ENCONTRO) 

tara pallida e não conseguia reprimir sua an-
eia. Luiz Alberto tratou de socegal-a. 

— Por que. tanto medo? Não me acreditas? 
Voltarei. Dou-te minha palavra de honra... 

Viram-se ainda na marnhã. seguinte, mas á 
tarde Maria Elisa não ponde vencer sua impa-
ciência e o desejo de saudal-o novamente. 

•Pensou em ir ú estação. Por mil pequenas 
contrariedades, «freadas provavelmente por sua 
própria impaciência, lã chegou momentos aai-tes 

•da partida do trem. Examinou tòdos os vagões, 
anciosa, entre o vaivém apressado dos últimos 
viajantes, sem descobrir o rosto de Luiz Alber-
to; de súbito, ouviu que a chamavam com uma 
voz alegre: 

— Maria Elisa! Maria Elisa ! 
Voltou-se sem pensar, e ficou immovel. per-

cebendo immediatamente a inconveniência que 
eommettera. Quem a chamava com tamta liber-
dade, era o pintor Renzi, o pintor da moda, que 
a cortejava audaciosamente, e a quem «Ha — 
um pouco por natural instincto de coqueteria, um 
pouco pela vaidade de ser a preferida de um 
artista de itanto renome — havia dado certa 
confianqa, semanas atràz, antes de conhecer Luiz 
Alberto; porém por traz de Renzi, á janella, per-
cebeu a silhueta de seu noivo. 

Elisa tornou-se livida e percebeu, num se-
gundo, a gravidade da situação. O engenheiro 
apparecia com um rosto novo, irônico, quasi ma-
ligno, ao qual a lampada interna illuminava 
com uma luz falsa, amarellenta. O pintor, em-
quanto isso, proseguia imperterrito: 

— Maria Elisa, venha para aqui. Está en-
cantadora. Vae de viagem? Venha fazer-nos com-
panhia por um momento... Estava justamente 
falando a seu respeito com este meu amigo. Vou 
apresentar-lhe... Salvo si já se conhecem . . . 

Interrompeu-se um instante, para voltar-se 
para o interior do carro, e, dirigindo-sa a Bar-
bosa, disse-lhe: 

— Comprehendes agora de quem te falava? 
Já a conhecias? E' impossível que tenhas esta-
do vinte dias nesta cidade e tenhas freqüentado 
nossos sallões sem encontrar a deliciosa^ Maria 
Elisa... Espera, vou apresental-a... 

A cabeça de Luiz Alberto desappareceu da 
pequena janella. Maria Elisa entreviu como um 
gesto negativo, e continuou immovil, na plata-
forma. sem comprehender nada. 

O pintor voltou-se novamente para elln» uni 
pouco confuso. 

— Não. deve fazer caso; é um fazendeiro, 
ura Tapaz insociavel... Então... não quer su-
bir? Confesse que andava a minha procura ! 
Confesso!... Não quer dizer-me? Perdoo-a 
porque o trem vae partir e não quero que nos 
separemos descontentes. Até breve! Já sabe!... 

Ouviram-se dois silvos prolongados, e o trem 
se poz em movimento... Renzi saudou-a repeti-
damente com o chaip-u; na janelldnha immediata-
ta appareceu de novo Luiz Alberto, com o rosto 
immovel, como envelhecido, com os olhos des-' 
meeuradamente abertos que pareciam olhar 

Maria Elisa sem vel-a já, quasi como si perse-
guissem uma imagem desvanecida. 

O comboio desappareceu rapidamente, á 
distancia. Maria Elisa não conseguia mover-se. 
Tudo em sua volta girava vertiginosamente, co-
mo uma procissão interminável de luzes e de . 
sonhos. Alguém a empurrou, gritou-lhe alguma 
phrase aos ouvidos que lhe zumbiam; ella não 
eomprehendia, mão ouvia, parecia ausente. Con-
tinuava olhando, como hypnotizada, os trilhos 
vasios por onde o trem havia partido. 

Poucos minutos depois, na plataforma da 
enorme estação se ouviram gritos, imprecações, 
chamados, e viu-se um ir e vir de gente ater-
rada . . . 

— ...Uma infeliz mulher... — murmu-
ravam por todos os lados. — Quem sabe como!... 
Uma grande desgraça ! . . . Esmagada pelo trem 
expresso!... 

(cont. de IRONIA DO AMBIENTE) 

garrafa de cognac perfila-se sobre a me-
sa com ar tentador, ao lado de uma fina 

taça de crystal veneziano. 
Theodoro faz algumas libações e volta a 

sumir-se em frios raciocínios psychologicos. 
Repousa a noite com seu magnanimo silen-
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Mma, Revellí 
Chapéos, Modas» 

Confecções 

A L T A COSTURA 

SEMPRE V A R I A D O E RIGO 

S O R T I M E N T O DE MODELOS 

Accei ta encommendas do interior 

Rua da Consolação N. 8 
Te lephone Gent. 2648 

SAO P A U L O 
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cio. A brisa commovendo ns velhas arvores do 
visinho jardim silva e murmura cautos de len-
das de princezas captivas. 

Gargalhadas arrebentam na rua. fendendo 
a atmosphera como chuva de estrellas: são os 
incorrlgiveis noctambulos que rendem culto aos 
appetites dos sentidos, deuses da carne. 

As palpebras de Theodoro cerram-se mol-
lemente para abrir-se no explendente mundo de 
sua imaginação, de seu mundo, propriamente 
seu, em que nilo cabem mais que os gratos af-
fectos... 

Um raio de sol fere a frontê de Theodoro... 
Silo os dez da manhã. 
•Sôa a campainha da porta de entrada. 
O criado annuncla a Theodoro a presença 

da senhorita Palmyra, que deseja trocar algu-
mas palavras com seu antigo confidente. 

— Senhor Theodoro, talvez extranhará... 
o adiantado da hora, porém entendi que em 
nossa amizade certas observações e reparos po-
deriam significar uma frieza de relações, que 
por minha parte lamentaria muito... Não é, 
amigo Theodoro?... (desatando o tal risinho 
de raposa). 

E continua: 
— Tenho gravadas no cerebro aquellas in-

sinuações que o senhor me disse em voz bai-
xa . . . Lembra-se... ? Sabe que conheço o re-
medio para o seu mal, meu amigo!... 

Ao que responde Theodoro: 
— Já mão preciso de remedio. Encontrei-o 

entre os abrolhos da experiencla. .A mulher 
desde que nasce é um inútil estojo de ninharias. 

A vida para ella é um brinquedo de bonecas, e 
nada mais. O • homem, um fantoche dè seus 
gostos. A receita a senhora não está em condi-
ções de proporcional-a, dona Palmyra, pois é 
uma das enfermas. A medicina está exclusiva-
mente no scepticismo... 

(cont. de Dl OUTRO LADO DA PORTA) 

anhelante amor que sentia por Evangelina ani-
mou seus nervos; esteve a ponto de levantar-se, 
de abrir a porta e de sanir... Mrj3 o medo, a-
quelle medo invencivel que dormira ignorado em 
seu coração, como um hospede sem importân-
cia. se impoz e lhe adormeceu a vontade. 

Um ladrão.. Por um freqüente phenomeno 
psychico Fernando sorriu ante a idéa. 

— Já não ha ladrões que assassinem... 
Havia falado em voz alta e sua própria*, voz 

lhe causou extranheza, como si não fosse a sua. 
Não. Já não havia ladrões que assassinassem. 
Porém, e o grito de Evangelina? Vin-a no chão 
extendida e morta. Morta por sua culpa, por seu 
medo, que não lhe havia permittido defendel-a. 

E em seguida pensou que elle não tinha de 
que defendel-a. Cada qual trazia escripto sen 
destino na fronte. E o delia se cumpria daquella 
fôrma. 

O raciocínio deixou-o traquillo. Passou a mão 
pelo rosto, apoiou-se no tapete com a outra. E 
retirou-a vertiginosamente. Que era aquelle frio? 
E aquelle calor? E aquelle liquido pegajoso que 
lhe dava calefrlos? Era sangue; um fiozlnho de 
sangue que avançava por debaixo da porta. 

HISPANO - SUIZA 
Leader da industria automobilística mundial | 

A U T O M Ó V E I S DE 6 C I L Y N D R O S 20 HP. e 32 HP., 3 ve loc ida- § 
des e f re ios nas 4 rodas e se rvo - f r e i o (desde 1919, o grande suces- jg 
so da Exposição de P a r i z ) . Fabr icam-se em qualquer typo de carros- Ej 
serie e em qualquer côr, inte iramente ao -gosto do comprador. § 

A U T O M Ó V E I S DE L U X O — S P O R T e de T U R I S M O . H 
PRÉÜÕS em francos f rancezes e pesetas papel ao melhor cam- 5j 

bio do dia. . H 
Aprove i t em da E N T R A O R D I N A R I A M E L H O R I A CAMBIAL , que H 

permitte possuir um carro de grande luxo, quasi ao preço de auto- jjj 
moveis vulgares. . Jjj 

E N T R E G A R A P I D A - maxima uns Q U A T R O ME55ES - garantida. H 
P R O S P E C T O S e D E T A L H E S grátis. I 

AGENTES QERAES para todo o Brasil: | 

E. M. G R A U & CIA. f 
Rua São Bento, 59 e Libero Badaró, 63 fj 

Caixa, 982 — : — S . P A U L O | 
Rua V. do Rio Branco, 28, Santos - R. Ouvidor, 89, Rlo.de Janeiro. H 
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E. JARDIEL PONCELA ( c o n t < d e M a r th a , a MADONA DO MILAGRE) 

(cont. O LENÇO 
Como a Mme. Chrísanth&me de Loti, as japo-

nezas de todas as classes sociaee guardam nu-
merosos e vários objectos dentro das folgadas 
mangas de seus kimonos, nas quaes ha dissimu-
lados bolsinhos. E' ahi que escondem, entre ou-
tras coisas, os ta.es quadrados de paj>el de seda, 
que servem, uns para limpar as chavenas de 
porcelana, outros para envolver o caule de uma 

hiram formadas para o futuro, com o dote que 
lhes facilitava a installaçSo de um lar, solida-
mente edificado, com o auxilio do marido e pa-
ra a felicidade do casal e dos filhos. Actual-
mente, são ás centenas os matrimonios felizes 
que a ella devem o conhecimento exacto do es-
cabroso caminho a que chamamos "necessidade, 
dever". Sua bemfeitora, sua pródiga e previden-
te mãe moral, teve a clarividencla da mulher 
forte e feliz pelo trabalho, a raiz da inspiração 

ALEGRIA, ARTE, MUSICA, BAILE, CONCERTOS, LYRICO, etc. 
5 O $ © © © 

a vista e o restante em-dez pagamentos mensaes de Rs. 1Ó$000 
ENTREGA IMMEDIATA 

Grammophones portáteis, muito elegantes e solido^ 
Acceitamos revendedores em todas as cidades do irariS 

Formato machina photographica — 14 cent. de altura, 16 cemt. de comprimento 
e 11 cent. de largura. 

Construcção especial — Peças sobresalentes sempre em stock 
Estes upparelhos que com acceitaçflo geral, estão sendo distribuídos no paiz, 

dispõem embora o seu — baixo preço — de um finissimo diaphragma e que per-
mitte a reprodueção nítida de DISCOS de QUAESQUER TAMANHO da VICTOR 
e outras marcas mundiaes, por esse motivo GARANTIMIS FORMALMENTE uma 
reprodueção clara e tão sonora como a mais perfeita que seja possivel obter de 
qualquer grammophone portátil embora mesmo de ALTO PREÇO. 

NaB condições de venda e pagamento mencionados, são os apparelhos entre-
gues a qualquer "pessoa sem excepção — livres de despezas de porte e embalagem 
no Estado de S. Paulo e DISTRICTO FEDERAL; para outros pontols do Brasil, 
03 -pedidos devem vir acompanhados de mais Rs. 6$ooo —- para cobrir as despezas 
de remessa. (Preççs e9peciaes de atacado) 

Dez mil apparelhos especialmete fabricados e que estão sendo distribuídos. >—( 
Estão se approximando as festas de NATAL, ANNO BOM E REIS, aproveitem e 
façam suas comi>ras immediatamente — so$ooo a vista e o restante em, dez, mezes. 

M o Q - J R . J k X J ' «&, O I C ^ 0 
Caixa Postal N. 982 — Tel . Cent., 2271 - End. Te l eg . " M A R T I N E Z " 

Rua São Bento N. 59 e Libero Badaró N. 63 — - SÃO PAULO — 
ENTREGA IMMEDIATA — 

•5H5H525Z5HEH5H5H5E5H5H5H5HSE5E5i5H5í'.5 

Fernando levantou-se com a mão rígida e um 
esgar de nojo nos lábios. Foi ao toucador ás ton-
tas; atirou na mão todo um frasco de essencia 
que embalsamou o aposento; o liquido cahiu com 

um rumor de chuva sobre o crystal do movei. 
E o asco — e o medo — não fugiam. Retro-

cedeu at- a alcova, esfregou aquella mão eontra 
uns pannos verticaes que deviam ser de corti-, 
nas. Avançou ainda mais. Entrou na alcova. E 
extendeu-se no leito. 

Ficou olhando na escuridão, e das sombras do 
vácuo pareceu-lhes que brotavam novas som-
bras formando círculos concentricos. Logo — 
progressivamente — os circulos negros bran-
quearam e se fizeram nítidos. Depois, dividiu-os 
um enrendilhado subtilissimo. 

As pestanas? Talvez. Seus olhos se foram cer-
rando. Viu uma grande porta, uma"* porta enor-
me, e do outro lado v iu. . . Já não viu nada. 

Despertou mal clareava o dia. E tocou a cam-
painha e deu fortes gritos para que os criados 
acudissem. 

flor (poesia!), e outro para assoar-se (prosa!). 
Depois desta ultima, necessaria e nada attracti-
va operação, abandonam, arrojam os papelletes. 
Nada mais razoavel. 

Porém, considerando melhor, lançando assim 
por toda a parte esses lenços de papel, os japo-
nezes infringem garavemente as leis da hygle-
ne. Não seria preferível queimal-os? 

A moda de hoje, já que priva de bolsos os 
toilettes femininas, • decide collocar o lenço en-
tre o cinto ou, si o corpinho é pouco decotado, 
na parte interior da manga. E quando o decote 
seja exaggerado, então, então... em um sítio, 
em um logarzinho perto do hombro, junto á e-
piderme... e sob as sedas, as rendas e as flo-
res, uma vez que o lenço seja fino, diminuto, 
lindo, primoroso, como os que se usam agora, 

E usal-o sempre, x mesmo quando não *eja 
preciso. Ou para dissimular um ligeiro sorriso, 
ou para occultar uma lagrima, uma só lagri-
ma. . . 



RSE VISTA FEMININA 

C a s a L e m c k e 
Nora remessa em 

U N H O I R L A N D E Z 
l»ara vestidos em branco e de cGr, 

larg. 118 cms. C$800 c lOífSOO. 

LINHO HOLLANDA 
PARDO 

larg. 78 cms. 4$200 o merro 

MAROCAIN DE 
ALGODÃO 

larg. 98 omc. 05300 e 
fl$200 

V O I L E D E 
ALGODÃO 

larg. 80 cms. 
3$800 a fi?800 

Crepe de 
Â 1 algodão J W Importarão 

dinheiro m i a C t f . 08 cms. È dirccta 
o jo 1 3$S00 o metro, f 

GRANDE BAIXA NOS PREÇOS 

S. P A U L O 
Rua Libero Bada-

rrt, ]Q0|4 

mandain< 
amostras 
para o 
Interior / 

1 S A N T O S 
' Ilita do Commer-

c i i . 13. 

que, como .gazela fatigada e morta de sede, be-
beu a torrente no escuro portal de Belem; lu-
minoso astro que albergou em seu seio a luz sa-
crosanta de todos os sôes." 

"A escola do Futuro conta quinze annos de 
existencia, e nesse lapso de tempo, sua digníssi-
ma fundadora realisou seus philantropicos fins, 
seus altos ideaes em prol da mulher, da manei-
ra mais solida e louvável. Si o mundo, egoísta 
de sobra com os predestinados, foi avaro em de-
volver-lhe a felicidade perdida, e impotente pa-
ra dar nova luz aos apagados olhos que foram o 
luminar de sua existencia, em troca a patria 
agradecida e orgulhosa de guardar em seu seio 
joia de tal valia, a glorifica em vida para que a 
historia perpetne o nome esclarecido da modes-
ta creadora de tão excelsos fins. E posto que 
seu illimitado altruísmo não aspire maior recom-
pensa do que o diadema de pérolas com que dia-
riamente a coroam os olhos sem luz do esposo 
agradecido, a gratidão nacional cumpre um acto 
de justiça ao collocar sobre sua fronte os louros 
do triumpho. como precursores das formosas e 
immarceciveis flores de admiração que as gera-
ções futuras tributarão a sua memória." 

Eis o que disse o orador e eu, embevecido na 
contemplação daquella santa e magnanima mu-
lher, senti renascer em mim a lembrança, sem 
macnla, daquella noite-boa, a noite das doces 
recordações, a única verdadeira noite-boa de mi-
nha vida, talvez porque tive occaslão de praticar 
uma bella caridade ao esvasiar meus bolsos em 
prol de uma pena que deixou em minha alma 
como que um vago perfume de idealismo e uma 

AVISO UTIL A TODAS AS MÃES 
Em • minutos 

passa 
& K NÃO 

QUEIMA aS)ôYdeS)eritê. 
& K NÃO 

QUEIMA 

(ha&êi5Tosn ̂  i BOCCA 

ma uxiimisuBsmwçfo ( P ̂ BOJAM [51i HAPCA 

intima alegria por haver posto meu obulo volun-
tário naquelle humilde nascimento. 

• • • 
Si existissem muitas dessas instituições e mui-

tas dessas martyres do dever que põem em acção 
as erperiencias de sua vida e os recursos de 
seu talento para evitar a suas irmãs os penosos 
sacrificios futuros, de quantas lagrimas se liber-
taria o mundo, quantas misérias se evitariam, 
e quão bellos exemplos flnctuariam nos espaços 
sociaes para novas inspirações e novos templos 
minervinos que, ô imitação do guatemalense, 
coroariam às frontes de seus preclaros filhos! 

E sirva este exemplo para as mães ao pre-
pararem as ternas imaginações de seus filhinhos 
para a comprehensão das cada vez maiores e 
melhores opportnnidades da mulher, com o fim 
de que em tempos não distantes surjam muitas 
Marthas Madonas que façam o milagre de sal-
var-se. contribuindo para a salvação de outras. 

(cont. de "UM FIO" ) 
deu-se e cae em meus braços que já estão prom-
ptos para recebel-o. 

Não tenho tempo para interrogal-o, nem para 
comprehender... 

Luisito tem os olhos desmesuradamente aber-
tos, com uma expressão de indizivel espanto. A 
mão direita coneava, os dedos arqueados, as 
unhas ennegrecidas. Minha mulher prorompe 
em soluços lancinantes. 

Cambaleando, conduzo para o automóvel o 
pobre e querido corpo exanime. 

COMPREM A ESCOVA DE DENTES 

pynoTEjç 
A MELHOR DA ACTUALIDADE 

Tem uma extremidade mais alta, com que 
se alcançam e limpam os mofares e os 

interstícios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 
completa. 

A' VENDA EM TODA A PARTE 



RSE V I S T A F E M I N I N A 

Boby ladra furiosamente; ladridos lugubres. 
EnloqueCido, através das lagrimas de angus- . 

tia, consigo ver um fio telegraphico que passa 
quasi junto ao ninho. 

A mão havia-o tocado; no momento de retirar-
se vira-se presa entre as folhas e os galhos da 
arvore... 

E assim,- meu pobre filho, a quem vira cres-
cer, anciosamente, d*3- P°r dia, com entranhado 
amor; meu pobre Luís em-quem tantas espe-
ranças depositava, fôra fulminado... 

E morrêra quando estava para alcançar a fe-
licidade ! 

Recordava suas palavras: 
— Nove annos são muitos!... Alto de mais! 

O tiro não alcança!... Papa.e, viemos a um 
mau sitio! 

Palavras presagios. E foi para o céu. Porque 
a vida (um fio nas mãos -da famosa Parca, não 
é?) se lhe despedaçou — frágil bocado de carne 
— ao contacto de um fio electrizado... 

< < o - ™ « * 

cont. OS CABELLOS CORTADOS 
Nassas condições uma dona de casa, não tem 

muito tempo de cuidar de sua apparencia, e 
•por mais lindos cabellos que tenha, não pare-
cem bem cahidoe em desmazelo por sobre o ros-
to e sobre a nuca. 

Uma mulher que veste um simples vestidinho 
de tricoline ou zephir, e traz os cabellos bem 
•cortados e penteados, causa uma impressão me-
lhor ao seu marido, quando vem á hora do al-
moço, do que uma outraque traz um vestido ne-
gligé e os cabellos compridos, talvez envoltos 
n'uma touca amarelada e cheia de poeira. 

Deus no slivre e guarde, do modernismo e-
xaggerado. Não queremos mulheres revolucio-
nárias, políticas, suffragistas. A 
mulher deve ser moderna, pratica, 
dlustrada, mas sempre mulher, rai-
nha sobretudo, do seu lar." 

Mas.o que é certo é que na socie-
3ade moderna, não ha mais logar 

. para mulheres innuteis, mulheres bi-
belots, encantadoras por certo, mas 

Exposição Universal —< Paris 1900 

Medalha de Prata 

Madame Battdon 
Especialista de Paris 

Cintas abdominaes para gravidez' 
de ovariotomia rins soltos, etc. 

Fundas de Todos os systemas. Meias 
elasticas coüetes ipara arqueamento das 

' costas. 

Ult ima novidade em collete de 
toi lette 

Cintas elasticas e ' : Sontiers-gorgo 

Praça da Republica N. 21 
Telephone cidade 543S 

SÃO PAULO 

nada mais que paraistas dos maridos e da so-
ciedade. 

A mulher de hoje intelligente, alegre e de ca-
bellos cortados é a penfeita companheira do ho-
mem de nossa época. 

JANE CRAICr SMITH 

I (Bvfpre de P O m 
I MELHOR AGUA DECOLONÍA. I 

Mellirís Fbod 
o alimento que nutre 

Preparado para o uso contcm todas as substancias neccssarias 
para uma perfe i ta nutrição inclusas as vitaminas cssenciacs sem as 

que nenhuma criança pode prosperar. 

PERFEITO SUBSTITUTO PARA O LEITE MATERNO 
Mencionando o jornal, pecam amoítrai è bibliojaphia a CraiMcy & C° 
58.Ouvidor . Rio de Janeiro: H. Waüi» Main«, Caixa 7 I I . São Paulo» 

Ferreiro & Rrodrign«x, 23. rua Conselheiro DantM. Bahia: 
o a MeUin'* Food Ltd., Londrei. S. E . 15. (Inglaterra). . 



Os Tapetes Congoleum Representam 
Mais Dinheiro Para Outras Cousas 

À S senhoras admiram-se dos preços extra-
jC\. ordinariamente baixos dos Tapetes Ar-
tísticos Congoleum "Sello de Ouro." E \ real-
mente, uma agradavel sorpresa que se possam 
comprar* tapetes tão lindos e de tão artístico 
colorido por uma simples fracção do custo dos 
tapetes tecidos. 

Os Tapetes Congoleum, duráveis, confor-
táveis e sanitarios, veem em padrões de rar-
belleza, proprios para todos os compartimei. 
tos da casa. 

Os tapetes ideaes para as casas 
brasileiras 

Gs Tapetes Artísticos Congoleum "Sello de 
Ouro" são feitos numa só peça,—sem costuras 
nem emendas—sobre um corpo resistente e 

TARAS ARTÍSTICOS 

(ongoleum 
^ Sello de Ouro 

absolutamente impermeável, immune aos 
ataques de insectos e vermes e fácil de limpar. 
São uns tapetes frescos e, ao contrario dos 
tapetes tecidos, a sua superfície lisa e firme 
não absorve calor. Pense no que isto repre-
senta para o seu conforto nas horas de calor 
suffocante! 

Os preços são extremamente baixos 

0.46 x 0.92 — 9J500 ' 
t.92 x 1.37 — 285000 9.92 x 1.83 — áOJOOO 
1.83 x 2.75 — 105^000 0.92 x 2.75 — 1261000 
2.75 X 2.75 — 158*000 3.75 x 3.20 — 1781000 
2.75 x 3.66 — 200$000 2.75 x 4.58 — 250*000 

No Interior OA preços B&O mais altoB d e 5 a 10 o|o 
devido - ao f re te . 

Um sello idêntico ao que reproduzimos acima ê encon-
trado em uma das pontas de cada tapete e de dois em dois 
metros no Congoleum em peças. Este "Sello de Ouro" 
prova que o artigo que lhe é oíferecido 6 o legitimo* Con-
goleum c lhe garante "satisfação ou devolução do seu 
dinheiro." 

A* Venda em Todas as Bôas Casas 

Vendas por atacado: 

Congoleum Company of Delaware 
Caixa 1605 Rio de Janeiro 

r -
l 
i 

i 
i 
i 
i 

Um Folheto de Padrões Grátis 
Escreva n'este coupon vosso nome e ' V0S3O nome. 
endereço e mande-nos- lho , e re-
c e ve rá u m a t t r a c t i v o f o l h e t o illus-
t rando todos os padrões nas suas . 
côrcs exactas. Vosso endereço.. 



LEITE DE LYRIO 

H Y G I E N O L 
DOIS MARAVILHOSOS P R 0 D U C T 0 8 

da " S O C I E D A D E PRODUCTOS CHIMICOS S A N T A C R U Z " 
Rua Llb. Badaró, n. 63 (sobre- loja tala 1 - A ) — T e l . cent. 3190 

SAO P A U L O — 

LEITE DE LYRIO 
é extraordinário para espinhas, sardas, 

pannos e asperezas da pel le . O LE ITE 

de L Y R I O não só embel leza a cutis co-

mo re tem per fe i tamente o pó de arroz, 

mesmo com f o r t e transpiração de pelle, 

durante muitas horas 

H Y G I E N O L 
Limpa e desinfecta a pelle, t irando-lhe 
perfe i tamente a gordura. Evita a fo rma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE U S A R : 

Priocionar a pel le com um algodão em-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especial-
mente á noite, antes de dormir ) . 

, • > ~ • 

jXarope 
" S . Paulo" 
Formula do Dr. 
Braz de Revoredo 

é efficaz nas 
bronchites. 

Indicado N noa res-
friados e no cur-
so da grippe pa-
ra evitar compli-
cações. 



CONSTRUCÇÂO HUDSON 

ESSEX Df SEIS 
9 = B 

o 

Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste 
automovet. 

Continuação das qualidades de cons trucção e economia já approvadas por 

135.000 proprietários e addioionando as qualidades até aqui de exclusividade 

HUDSON. 

As mudanças de velocidade, além d e sua simplicidade de manejo, são fei-

tas sem o menor ruido. E a direcção é tão leve que se pôde bem comparar á 

de uma bicycleta. A lubrificação é fei ta em quasi totalidade por uma amo-

tolia. 

Maior economia em gazolina, pneus, oleos e peças. Mais espaço, mais con-

fortável, mais comprido, mais 'esthet ic o — eis o ' 'ESSEX" de 1925 Pneus 

Sociedade Industrial e Automovels Bom Retiro 
12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 -

S. PAULO 
s o 



S e j a b e l l a - U S E A R G I L L A V A 

\ A r g i l l a v a ;0°° 
( B E A U T Y C L A Y ) e C 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMENTO 
DACUTIS. 

O posto é a alma da Belleza, e o seu trato ex ige imprescindíveis 

cuidados. 

ARGILLAVA é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

A R G I L L A V A accelera a circulação sangüínea, que al imenta os 

tecidos, l impa a epiderme e torna' os músculos f i rmes e vigorosos, 

evitando a f lac idez e as rugas superficiaes e profundas. 

A R G I L L A V A dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postal, 564 — RIO DE JANEIRO 

Creme "Thais" 
(VANISHING CETCAM) 

Protege « cutU contra 

• meçIo do tempo. 

BSH de P4 de Arroz. 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epideime e 
limpa a Cutls de maté-

rias impuras. 
Delicadamente 
aromatisada. 

Pasta "Thais" 
O DENTIFBIOIO DA 

ELITE. 
Limpa e conserva per 
feitamente 03 dentes 
purifica o hálito e per 

fuma a bocca. 
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ÍTALA FERREIRA 

uma das mais com-
pletas organisaçõos 
artísticas do nosso 
theátro, que r e com-
menda o uso do 
"CREME AURA". 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS 
NO BRASIL 

MACEDO & COMP. 
RUA 11 DE AGOSTO, 23-A 

Caixa Postal N. 2049 
SAO PAULO 

5HSHSH5Z5S5H5iSHSi 

MODO DE 
USAR: 

Uma vez la-
vado o rosto 
com agua mor-
na, de prefe-
rencia pela ma» 
nhâ, applica-se 
o CREME AU-
RA por meio 
de massagens 
manuaes, sen-
do de grande 
proveito, a sua 
repetição, sem-
pre que possí-
vel, & noite. O 
CREME AU-
RA, por ser 
isento de ele-
mentos gordu-
rosos, des&ppa-
rece, immedia-
tamente, após 
as massagens, 
nSo produzindo 
os irritantes in-
conv e n ie ntes 
das pomadas 
communs que 
deixam o rosto 
ma n c liado e 
Iustroso. 

^ ^ C O M * 

j j # f t A S l L I O R O C H A 
n l7o Tabofliao int1-

PJIQC0P10 PERR 

ppLmeiRim : íuwo JUN 1924 
. cxbcccao c* K f 

S Ã O P A U L.O — 
: - BRASIL, -

i 

J - í - í - j t , 
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NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - F\ Moral na flrte 

Contos 

Comédias 

Monologos 

Recitat ivos 
E ' u mais interessante, 6 o íuals uttl, é o mais histruclivo dos l ivros destinados ás nossas 

escolas. ; 

" N o T v a Se iva" , que acaba de ser publicado, é uma linda collecçiiu de novellas moraes e 

recreativas, é a seiva da alegria que trnrú ú alma da nossa moeidade. 

Podemos a f í i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 

Se i v a " é um l i v ro único 110 gênero, tendo sóinente como cmulos esses bellos l i vros que se publi-

cam nu Hcspanha e na I tá l ia , e que jümais tiveram similares lio paiz. 

A l i teratura infant i l , sadia, moral, instruetiva, resentla-se da fa l ta de um trabalho bem 

fe i to , bem impresso, ricamente illustrado, que levasse ii cultura da nossa moeidade, além dos 

ensinameutus. de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. "Cm preceito moral escri-

pto em língua defeituosa, se insinua a rectldão do caracter, perverte a arte da linguagem. E os 

brasileiros devem zelar contemporaueumentc d oseu espirito e do sou Idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da inocldadc 6 t f lo gran-

de que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organlsação de l ivros da ospecie deste 

qu-i boje ai inunciamos; entre nós esse cuidado fa lhou e é por isso que nos nossos lares, o que 

se lê, são lamentáveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos' 

e outras leituras desse jaez. ctnoinetaoino 

Alcitadn com* taes trabalhos, a infância, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 

desses l ivros lamentáveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 

executados, mais pareciam garanchos e borrões. 

" N o v a Se i v a " 6 um l iv ro conscientemente cscripto, enriquecido por gravuras magníficas, 

traçadas nelo pincel e pelo lápis do? maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente i*s-

criptos sito altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por 

Paim, é uma esplendida trichroinla, executada por mão de mestre. 

A lém de contos e novellas, contêm o l ivro monologos, pequenas comédias e recitativos pró-

prios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vê r o seu terno f i lhluho, en-

saiado por HCU carinho, recitar ao papft, bellas historias, com sua vozinlui clara E ingênua; o 

bem que d 'ahi resulta 6 enorme. Prepara na creauça o dom da oratoria e da palestra, cultiva-

lhe a memória e a imaginação. - l e ; " E T A O I 

Se os contos da " N o v a Se i va " são dedicados A moeidade brasileira, tão bem fe i tos são elles, 

tão art ist icamente concebidos e escrlptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Rev is ta Feminina", que se esmerou em apresentar íis suas leitoras um 

trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N o v a Se iva" , pela correcçüo da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 

contoB e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, 6 um, l ivro 

que pGde ser l ido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de família. 

PREÇO: 5§ooo — CORREIO REGISTRADO, MAIS i$ooo 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". EUa, como a seiva nova para 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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1 m a i o r s u c c e s s o l o t e r i c o i l o a n n o 
Será o sorteio da Grande Loteria de Natal 

de São Paulo 

QUE FECHARÁ COM CHAVE DE OURO 01925 
Excepcionai sorteio tia Loteria 

de São Paulo 
FIM DE A N N O 

1.000:ooo$ooo 
MIL CONTOS DE RÉIS 

J o g a m sé 9 mil bilhetes 
Distribuindo 75 o|o em prêmios 

Inteiro, 300$000 - Meio, 150Ç000 
Vigésimo, 15SOOO 

Extracção e m 31 de Dezembro 
proximo. 

A vista e sob a f iscalisaçüo do 
publico. 

P L A N O 
•1 fremlo 1.000:000$00U 
1 100:000$000 
1 40:000$')00 
1 20:000$000 
1 " 10:000$000 
2 " 5:000$000 . . ÍO:OOOÇOOO 
4 - 2:OOOSOOU . .. 8:0o0S000 

00 1:000$000 . . 50.000*000 
!l 3 U. A. l.o prêmio a 

1:0001000. . . !l :000$000 
90 » U. A. l.o prêmio n 

500$000 . 45:000*000 
1.0(11 - ile 5001000 . . 53') :5000j000 

1.221 prêmios 1.N22:500?000 

A' VENDA EM TODA PARTE — BILHETES PELO PREÇO DO CUSTO 
NA ADMINISTRAÇÃO, A' RUA ANHANGABAHU' 24. 
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ESTOJOS DE MANICURA 
PftRFí PRESENTES 

Estojos Cutex — em mias alegres capas de Natal, levara to-
dos os requisitos para uma manicura de luxo. — Toda a 
moça conhece os afamndos productos Cutex e almeja usal.os 

Nos estojos Cutex V. Ex. encon-
tra todos estes delicados productos. 
Estes estojos com suas lindas capas 
— ouro sobre azul — servem de 
um bello presente tão bem prepara, 
dos est3o com todos os requisitos 
níbessarios ao cuidado das unhas. 
E o seu preço - tão razoavel que V. 
Ex. terá vontade de offerecer di. 
versos e também guardar um para 
seu uso. 

V. Ex. poderá sempre tornar a 
preencher estes estojos, porque os 
.preparados Cutex encontram-se em 
todas as lojas onde se vendem arti-
gos de to.ilette. 

Ha variedades em tamanhos: des-
de o pequeno estojo Compact, até o 
aperfeiçoado estojo "De Luxe", e 
o novo e ehic estojo "Marquise". 
Este estojo ricamente completo e de 
tão linda apparencia — ê um ador. 
no constante em qualquer pentea-
deira. 

PRESENTES TÃO FÁCEIS DE ADQUIRIR-PRESENTES TÃO LINDOS PARA DAR 

NOBTHMAN jWARRBN, New York, Ptr i » 

Cutex Compact Set — 
uma combinação, cujo 
preço não 6 caro e 
que encerra tama-
nhos de experlencia 
doa artigos Cutex.— 

Cutex Five Minute 
Set — Lindos e prá-
ticos para uma boa 
manicura. Contem ot 
dois mais afamados 
brilhos Cutex: Liqui-

do e em Pó. 
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O Automovel de Turismo 
E S P E C I A L 

Dodge Brothers 
A belleza de suas linhas, somente, bastaria para garantir ao 
Automovel de Turismo Especial um mercado mundial. 

Assim como sua reputação de perfeito conforto justamente 
adquirida, mia longa duração e funccionamento provado. 

A combinação de todas estas qualidades — pelo preço razoa-
vol deste automovel — representa um valor sem par, que o 
publico attosta comprando" no limite da sempre crescente 
prodneção de DODGE BROTHERS. 

ANTUNES DOS SANTOS & Cia 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 39=41 

SÃO PAULO 
Santos — Ribeirão Preto — Pernambuco, 



Às Crianças Delicadas 
precisam se fortalecer para resistir ás moléstias typicas da 
edade tenra e da adolescência". A diarrhea, a colica, a má 
digestão, são todas manifestações do estado debilitado do 
estomago e da via alimentai. Para corregir este defeito, 
não ha remédio que iguale o 

"SAL DE FRUCTA" ENO 
As crianças gostam deste medicamento pelo sabor de fruetas pcrfèit-
mente maduras e pela efferverscencis produzida peloa inoffensivos saes 
alcalinos que fazem parte deste refresco t io deleitoso quão efficaz. 

" F R U I T 
S A L T ' S 

. « S A L DE FEUCTA0 0 
C MARCO REGISTRADA) 

O remedio que as crianças procuram. 
A venda em todas as p h a r m a c l a â , em vidros de dolB tamanhos 

Preparado exclusivamente por 

J. C . E M O , LTD., L O N D R E S , HKIGIL A T E R R A 
Agentes exclusivos: 

HAROLD F. RITCHIE & CO., Nova Yoik, Toronto, Sydney 
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( C o r t e e e n v i e o c o u p o n a b a i x o ) 

C01JP0N PARA PEDIDO DE ASSIGNATURA 

A V E L I N A S A L L E S 
Secretaria da R e v i s t a F e m i n i n a , 
Rua Conselheiro Chrispinlano, 1 

Silo Paulo 

P e ç o - l h e i n s c r e v o r - m c c o m o ass ignante da R E V I S T A F E M I N I N A 

p o r u m anno , a c o m e ç a r em de 1 9 2 . . . . e a t e r -

m i n a r e m de 1 9 2 . . . . , para c u j o p a g a m e n t o 

e n c o n t r a r á a n n e x a a impo r t ânc i a Rs. 2 4 f 0 0 0 . 

Caso p r o f e r i r d e s r e c e b e r a Re v i s t a r e g i s t r ada , d e v e i s env i a r ma is 

se is m i l r e i s ou s e j a m 3 0 $ 0 0 0 ( e m d inhe i ro , c h e q u e , o r d e m ou s e l l o s ) 

A s car tas c o m as impo r t ânc i a s d e v e m v i r sob r e g i s t r o v a l o r d e c l a r ado 

Endereço ; 

Loga r 

Estado , 

Observações w..:. 
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PÍLULAS de BRUZZI 
B* o melhor especifico vegetal até hoje detco-

berto para aa GONORRHE'AS. Tanto asaim é, 
que o autor garante e contracta as curai, nada 
recebendo se nHo se verificar 

F R A Q U E Z A Q E N I T A L ! . . . 
Já se acham á venda nas drogarias d* S I » 

Paulo as gottas estimulantes do DR. JONHS 
BRAUZ, que tanto saccesso têm obtido neste JW-
tado, para cura da f raque» genital. — Encon-
tram-se em todaa drogarias. — Depositários: 
BARUEL * CIA. 

Pedidos directos a J. BRUZZI. Caixa postal, 
N.« .2012. Rio de Janeiro. — App. pela Saúde 
Publica aob n. 148, de 31|7|9U. e 2248. de 
10|1|924. 

l l i 

LINHO BELGA 
Partidas de linho, a dinheiro ou á 
prestações. — Directament© da fa-
brica para o freguez. — 

CASA BERNARDO 
R u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a , 5 3 

Telephone 7910 Cidade 

S. P A U L O 

B A Z A R H A M B U R G O 
ARMARINHOS — L I N H A S D. M. C. 

A R T I G O S P A R A P I N T U R A E 

D E S E N H O — P A P E L A R I A 

— A R T I G O S E S C O L A R E S — 

ROUPAS B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 

ROUPAS BRANCAS P A R A S E N H O R A S 

TERNOS P A R A M E N I N O S 

Prefss vantajosos Preços vantajoso. 

R. SEBASTIÃO PEREIRA , 24. S. PaWo 

Finíssimo sabonete sem rlval, preferido a qualquer .u-
tro pela consistência e durabilidade de sua pasta, pela 
agradarei e abundante espuma, pelo sureeatlvõ e deli-
cado perfume e pela aua maxlma acc&o preventiva 
contra moléstias cutaneas. 
"BABÃO RUBao" — Indispensável na "tollette" das 
damas "cblci". 

2 $ 

g Í 5 V 
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F O R T I F I C A N T E das C R I A N Ç A S 
formula do dr. Margarida 

Estimula o appetite e regularisa as func> 
ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri-
meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 
sabôr agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis-

mo materno e para a crian-

ça que augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 

sadia. 
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O PILO GÊNIO 
SERVE -LHE 

EM 

QUALQUER 

CASO 

Sc já não tem, serve-llie o PILOGENIO, porque lhe faril vir 
cabello novo e abundante .Se começa a ter pouco, sorve-lhe o 
PILOGENIO porque impede que o cabello continue a cahir. Se 
ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO porque lhe garante 
a higiene do cabello. 
Ainda para a extincjão da caspa — Ainda para o tratamento 

da barba e loção de toilette 

PILOGENIO, SEMPRE 0 P ILOGENIO 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO - P U L M O N A R E S 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, se-
nhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thioco! Granula-
do de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que encer-
ra, elle auxilia a formação doe dentes e dos ossos, desenvalve 
os musculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro ; 
e pelo "sulfo-gaiacol" tonifica os pulmões e desintoxica os 
intestinos. Em pouco tempo o appetite volta, a nutrição 6 me-
lhorada e o peso do corpo augmenta. E' o fortificante indis-
pensável na convalescença da pneumonia, da influenza, da 
coqueluche e do sarampo. 
Receitado diariamente pelas SUMMIDADES MÉDICAS desta cidade 

e dos Estados — Em todas as pharmacias c drogarias. 

Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua l.o de Março, 17 
RIO PE JANEIRO 

P E R F U M A , — 
= O N D U L A , | ; 
A M A C I A 

, C O N S E R V A 0 ; 
C A B E L L O . , 

1 r// tttCOMRA-SlMS BOAS PHMHACIAS. \ f'// DKOSAPIAS.P£»rt/MAHIASE 
/«JMPfiJTOCÍMtPtUHHAaAEMOGUntA \ 

, J FRANCISCO GIFFONI & C Í \ V 
BlfA<?DEHARCai?-R10DEJflnEIR0. ' 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APREGOADORES 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 
CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 
SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do Phaco. Francisco Giffoni) 

porque não só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, da garganta e das vias respiratórias, a saber 
Iryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, esto-
matite, gangivíte, uicerações, granulações, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preservativas e para garantir o timbre 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas 
pharmacias e drogarias e no deposito geral: 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

RIO DE JANEIRO 
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Cutisol- Reis 
Producto Scientifico 

£ 

Ext ingue eoinplc lamente as sardas, 
espinhas, ei'avos, pannos, sem irritar a 
pe l le ; faz a pel le fe ia tornar chie e mi-
mosa, e a velha f icar nova e bella. 

Clareia a culis, f ixa o pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores summi-
datles médicas do paiz, enlre ellas os 
profesores dr. Miguel Goulo, Rocha 
Vaz. Oolavio Rogo Lopes e outras attes-
tam a sua e f f i cac ia no tratamento da 
culis. V ido attestados que acompanham 
as luiUas. Toda pessoa que delia faz 
Depositários em S. Paulo: Revista Feminina — 

No Rio: ARAÚJO FREIT 

uso apparenla a mais bella juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o melhor; evi la as irritações e garante 
uma boa cutis. 

Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, exig ir sempre o leg i -
timo 

CUTISOL REIS 

Vendo-se em todas as Drogarias, 
Plmrmacias e Per fumar ias desta capi-
lal n das cidades do interior desle Es 
tado e do Brasil. 

Rua Conselheiro Chrispiniano no. i 
AS & Cia. — Ourives, 88 

X 
"li 

Casa fundada em 1889 

Importação directa de tapetes, louças, 
capachos e oleados. 

Rua Floriano Peixoto N. 3 
Telephone, 1332 Central 

Largo ilo Palaeio Esquina da Praça da S( 

SÃO P A U L O 

O F F I C I N A S : 

Rua Bella Cintra N. 6 
Telephone, 1429 Cidade 

LUSTRES FINOS BA BOHEMIA 
EsiHwíção o Agencia dn Fabviefl 

LAItOO S. FItANClSL'0 N.o 1 

OTTO SCHLOENBACH FILHO & COMP. 
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U m P r o t e s t o ! 

HOMENS SEM HONRA! 
De volta da minha ultima viagem a Nova York 

e Buenos Aires, tive a surpreza de ver que augmen-
taram muito nos jornaes, duramte a niinha ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus 
annuncios. 

No Rio de Janeiro. São Paulo e outros Estados 
do Brasil. 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve a au-
d a cia de copiar, palavra por palavra, o annuncio do 
meu remedio "Ventrc-Livre" 

Em São Luiz do Maranhão, outro, tão cynico 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 

« G e s t e i r a » . 
Aqui, em Belém (Estado do Pará) ainda •um ou-

tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynismo ao ponto de passar a assignar-ce Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
volta nte, os meus Livros, em que explico a acção dos 
meus tão conhecidos remediOB 

Até i s t o " 

E assim muitos outros mais, todos elles tão in 
dignos, tão vis, tão despreziveis, que tenho repug-
nância de cital-os. 

Só queimados vivos, estés patifes!1 

Auginentando, cada vez mais, o numero destes 
d.eshonestos. resolvi chamar a attenção dos doentes, 
para que 6e não deixem engamar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou I.ivros d? remedios alheios dá uma prova 
r.Jiica de que é um homem sem honra s sem 
intelligencia 

Sim sem honra e sem íntelligencia 
E um homem sem Intelligencia para escrever 

um annuncio ou um Livro, não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que ninguém seja 
enganado 

Ha. felizmente, em todas as partes do Brasil, 
pnarmacias e drogarias de inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador «Gesteira», "Ventre-
Ltirc e 1üterina" sem que sejam trocados por be-
beragens que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hojo en. mui-
to» paizes importantes. 

Tão grande é a procura no estrangeiro e tão 
exagerados e exorbitantes são os impostos no Bra-
sil. que me vi obrigado a montar outro laboratorio 
na America do Norte, para poder fabrical-os e ven 
dei-os. nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do. meu deposito na America do 
Norte é o seguinte- Maiden Lane 129 — NOVA 
YORK 

De lá é que eu remetto para todos os paizes es-
trangeiros. 

Da America do Sul, basta falar em Buenos Ai-
res, a sua cidade m-°.ior e mais populosa,-e onde ha 

um enorme rigor na approvação dos remediosv 
Pois bem: em Buenos Aires os meus remedies 

são vendidos de uma maneira tão extraordinaria e 
vão augmentando tanto de procura, que resolvi es-
tabelecer lá um grande deposito 

Os meus depositários em Buenos Aires são os 
grandes industriaes Srs. Badaracco & Bardin, pro-
prietários da "Pharmacia Franco-Inglcza". a maior 
pharmacia do murado, leiam bem;, a maior pharma 
cia do mundo! 

A grande Pharmacia Franco-l ngleza. tão admi-
rada em Buenos Aires, 60 acceita a representação 
de remedios de primeira ordem e inteira confiança. 

0 endereço da "Pharmacia Franco-Ingleza" é o 
seguinte: Calle Sarmiento n. 581 — Buenos Aires. 

Com os endereços que dei de Nova York e Bue-
nos A-Ires, qualquer pessoa poderá verificar se digo 
ou não a verdade, escrevendo, para obter informa-
ções 

A verdade, a grande verdade é esta- os meus 
remedios se vondem tanto e vão augmentando cada 
vez mais de procura, no Brasil e paizes estrangei-
ros, porque são realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo rigor e consciência. 

Sim! — Regulador «Costeira», "Ventre-Livrc" 
e "üterina" são esplendidos remedios descobertos por 
mim, depois de muito trabalho e prolongados es-
tudos! 

Os homens sem honra, nem Imtelligencla que 
copiam e imitam os meus annuncios e Livros, per-
dem, portanto, o seu tempo e não hão de poder eu-
gr.nar a ninguém. 

Patifes" 

U M A D E C L A R A Ç Ã O : 
O Dr J Gesteira julga também conveniente de* 

clarar que não tem filial no Rio de Janeiro, nem" 
em cidade alguma do Brasil. 

O seu laboratorio, no Brasil, é em Belém. Es-
tado do Pará. 

Declara-o, para evitar que certos indivíduos sem 
escrupulos continuem a exploração torpe de 6eu 
nome, dizendo-se seus socios no Sul do Brasil, co-
mo tem sido informado por dedicados amigos. 

U M P E D I D O A O S G E R E N T E S DE 
TODOS OS J O R N A E S 

B R A S I L E I R O S -

fazendo questão de publicar este meu protesto 
era todos os jornaes brasileiros, sem excepção de 
um so, desde os das grándes capitaes e importantes 
cidades aos dos logares mais longínquos e modestos, 
peço aos Gerentes de todos ellea que me escrevam 
informando o preço de publicação na 1\ 2.» e 3.» 
paginas. 

Quero saber quantos jornaes ha no Brasil, sem 
u esquecimento de um só! 

Belém, Estado do Pará, avenida N»zai'oth 
u. 95. 

Dr. J. Gesteira 
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